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Nenhum avião levantou vôo, onlem, do Acro-

porto Santos Dumont — Os 18 "minhocas"

estão .atinados e aproximam-se do limite
máximo de horas de vôo permitido pelo Mi-
nistério da Aeronáutica — A Panair não
conseguiu admitir, ainda, nenhum íura-greve

(Texto na segunda página)
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A LICENCI0S1DADE IANQUE

ob.a:ba' w* EEÜU"
A apresentação de oito eraeii-
das impediu fosse o projeto
votado 11a tarde de ontem —
Só na próxima semana voltará à Ordem-do-

Dia — Nota da U.N.S P.

POR 
ter recebido emendas, em número de oito, não

foi votado, ontem, no Senado, o projeto da Ca-

mara que concede ao funcionalismo civil e militar um

abono especial temporário.
•1 matéria, conforme antecipamos, figuraia em

terceiro lugar na ordem-do-dia. Graças, porem, a

aprovação de um requerimento de preferencia, passou
a ser discutida logo após a licença previa, que se cn-

contrava cm primeiro lugar. _
Os srs. lio de Aquino, Flavio Guimarães, fsmar

de Góis Monteiro e Nestor Massena, em nome, res-

pectivumente, das Comissões de Finanças, de Consti-

tuição e Justiça, de Segurança Nacional e de Serviço

Público, apresentaram, oralmente, seus pureceres, to-

dos favoráveis à proposição.
NÀO FOI ATENDIDO

Houve, liderado peio sr.
Kerginaldo Cavalcanti, um
grande movimento junto as.
diversas bancadas na sentido
de que nenhum senador apre»
sentasse qualquer emenda,
isto para evitar o retorno
do projeto ao Palácio fira-
dentes. Apenas um uos que
haviam elaborado alterações
ao texto do projeto, o sr.

O Juiz do Me-
nona acaba,

segundo já tivemos oportunidade de informar, dn proi-
bir a circulação; iieata Capitai; do várias revistas norte-
¦americanas, pnr considerá-las altamente deformadoraa
do caráter de. nossa juventude. São publicações as mais
lieensiosas, onde só sc encontram estímulo aos mais
baixos inst.ii.08. Apesar da providência do magistrado,
tais revistas continuam sendo vendidas, du qua è prova
o clic/ic acima, com um anúncio ("Como desnudar-se )
estampado na revista "Fíirt".

VÁRIAS FIRMAS estão
estocando banha recente-
monto importada, para
manter os altos preços
do prudnlv. No Arma-
«Sm. li do Cais do Porto \
fomos encontrar parte \
,la banha ali depositada \
pelo Frigorífico Swift. '
Foi importada do Rio G. ¦¦
do Sul com facilidades j
concedidas pola COFAP. \
Devia ser imediatamente \
posta à disposição dos \
consumidores, através de jj
firmas comerciais. En- }
t rc tanto o frigorífico -,
americano, obtida a vier- |
caiaria, cm condições |
vantajosas, prefere esto- \
cá-Ia, visando maiores ã
preços. -- (Leia reporta- 1
gem na oitava página) g

FiH-mosa Será

(Libertada
T$ARlS, 10 (A.F.P.) —
_7 Após afirmar que

as forças populares
chinesas dominavam a
Ilha de Yi Piuno Shan,
a rádio de Pequim citou
o jornal "O Povo", o qual
declara notadamente que
o povo chinês está ina-
bulàvelmente decidido a
libertar a Ilha de Taiwan
(Formosa). Em seguida
a emissora asseverou que
o exército de libertação
chinês era invulnerável.
Finalmente a rádio de
Pequim convidou, o povo
a redobrar os seus es for-
ços para libertar a Ilha
de Taiwan e eliminar
Chiang Kai Shek dessa
ilha.

BOMBARDEIO

DE TACHEN

TAIPEH, 10 (A.F.P.) -
"Mais de duzentos avwef
chineses procedentes das
bases d* Ningpo, Shangai
e Hcnchow lançaram di-
versas centenas de bom-
bas contra as Ilhas Ta-
elien, hoje, no transcurso
do mais forte ataque re-
gistrade- nos últimos g.n-
co anos" — anuncia um
comunicado publicado em
Formosa.

 TOA A PEOUENA RKFORMA
Das Vedetas Pela Comissão Diretora

Guilherme Malaqulas, se
prontificou a atender ao ape-
Jo daquele seu colega, só
persistindo em seu propósito
inicial depois de outros res-
ponderem negativamente ao
parlamentar do Rio Grande
do Norte.
ALGUMAS DAS EMENDAS

Além do sr. Guilherme Ma»
laquias, que teve a inicia-
tlva dc estender o beneficio
aos servidores do SAMDU,
da COFAP e do Serviço Na.
cional de Tuberculose, apre-
sentaram emendas os srs. Is-
mar de Góis Monteiro Al-
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PAGAMENTO EM
DOS FRETES DO

CRUZEIROS
PETRÓLEO

Esta a única solução para o problema, com a PMj^^
e ampliação da Frota Nacional de Petroleiros - Suspeita cnm-

panha do «Coi reio da Manha»

Panamá de vereadores ao apagar das luzes
— Entre os maiores implicados no escândalo
estão Venerando da Graça, Hiran Dutra e o
senhor Faim, irmão do prefeito Alim Pedro

A 
Comissão Diretora cn-

viou ao presidente da
Câmara do Distrito Federal
um requerimento. Princi-
piava assim: — -A Comis-
são Diretora não tem rea-
lizado ultimamente suas ses-
soes semanais, de sorte que
dia a dia aumenta o nume-
ro de casos á espera de so-
lução, dentre cies so desta-
cando o das obras de adap-

taçõesl pintura, reforma de
instalações, para o que con-
signa o Orçamento a dota-
ção de Cr$ 10.000.000,00;
etc, etc.s.
ESTOUROU O ESCÂNDALO

Mas o que a Comissão Dl-
retora estava querendo mes»
mo era a «pequena refor-
ma* de há muito planejada.

«Nada justifica, dessarte,
CONCLUI NA 2.' PAG.
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t« do Mtniftro da Fa_anda, conforma da vi^

«0**41» a Voca.'Atando, assim, ao sao P*<U-

do para uma recomandação multo\«ap«ciaX.f

__-M SUAS últimas edições, o <Correio da Manhã, tem pu-
E blicado notas comentadas levantando a questão do paga-
mento de fretes, por ele classificados como de luxo, pata a
Re àda união'. Segundo os cálculos do-:™ da Ma»
nhã este petróleo esta sendo transportado a US? 1,5_ (um
dólar e cmquen.a e dois centavos de 

^}^^^J^do poderia ou deveria sê-lo na base de US$ 0,94 (noventa
e quatro centavos dc dólar).

Por uma coincidência, que
não é estranha, essas notas
aparecem na mesma pági-
na e na mesma colocação em

que o "Correio da ManhS"
tem defendido, com raro
despudor, a entrega do pe-
tróleo brasileiro à Standard
Oil,

POR QUE A "GUINADA"7

Que interesses moveriam
o "Correio da Manhã" nessa
campanha aparentemente di
rigida contra a evasão dl

divisas? Por que, precisa»
CONCLUI NA í.' PAO.
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'HOSSO

IMPRENSA
POPULAR

HOJE, 
feriado municipal,

por transcorrer mais
um aniversário da fun-

darão da cidade do Rio de
Janeiro, não haverá traba-
lho na redação e nas o/tci-
nus deste jornal, pelo que
só voltaremos a circular «o
próximo sábado.
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fíis o trecho da carta sóbre as ''pretensões" do
Pira", que reproduzimos no "fac simúe acima-

Somente Compadrismo
no Caso Piraoieaba?

DENÚNCIA - VERSÕES CONTRADITÓRIAS DO
DISCURSO DO SR. ARTUR SANTOS, DA PROVO-
CAÇÃO DE «O GLOBO» E DO COMUNICADO

PALACIANO

A CIÊNCIA SOVIÉTICA E A TRANSPLANTA-",V, 
,.„ in/i,n(! Km recente reunliio da Sociedade

ÇÃO DE ÓRGÃOS — (l0 cirurgia do Moscou foi exibi-
do um cão com duas ciibccas (ver loto., produto'de uma expe-
riencS dniflca"realizada p*elo dr, Wladlml^Petrovitch Dera-
khov chefeTio laboratório de ti-itasplantacuo de órçaoa Ia Aoa-
dom.ú de Clônclas Medleiis. Êstc dentista vem obtendo ex tos Impres-
slonanes cmsc t.abalho, tendo çontegüldo que animais munidos,
_oroieraçíiot.|i.ú vivessem ate dois meses è
melo ano. a ansplantácao; No câsp Ilustrado pola foto, vemos
um cão adulto ao qual foram ligados a cabeça, o pescoço c as
natas dianteiras de um .Itózlftlio de poucos mosc.li Após a ope-
ri ..o verificou-se que o coração do animal era capaz de nllmen-
tar as duas cabeças. Enquanto o cBo adulto conservava sua
Ipei-sonallttade. habitual, a cabeça do eaozinho se pos a brln-
cr durante os seis dias cm que permaneceu viva. Com as ex-
liorlínclas dos sSblos soviéticos, largas perspectivas se abrem

pura a medicina c a cirurgia.

A 
celeuma provocada pe-

Ia publicação, em nossas
colunas, de uma carta do pre-
sidente da UDN. sr. Artur
Santos, pleiteando tratamen-
to especial, em altas esferas
do governo Café Filho, pa-
ra um sr. Piracicaba, dá a
entender que no caso não se
trata somente de pistolão,
mas de ,%lguma coisa mais
grave.

VERSÕES
Na Câmara, o próprio pre»

&ws\w^<s«&,sísv«-;'í

sidente .da UDN tratou do
assunto,' em discurso. O fa-
to de termos estampado o
«fac similo» do pistolão.
constitui, para o sr. Artur
Santos, violação de segredo
de correspondência. O sr.
Artur Santos, muito irrita-
do com a carta, não tentou
desmenti-la, não chegou a
considerá-la um documento
falsificado. Entretanto, ten-
tou justificar-se, apresentan-
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Para a Paz
no Mundo

EM 
ENTREVISTA

a este jornal, os
deputados Danton
Coelho (PTB), Breno
da Silveira (PSB) e
Campos Vergai (PSP)
assinalaram a extra-
ordinária importância
da proposta soviética
à ONU, oferecendo-lhe
os planos de sua Cen-
trai Elétrica Atômica.

Essas declarações
vão publicadas na se-
tjunda página.

PORTA LARGA A TODOS
OS ABUSOS CONTRA

OS DIREITOS POLÍTICOS
0 deputado e jurista Vieira de Melo aponta
a inconstitucionalidade e o caráter antide-

__^  mocráiico do artigo 32

EM 
ENTREVISTA concedida, ¦

ontem, .1 IMPRENSA PO-
PULAli, o deputado (! jurista
Tarei lio Vieira de Melo (PSD
da Buhla) teve ocasião do de-
monstrar a lnconstituclonalida-
de o o sentido profundamente
antidemocrático do artigo 3_ do
projeto dò reforma da lei elei-
toral, cujo objetivo, já denun-
ciado, tanto na Câmara, como
ne Senado, onde foi aprovado
por uma. maioria ocasional, é
Impedir o registro de cândida,
tos patriotas, de quantos lutam
pela emancipàefio nacional.

Declarou, textualmente, aque-
Ir parlamentar:— A própria elasticidade do
dispositivo encerra a sua con-
denaçaò, por abrir porta larga
a toda sorte de abusos contra
direitos politteos assegurados
pela Constituição. Aliás, ii luz
desta, não há como cogitar de
outras lnéleglbllidades nao pre-
vistas expressamente cm seu
le!UVl.I- 

.UNCIONAMENTO
1)0 P.C.l*.

O representante baiano disse,

ninda, que não se pode Impe»
dir nenhum cidadão, em pleno
Kózo das franquias constltucio-
nais, de disputar postos eleti-
vos, acrescentando que, na vt-
gfincla de um regime demo-
crálieo, tôdas as correntes de
opinião devem manifestar-se 11-
vremente, razão por que é fa.
voriivcl a que o Partido Comu-
nista do Brasil retorne A lega-
lidade.

Á VERGONHOSA BARGANHA

N0 ESTADO DO RIO:

POSSÍVEIS GRANDES MUDANÇAS
NAS ELEIÇÕES SUPLEMENTARES
Domingo próximo, novo pleito am Campos, Niterói, Caxias Sao
Gonçalo e Piral - Eleger Cil Franco, Manoel Eseobard Sobn-
nho e Rafael Francisco de Almeida - Newton Guerra para
deputado estadual - Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Lm-
coln Cordeiro Oest (Leia noticiário na oitava página)

| f\ TRIBUNAL SUPERIOR ELEITO-
I w RAL, que tem impedido segui-
Ú damente que brasileiros dignos sejam
f candidatos a postos eletivos, estabele-
| eendo uma discriminação odiosa que
i não existe na Constituição, acaba de
0 amaciar o caminho para fazer do sr.
4 Assis Chateaubriand senador pelo Ma-
P ranhão. O Tribunal marcou para 20 dc
Ú março próximo o pleito naquele Estado.
I
0 A negociata da senatoria para o sr.
Ú Chateaubriand é um dos casos mais
p escandalosos da história política deste
ú pais, um reflexo da podridão do regi»
p me de latifundiários e grandes capita-
Ú listas c das figuras que o encarnam.
p Um senador renuncia ao seu mandato
4 cm troca de um ordenado mensal de
ú 50,000 cruzeiros numa empresa do be-
Ú neficiario da renúncia, o anle a réptil»
Ú su da opinião pública nenhum impedi-
p mento tolhe o caminho nos envolvidos
Ú na cínica barganha. Pelo contrário, o
p Tribunal Superior Eleitoral facilita a
Ú concretização do .vergonhoso arranjo,
0 marcando um curto prazo para a data
É das eleições. O curto prazo tem a van»
p tagem dc impedir que outras pessoas

que acaso necessitassem de dcslncom»
palibilizar-se tenham a possibilidade
de candidatar-se.

A transação vergonhosa se faz conl
a cumplicidade do governo e dos seus
órgãos, do sr. Café Filho e do Tribu-
nal Eleitoral, do general Juarez e do
brigadeiro Gomes, do PSD o da UDN.
Que disse até agora a C*sse respeito o
farsante Lacerda? Que posição tomou
o brigadeiro Gomes, que fala em seus
discursos fasclstizantes em expurgo do
eleitorado? __

O caso da senatoria maranhense,
entretanto, não ó mn caso único na
atual situação. É uma prova de que a
corrupção continua c não a podem üe»
ter os homens das classes dominantes.
Os fatos sc ligam entro si. Chatçau-
briand poderá pagar ao sr. Bmma
50.000 cruzeiros por mes na sx-iil»
ring porque recebeu das mãos dos
americanos essa empresa química edn-
fiscada durante a guerra. Se eleito, nft
para o Senado a fim de defender os
interesses (Ia Standard Oil sobre o
petróleo nacional. Para colocar no oe»
nado o seu cínico agente Chateai!»
briand, o monstruoso monopólio ame

ricano abre a bolsa de par cm par. |
não tem mãos a medir. p

Poderiam, em face disso, os homens -g
do atual governo, os Juarez, EdimrdQ |
e Cia., combater a suja barganha, |
quando na verdade coincidem seus pon- p
tos-de-vista sôbre petróleo com os pou» g
tos-de-vista da Standard que Cbntcau» g
briand representa? É claro que nao. |

p
O negócio da senatoria maranhense p

ó uni escárnio ao nosso povo e, cm p
particular, ao povo maranhense, cujos |
votos o sr. Vitorino Ereire vendeu pe- |
ios trinta dinheiros da Standard Oil, g
como quem vende um vasto rebanho, é
S* justo, por isso, esperar um mov*-

-"«' ¦" ¦¦¦ TlÉ
i__ ...11*1- ¦¦»¦-> ..-—-=»

Ct.ir.VANA

¦»¦mento unanimo de repúdio, uma res
posta á altura da ofensa que lhe i
feita. Contra barganhas vergonhosas -f

como esta a opinião pública ergue seu g
protesto, disposta a lavar a ofensa que grepresenta para todo ciei»
tor e patriota a audaciosa
tentativa de reconduzir mi
Senado o Cavalo de Tróia
da Utandard que é o trai»
dor nacional Assis Cha»
tenubriand.

/tFN

PAMPANUNI
NO RIO

ESPERADO AS 13,49
HS., O AVIÃO EM QUE

VIAJA A FAMOSA
ESTRELA

PAMPAN1N1,
famosa estrela do cine-

ma italiano, passará hoje
por esta Capital.

Silvana faz parte da de-
legação italiana, que vai
participar do Festival do C*
nèma do Punta dei Este, no
Uruguai. O avião cm t/i»
viaja deverá descer vo Gfa-
íeíio às ISJiO horas.

Grandes manifestações et-
lão sendo preparadas peio.
fãs dc Silvana Pumpanini,
que sc demorará ao Rio ape-
nas 1 hora. Os círculos ci-
nematográficos também ho-
¦menagearão a estrela.
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l'ii| u ile (inlciii, piissiu-lineiilo, n litrtlc nuiK frtt-
luusit qun leve o uri Vate ruim n (rota dn govCrno da'M da ngéütoi i»c|Htis dr linvoí nutiilliln ilcmnrnilu pit-
leatra com o ir- HiiRínlo (iiiillu («A Potrobrfti «• num
lirunu»), ii ainlnonto toureiro rocobau om íun plilnete,

I com I«mIiim iih liiiimiN, mister Mniiriii- Morris .Inlip.snn,

\ iiiislilciilc ilu Nluniliiril 011, que m* In/I» iiciiiiipimliiir
iln chefe iln Iruslc na Aniórirn l.nlina, misler Léa
WVIi-h.

ii- doll craques da Slundard foram liitrndu/l-
dos no alegro s"'"" dn ir. Café l-'llho pelo emlmlxadnr
niirluisa ContalrOí i|im serviu de interprete. Nuiln
transpirou tln conversa entre o ex-vim e os homens
do truste, mesmo porque, como ó demiisliidiiineule
Sllbldo,' o logrôdo sempre foi u ulma do negócio.

Etopulreccndo
NapoleAo embarcou ontem

para n Uahln, mas já anun-
ciou quo sábado estará de
volta, pois prefere o <Vo-
guo» A «lliinte Oceftnia> ou
mesmo ao .Tnbiirls . A
tultnliiaiilc hcntpilii do ml-
nlsiru da Industria c do Co-
mareio tanihótn \ia|nu, sob
especiais cuidados dos eml-
nentes lurflsias l>n Pires
1'lnio e Confiro Hitencourt.
ftf«le Último iianhou fama
por haver nascido sem pes-
Coco, o (pie lhe fica multo
bem, pois engole direto.

«Empiilhaçao»
Cosia Porto, no ar ou na

terra, 6 um sujeito divertldls-

mo. Depois dn Invonçfio tio
mato gclitdlnho, o ministro
agrícola surgiu com unia
novidade das arábias: a la-
voura brasileira vai rece-

h««r, «Hle ano, um mllliAn do
dólares dos i->iniios Unidos,

An tmiumlllr a noticia,
Cosln ino'>ii;íiva uniu nleiplii
liii.i ilu riimitiu. um cortn es-
illo «Plr/iclciibu», Süiih olhos
piireclnm iltitis bolinhos dc
BUilo envernl/uilic- pel-i khk-
lusiiin ou yrandloiut «in-
nulha çflo»,

Am Imiiniiii»

(i sr, iiniii Forntuulos (I-
con zangadíssimo com ns
noticias de quo o uovcmOi
com a «un Inércia, clava a
ImprciiMinti ile prestigiar
SoiTtOZll 0, com Isso eslava
Influenciando para a vitória
dn democracia dn banana •
em ('i--.ui lljco. Pnr conla
d«i liebclóu. Fernandes man<
ciou expedir uma noln des-
faltando ao que Mo. dencinl-
liou do vil calúnia . An-
les. porlmi. teria dito:

—r Logo comigo, quo nem
gosto (le banana!

.PRENSA roi'lil.Ál( 20-MÍK.5

Elementos Fascistas Instalam um
Revi Galeão no Triângulo Mineiro

Domicílios invadidos o cidadãos submetidos n violências — Tudo cm torno <jc ulucinnd.is pro-
vocações do almirante Pena Boto — Pretendem os f.estapistns capturar nm ex-vercador, já

S3$íl5í1«f&5
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falecido, cujo retrato a Câmara Municipal de Uberlândia acaba dc inaugurar solenemente
BELO HORIZONTE, 10 — (CorrcHpondêricla *•«•

pcclut) — O assalta c depredação policial dns oficinas
dn «Jornal dn Povos nân constituem faln isolada, Fu-
zem parte dc ama sério de violências, praticadas, sls-
temàtlcamente, cm Minas, desde alunas meses,

ORIGENS
NOVO üALUAO

Rotina I
O .sr. Café Pilho, eom ns feria* do Rcncral Juarez, feslá tendo penoso trabalho. » oue é lastimável paru I

um nobre toureiro cia sua estirpe. Onlein, íi tarde, por *J
exemplo, miuiteve Inlmrinsos despachos com os minis- $\.
tros Gudin, Arnmls Alaiile e Costa Porto, sendo oliri- "
piclo a ouvir, ainda, dois cachos do lamúrias do sr. |Alim Pedro. \,

Toda a exaustão, porém, desapareceu como por |
encanto, quando foram visitar o austero presidente 1
«le 24 de acosto os seus chefes, digo, os chefes da 0
Slundard Oil. |

•\a/i.*« -> L e\AMJLA&\.a

Desmascarado, Caçou do Punhal
Contra o Deputado Comunista.

,i

Provocado pelo deputado
Achllo Mtenrone, um que só
vnl íi tribuna, quando rara-
monto o faz, pnra provoca-
çfies anticomunistas, teve lu-
g.tr ontem na CAtnnra um
incidente com o deputado
Roberto Morena, tendo sido
a sessão suspensn em vir-
tude do mesmo.
. O .sr. Achlles Mlcaròne
pronunciou uma arenga poli-
ciai, com uma série de Insul-
l.os o calúnias ít juventude
brasileira, a propósito do
Festival da Juventude Sul-
-Americana a realizar-se em
Sào Paulo. Repetindo os
mesmos cslognns» dc Goo-
bels e llitler, reeditados pe-
lo almirante Pena I3otto, o
fascista gaúcho procurou cn-
volver o Festival da Juventu-
de cm provocações anticomu-
nistas, finalizando por pedir
no presidente Caie Filho e à
policia quo desencadeiem as
perseguições contra os jo-
vens brasileiros.

IM FANTASMA
FASCISTA

Após essa arenga, o depu-
tado Roberto Morena foi A
tribuna. Loro no inicio do seu

Periga no
Se

/rido Sinch e lvo de Aquino.
Destas, uma, do sr. Ivo de
Aquino, eleva para quaren-
tn e quatro horas semanais
o trabalho nos arsenais e
nas fáliricas do governo; ou-
tra, dn sr. Alfredo Sinch,
dá também o Abono ao pes-
soai das Caixas Econômicas;
A ainda nutra, do sr. Ismár
de Góis Monteiro, o faz p«i-
¦ra os militares reformados.

NAS COMISSÕES
O projeto, em virtude de

a.s emendas terem que sor
apreciadas pelas várias co-
missões técnicas, foi retira-
do da ordom-do-din. Assim,
só na próxima semana pode-
rá ser votado.
ARRANCAR A MASCARA

DO GOVEBjNO
• No expediente, o sr. Ker-

glnaldo Cavalcanti falou cer-
ca de duas horas, defenden-
do n Abono e apelando para
que o Senado não lhe oíe-
recesso emendas, no que, eo-
ran salientamos acima, nfto
íoi atendido.

Nessa oportunidade, o re-
presentante potiguar refe-
riu-:;c ,i situação de penúria
mesmo do miséria o fome,

-de milhares o milhares de
.¦funcionários públicos. E
afirmou haver chegado a
hora de sn deitar abaixo a
máscara do governo, quo tu-
do faz contra os legítimos
interesses e as justas rol-

¦yihdicaçõès dos servidores da
União.

I Nota da UNSP
.Recebemos, com pedido de

publicação:"A União Nacional dos
Servidores Públicos, pela sua
Diretoria Metropolitana, cha-
ma a atenção do funcional is-
nio público para a situação
em que st- encontra no mo-
mento o projeto dc Abono
nc Senado.

Colega! Em regime de ur-
gêncla conseguimos que o
projeto entrasse ontem em
discussão e, apesar dos nos-
sos esforços c da colabora-
ção decisiva de alguns sena-
dores, o projeto não foi apro-
vado em virtude das emen-
das apresentadas, as quais
voltarão ao plenário para
aceitação ou rejeição, na pró-
xlma terça-feira, dia 25. Sc
rejeitadas as emendas, o
projeto subirá Imedialnmen-
te à sanção presidencial.

Colega! Da lua presença
no Senado dependerá a re-
lo'e.:'o das emendas apresen-
tadns.

Rio de Janeiro, 20 da ja-
neiro de 1!)55.

(a) A Diretoria".
REUNIÃO

Prcp<3i*ítf-do :i concentração
marcada pnra têiça-feira. nas
escadarias ri" Senado, a União
Nacional dos Servidores Pá-
b!ieo<; está ronvidnrido todas
as assneiarõfS locais, filiadas
ou não, a compareec.-em a
uma reunião amanhã, en- sua
sede, a Av. Rio Branco, 277 —
¦11» andar.

discurso, surgiu o Incidente.
Referiu-se no fascista (pie
o antecedera chamando-o do
fantasma, quando o sr. Mico-
ronl pediu um aparte, para
lembrai' (pio nfio mantinha
relações com o deputado co-
munisla o pnr Isso retirava-
•so do recinto. Que felicldn-
de para mim, respondeu Mo-
rena, E o sr. Micaronl com-
pletou o sou hparte ofendeu-
íio gravemente n represen-
tanto comunista, inclusive di-
zendo que óle nfto tinha
nmqr a Pátria.
DESCEU PARA CASTIGAR

O FASCISTA
indignado com a Injúria,

o deputado Roberto Morena
desceu rapidamente dn tn-
buna para castigar o agres-
sor. Estabeleceu-se em se-
guldn um ligeiro tumulto.
Diversos deputados segura-
ram o representante comu-
nista, enquanto o fascista sa-
cava de um punhal, e era.
por sua voz, segurado por
ou uns parlamentares.

Contido por diversos re-
presentantes, o deputado Mo-
rena caracterizou o agressor,
chamando-o de 'fascista c

policial . O presidente sus-
pendeu a sessão até que o
sr. Mlcnroni se retirou do
recinto.

Reaberta a sessão, o depu-
tado Roberto Morena prós-
seguiu o seu discurso, rcafir-
mando que. em toda a sua
vida, sempre se norteou pe-
lfis Interesses do pais. ora no
combate pelas idéias politi-
cas, ora no trabalho oporá-
riu, produzindo para a gran-
deza da Páiria. lutando em
favor da classo operária e
do povo e pelo Brasil.

SAIDAÇÃO
Protestou contra as pro-

vocações policiais feitas con-
tra o Festival da Juventude,
taxnndo-as de caluniosas e
falsas, e acentuou: -O Fes-
tivnl da Juventude se reali-
zará em Sfio Paulo. Será o
encontro feliz da juventude
da América Latina, nesta
hora cm quo todos buscam,
sob umu única bandeira, de-
fender as liberdades e a paz,
e em que os nossos povos
procuram se unir para tor-
nar a América Latina fe-
li/ como devo ser num mun-
do novo.

Em começou do dezembro
último, chegaram ao Trlftn-
guln Mineiro li és coronôls
íio Exército, Sob o pretexto
de quo se Irata de regido es-
tralcglea, enlriiiam a por-
correr os municípios Iriam
gulllios. Coineçotiso então a
falar na necessidade de |o-
cotizar, ali. uma foiça mi-
lliar dc soo homens, Kjmdo
escolhida pnra alojamento
dessa íórça a Feira Perma-
nente dc Amostras. Desses
SOO homens, 250 serão Insta-
lados som demora na loira,
vindo depois os restantes,

PRISÕES
A seguir foi decretado por

esses militares, com a com-
placcncia e cumplicidade do
sr. Juscelinò Kubltschek,
uma espécie de estado do si-
tio branco, Sondo o Trlftn-
guio, segundo u sabedoria
dos coronéis, zona estrale-
gica, rasgou-se, com osso
fundamento, a Constituição e
começaram a ser invadidos
domicílios, sob pretexto de
procurar armas c munições
cm residências o locais dc
trabalho.

Nfto satisfeitos, os coro-
néis aluíram inquérito, Nfio
contra os violadores das li-
herdados democráticas, O
inquérito foi Institui tido com
Im cidadãos vitimas da vio-
léncia. Intelectuais, donas de
casa, operários, professores,
negociantes, médicos, sáo In-
limados a depor.

As perguntas são monu*
mentais:

— O sr. c comunista?
Quem sfio os comunistas dn-
qul'.' Onde estilo os vinte
mil guerrilheiros de Prestes
efenune ados pulo almirante
Pena Boto? cjuuls sfio us rc-
lações dos comunistas com
os pctcblslns o pcssedlstos?

Em Goiânia já chegaram
também três coronéis. De-
pois dc cfcclnrarcm Goiás
nfio menos estratégico do
que o Triângulo, os três co-
toneis iniciaram providéii-
cias no sentido da Instalação
dc um terceiro Galeão, com
invasão de lares c procura
dc armas e guerrilheiros.-.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EWI ESTA*
BELECIMENTOS BANCÁRIOS DO RIO DE

JANEIRO

Sede: Avenida Presidente Vargas, 502,
21.' e 22.'' andares

CONVOCAÇÃO
A Junta

concentração,
gramada para
sábado, dia 22, ns 12 horas, em
muda, i»'l" sr. Diretor do D.N.T.,

3xta-íeirá á noite, de sua

SOMENTE COMPADRÍSMO...
dn-se como pessoa quo pro-

curava sanar uma injustiça
pleiteando a promoção do
udenistn Piracicaba.

ESPIONAGEM
Más cls que «O Globo»

descobre, na publicação da
carta do sr. Artur Santos,
uma prova da existência de
«espionagem comunista- no
Cntete, adiantando que o
prõprio sr. Juarez Távora,
depois do incidente eom um
boi do açougue no interior
da Bahia, mandara abrir in-
quéritn, determinando outras
providências cm todos os
Ministérios, contra a «es-
pionagoni-v

DESMENTIDO
Quando o ridículo excede

certos limites, o nspeelo gro-
tosco das coisas chama a ra-
zão até mesmo os homens
do govêmo Café Filho. De

sorte que a nota provoca-
dora e imbecil do -O Globo»
foi imediatamente desmen-
tida através de informação
oficiosa partida do próprio
Catete.

IRRITAÇÃO
A irritação dos círculos

oficiais e de sua imprensa,
om face dn fato de havermos
denunciado o caso dn *nos-
so Pira , dá a entender que
a pretensão do ¦ maior ude-
nista do mundo», «depen-
dento do ministro da Fazen-
da . é de molde a deixar em
polvorosa os mais solícitos
porta-vozes do governo.

Que se passa, om matéria
do «arrepios . pnr trás da
falsa cortina de ausferida-
de nue esconde os bastido-
res do regime golnisia o/
«rogonorador» de 2-1 de
agosto?

Pagamento em.. /

Governativa provisória esclarece que a
em frente ao Ministério do Trabalho, pro-

dia 21, ás lf> horas será realizada no
virtude do ler sido infor-

de que o sr. Ministro
do Trabalho só chegará sexta-feira à noite, de sua via-

gem ao Estado da Bahia.
Assim fica convocada toda a Classe Bancária a

comparecer, no dia -2, sábado, ás 12 horas, em frente
uo Ministério do Trabalho, a fim do tomar conhecimento
da soluça-) dada pelo sr. Ministro, ao "recurso" sobre
a posse da Diretoria Eleita no pleito do 10.12-51.

Comunica ainda que fará realizai uma Assembléia
Geral Extraordinária, no próximo lia -('-. quarta-feira.
na sedo do Sindicato, com a seguinte Ordem-do-Dia;

a i Posse da Diretoria F.lcita em 10-12-5-1
bl Aumento dc salários.

A JUNTA (JOVERNATIY
ALU1ZI0 PAI.HAXO PEDREIRA

sidente
LUIZ HENRIQUE KNOLI.EIi — secritário
VWTÓR1ANO JOSÉ' MACIEL XEREZ — tesoureiro

¦\ PROVISÓRIA
FERREIRA — pre-

A policia prendeu om Ka*
hinfi o operário «losô .lai-in*
lu dos Sittllos, porque ven-
dia Jornais e revistas, foi
mandado a Relo Horizonte,
Mib acuHiiçfln do oue distri*
bula "material subversivo".
Kinrn puhllciiçóes cariocas e
mlnolrns do livro curso cm
tudo o pnls.

Km Nova Lima foi preso o
Irnbnllindor Luiz dos Snntos,
por sinal enfermo o nposon*
todo, só porque comentuvii
na rua a slliiiiçfin política,
referindo no fi earestia da
Vltfíl.

POI.ICIALlSMo
Enquanto autoridades ml-

lllarçs abandonam seus ufa*
zeros próprios, transformam
do-se cm bologuhis, o gover-
nador do Minas entrego piá*
tlcnmento o Estado n hn-
çhlldndc dc policiais minei-
ros. F, m Dlvlnópolis o ma-
jor Humberto Melo, delega-
do especial, depois (í« prati-
car toda sorte de tropollns,
mandou cercar o Fórum por
policiais dc armas embala-
das, para "acabar com o co-
munlsmo". Turmas dc tiras
vasculham as bancas do
jornais, procurando intimidar

vendedores p eleitores, luiln
,sni) pretexto do "combater «>
comunismo" Algum; Jorna*
leitos, lembrando que pagam
linpiislos, declara mm-ho coa*
gldos a projicllciidos comei-
claltnonto polo estado do si-
tio em branco do ditadura
pnllclnl-mllltar que Impera
cm Minas.

RIDÍCULO
Km Uberlândia, os coro

néls do novo «tilefio pergun-
tam ii dezenns dc pessoa*
onde pode for encontrado o
"perigoso comunista" Henc*
kimr norges. Trnla-se de
um ex-verondor, cuja foto-
grafia acaba de ser Inougu-
rada solenemente nn Cfimo-
ra Munle'pnl dc Uberlfindi.i,
cnm nssUttncla d"o prefeito
c altas nutorldodes locais.

Hcnckmar Borpes, prcstl-
ginwi lider comunista já fa-
Iccldn, saudou Luiz Carlos
Presles «-piandn do memora-
vel comício dc Uberlândia,
em lfllR.

Mesmo depois dc morto, o
Serviço Secreto do Exercito
nâo o perdoa, realizando in-
vosllgaçõos pnrn localizar
sou paradeiro.
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Mobilizam-se os Patriotas Para as
Suplementares no Estado <!o Rio

NITEKOl — (Da Sucursal)
Tendo cm vista a realiza-

ção, domingo 1 «.eximo, de
eleições supli-mcntares no K3-
tado do Itio, o Escritório Cen-
trai Eleitoral, sito á Uua Au-
relino Leal 2:1, cm Niterói,
está convocando todos ns ca-
bos eleitorais e demais pes-soas interessadas a» eleição
dos candidatos populares, pa-
ra comparecer àquela sede, a
fim dc receberem instruções,
cédulas e listas nominais dos
eleitores quo deverão votíiv.

KEUNIOES U1AK1AS

O Escritório Eelitoral roa-
liza diariamente, ás 20 horas,
reunião pata tratar da ma-
léria, mantendo ainda um ex-
pediente das 8 horas da n:a-
nhã até ás 10 horas.

CANDIDATOS DAS
FÓKÇAS POPULARES

São os seguintes n.> caudi-
dalos populares (pie deverão
recebo- ;i votação nus llrllus,
domingo próximo: N1TEKÓI

paru vereador, Rafael
Francisco <-lc Almeida; SAO
G0NÇAL0 — para vereador,
Gil Rodrigues Franco; CAM-
POS — jiara vereador, Jnci
Bucbeto o DUQUE DE CA-
XIAS — para vereador, Ma-
noel Escobard Sobrinho.

Para deputados estaduais

receberão o apelo d,-^ rín-çns
populares os cundidutos \c'w-
Pm Guerra c Gilberto Afonso
Pires.

SOCIAIS
Anivesários

SRA. MARIA DE LOUR-
DI.S — Traii.-corrc, lioj», „
dala ttalaliciíi d« sra, Màris
de L"tirdcH dn Silva ospo.,
do cr. 1'aulo pi,, ,|„ g\\?a
funcionário da IMPRENSA
1'OI'FLAIi.

PEKDIDOS
E ACHADOS
Foi encontrado, 110 t.-em d,-,non-.lnodo COFAP , um oni-

brulho contendo unii, mflrn.,,.
ta (• outro» ebjotos. O inte-
i-cssado deve telefonar (sò-in- n'c aos sábados) par;) -^;;
-1717.

A PROPOSTA SOVIÉTICA À O.N.U.:

0 diretor do D.N.T. fêz confusão c om a viagem do sr. Alencastro Gui-
marães — A junta governativa renova a convocação já feita — Será
exigido o respeito à vontade dos associados, expressa nas urnas

mente, estariam sendo cnvol-
vidas pessoas nuo têm ado-
tado umn posição ncxionalis-
ta no problema do petróleo?

São, evidentemente, sus-
poitns oua'squer atitudes de
um órgão trad'clonnlmenie
entròguisva como o "Correio
da Manhã", oue se tnmn dc
súbito amor nor umn causa
que aparenta ser .insta
Tanto mais que — estamos
seguramente informados —
as matérias que ri "Correio
da Manhã" vem publicando
cstno Pendo tlbtv.buírHp nr-
lsi McC"nn-Ericicson Piibliei-
dade S.A. Essa empresa
americana é, por outra cnbi-
cidêncla que também não é
estranha, a mesma que nre-
para os programas do "Tle-
pórter Esso". elaborn e d's-
trlbui n custosa pUblieidadc
com que a Standard Oil
compra n opinião da impron-
sa "sadia".

A ÚNICA SOLUÇÃO
Supõe o "Correio da Ma-

nhã" que consegue atirar
areia nos olhos da opinião
púbhca. Na verdade, como
passaremos a demonstrar, o
"Correio da Manhã" não pre-
tende impedir a cvnção dc
divisas, nem se colocar ao

b'rto dos Interesses nacionais
Eis nor oue o velho órnão
entreguista não apresenta
qualquer solução para um
problema que só podo ser
resolvido pela forma que
lemos seguidamente apon-
tado.

Aos brasileiros não bas-
ta discutir um preço maior
ou menor em dólares pnra o
transporte do p e t r ó 1 e o.
Maior ou menor o frefe cm
dólar é incontestável que ha
veria o desnecessário desta]-
que dos nossas escassas dis-
ponibilidades em divisas.

A única solução compali-
vol nora a nacionalização dn
transporte de iodo o óleo
bruto. E como faze-lo? Com
a utilização dos vinte o dois
petroleiros da frota nacionai.
navios novos o quo tém em
conjunto a capacidade do 223
mil toneladas. Ao mesmo
tampo, cuidar da ampliação
dessa frota, dc modo a po-
do|- atender ns necessidades
do pais. Fora daí, não há
como fugir, õ colocar o
transporto do petróleo quo
fer.í refinado no pais, fítb o
controlo '(os trustes, cuja po-
lllica a respeito do nosso ou-
ro nojiro é sobejamente ro-
nheclda.

Concluída a...
rfuc a Comissão não se rou-
ua,». \sslnavàm a petição
os srs. Hlran Dutra, Rubem
Cardoso. Soares Sampaio.
Fàlm Pedro, Venerando da
Graça e Mléclmo da Silva.

O presidente despachou:
-• «Deferido para o dia 18,
âs 9 horas. A Presidência
jamais teve a intenção de
impedir a realização do rou-
nlôes dn Comissão Direto-
ra; procurava, sim, cnor-
donnr umn decisão unifor-
me em relação aos quadros
dn funcionalismo, a qual on-
tro'.-min, não consCEAllU1 •

T.into bastou. Onlcm. a
rímnrn tornou conhecimento
dn escândalo: nomeaçfies
imorais, nroteção de paren-
fes o afilhados, prnmorfirs

tos de velhos funcionários
A «marmelada» está publi-

e:u\;\ na integra no «Diário
Oficial, Seção TI, de 10 de
janeiro dç 195", ontem. Pe-
lo elevado número do «fun-
cionários protegidos, essa
reforma oslá sondo chama-
da -dns vddettes».

VENDA T)K CARGOS

Comentava-se ontem riuc
o novo vereador Francisco
Durso (Chicâo), banqueiro
do jogo de bicho na Praça
da Bandeira, comprou per
150 mil cruzeiros do's om-
pregos nn nova reforma,
um pnra um filho, outro pa-
rá nm irmão.

Kntre os vereadores mnis
contemplados estão o sr.
^onerando dn Graça, o sr.
Fnlm, irmão do n-n'»i'i
Alim, o sr. FUran Dutra e

outros primos ricos.

A junta governativa do Sin-
(licalu UoS iiuncwius, em 110-
La uístriDUiua ontem, cumu-
nica qui. a concuiKiaçao con.
vocuütt para auiiinna, as ib
noras, iui iransieriua paia o
ma seguiiue, saoauu, us í'i
lioras, um íreiilu ao iuinis-
icriu uu xraoauiu, ciituu oa-
vc ser cunueciua a cespOsla
ou si. rt.iullcasi.io üuiiii.iiacs
suoic a ijussu ua nova dire-
lona uu siiiQicuio.

11 iKotivp uiugauo pela juu-
ta para " adiamento uu cun-
cenunçau loi a cuinumcaçau
ieiiu 0'ueiu, [iciu ujreioi uu
u.sl, sr. Uoch 1 u^ íji, uo
qüe, icicu " liiuslio viaj«i-
uu paru a capital uai<Miu, nau
cucgalia a icmpu uu uiuiiuur
us oanuarios ua scxiu-ic.u.

A comunicação uu sr. bil-
bcrlu bUcKrai uu ba lui in-
tei-pretaciu, por vários ban-
ciirius, cuiiio cincuitu. ua nua-
10 «1! SllJill qüe u si. .UU"-

caslio ijuiicuiacs iu wu.iar
para Salvador c div.iu-sc «lú
quu a suu periiiunúncia na-
«Hlülii capital seria dc uilu
dias.

ASSiNATUKAS
PELA roSsii

Nu comunicado nu quu.1 a
junta ressalta a necessidade
do eonipa«.'ccimenlo de Iodos
us bancários, «a fim de as-
segurar o respeito a livre do-
cisão da ciasse, luiiuiila no
mãlor pleito ne sua vida sin-
dical», ú feito um apoio pa-
ra que seja recolhido o maior
número dc assinaturas pus-
sivei ao méiiiõriai que cuiic
nus bancos, pela posse da di-
reiorui e (piu deverá sor «n-
Uuguu ao sr. Alencastro Gui-
nuirães durante u concoii-
tração.

AUãlEiNTO DliSALiVKlüS
Apesar du adiada a cun-

ecutraçuo, [oi mmitida a cun-
vocação da assembléia, que
se realizará na próxima ter-
ça-íeira, com a seguinte or-
deir.-ilu-dia: posse da direto-
lia eleita c lunçameiito du
campanha Por aumento du
salários, inc-ssu ússuiubleia
os bancários decidirão, tam-

Cassada a Paier.se
do Tenente Bandeira

Por ato do presidente da
RepúblícH foi cassado onteiii
a patente de oficial tio ago-
ra- ex-lenenli; Alberto Jorge
Franco Bandeira, condenado
pelo assassinato do bancário
Afranio Lemos, crime que
provocou grande celeuma na
ocasião e quo ficou conheci-
do como o «.Crime do Sacopã<,

héni, sobre a situação dos
oito mon b.-os da diretoria
eleita ameaçados dc uão' to-
mar posse porque o governo,
desrespeitundo o Congresso,
resolveu revivei' o atestado

fascista do ideologia, basca-
do no recurso, denunciado co-
mo ilegal e sem fundamento',
impetrado por 13 tiras do se-
tor trabalhista da polícia po-
litica.

Decisiva Para o Alívio
da Tensão Internacional

Falam-nos, si respeito, os deputados Dan-lon Coelho (P.T.B.), Breno da Silveira
(P.S.B.) c Campos Vergai (P.S.P.) —

— Considero o maior e mais decisivo passo, ciado
ate agora, no sentido da aplicação, exclusivamente pa-ra Ims pacíficos, da energia nuclear, k i,imia umacontribuição das mais valiosas ao alivio du tensão in-crnacional, abrindo melhores perspectivas à cóexi.vtencia pacifica dus povos,

listas foram as de«.-li... açücs
que nos prestou, ontem, o
deputado IJanton Coelho, do
l'\lí, sobro a proposta feita
pelo governo soviétic-o à ONU,
para colocar ã disposição des-
se organismo os pianos dn
sua Central Elétrica Atónii-
cn, visando a que essa iidmi-
riivel realização cientifica
possa aproveitar aos demais
países, sejam quais forem os
sistemas políticos neles vi-
gentes.

UM GKANDE EXEMPLO

Ainda a respeito da oferta
da U.K.S.S., falavam-nos os
deputados Breno da .Silveira,
do 1'artido Socialista, e Cam-
pus Vergai, d" Partido tíu.
eial Progressista.

Disse o Sr. Breno d;, m\-
veira:

— Confesso, em primeirolugar, minha grande alegria
por ver, finalmente, uma ini.
ciativa oficial destinada ao
aproveitamento da enfi.-gia nu-
clear paia o liem da lum-ani-
dade e não para 0 seu extor-
mínio.

Tenho .algumas noções eni
torno do emprego da força
atômica n;l agricultura e cm
outros setores pacificòs, do-
jiois do assistir 11 uma cuiife-

Nenhum avião levantou vôo, onlein, dò Aeroporto Santos Dumont— Os 18 «minhocas» estão lati,»ados e aproximam-se do limitemáximo de horas de vôo permitido pelo Ministério da Aeronáu-
tica — A Panair não conseguiu a dmitir, ainda, nenhum fura-greve
LjjA S1':'S DIAS os pilotos 1 mas ato ontem nenhum piD da Panair do Brasil I loto quis ingressar na Pa
estão em greve, exigindo a
readmissâo dò comandante
Lauro Roque. Ontem não
levantou vôo uin único apa-
rolho do Aeroporto Santos
Dumont (DC-3). Conseguiu
a companhia, todavia, fazer
seguir viagem, para o norte
do pais, um < Conslelation.>.

CANSADOS OS
«MINHOCAS»

Os 18 «minhocas», como
são 'hamados os fura-gro-
vos, já não conseguem cum-
prlr a contento as ordens
dos comandantes Abruhhosa
e Mendonça (chefe do ope-
rações o piloto-cliofe, res-
pectivamente), causadores
da greve. Cada dia quo pas-
sa apresentam os fura-gro-
ves evidentes sinais de can-
saco. Por várias vozes são
interrompidas a.s raras via-
gens que realizam, para des-
canço da tripulação. Ainda
ontem, úm aparelho que se
dirigia a Manaus, teve que
permanecer, durante 12 ho-
ras, na cidade do Bolem.

Enquanto isso, a Panair
está seriamente preocupada
com a Portaria 40-1. do Mi-
nistório da Aeronáutica, que
fixa em IÜ0 horas o limite
máximo de horas dc vôo,
num mês, de qualquer tri-
pularite, A maioria dos fura.
•greves ultrapassou, no dia
de ontem, TU horas voadas
em janeiro. Ao que tudo in-
dica, esses .18 «minhocas»;
nus próximos trós 011 qua-
tro dias, atingirão o màx-i-
mo previsto nu citada Por-
laria e não poderão, no cor-
rente més, realizar mais ne-
nhiirna viagem.

Por este motivo, a erhprê-
sa americana intensifica a
busca de novos «minhocas».

nalr para furar a greve.
TENSÃO NERVOSA

Mas nâo ó apenas o can-
sa«;o (pie está tomando con-
Ia dos fura-groves. Eles cs-
tão trabalhando sob uma
lonsào nervosa indescritível.
Ao entrarem num avião, pa-
ra furar a greve, os «minho-
cas» sobem as escadas tre-
mulos, tropeçando até nos
degraus, anto os olhares in-
dignados dos aeroviários. Os
aeronautas dc outras empre-
sas, quando avistam, no ar,
um aparelho da Panair,
enviam mensagens pelo rá-
dio, chamando' os ftira-gre-
ves de «traidores», -.minho-
cas» e formulam frases, porvozes até violentas.

SOLUJARiEJJADE
Diversos pilotos da Nacio-

nal deram uma prova dc in-
lograi solidariedade aos
companheiros grevistas da
Panair, digna do nota. O
comandante Abrunhosn cs-
l-Ovc naquela empresa, oue
paga pessimamente aos co-
mandantes, o ofereceu a di-
versos deles emprego na Po-
nair, com orclenádõ-fixo do
30 mil cruzeiros mensais (o
triplo do que pefcebem na
Nacional), para trabalharem
apenas 75 horas por mês.
Os ."convidados" pediram
ontão ao chefe de operações
du Panair dez minutos do
prazo, para a resposta, fin
do os quais declararam:

— Aceitamos a proposta.
com uma única condição.

O comandante Abrunhosa,
satisfeito, concordou e pe-
d u " que comunicassem fl
condiçüo, pois a empresa
atenderia. Os pilotos da Na-
eional responderam:

— Iniciaremos o trabalho,
com lodo o prazer, no dia
em que fôr presidente o co-
mandante Lauro Roque...

RESPEITO A SEGURÁN-
ÇA DO VÔO

Os comissários, mecânicos
o rádio-operadores do vôo,
reunidos onlcm à tarde rea-
firmaram sua decisão ante-
rior: reconhecem rnzõos su-
ficlentos que justificam o
movimento srevistn, estilo,
tentando pacificar as partes'
em litígio c se recusam a
voar com tripulações que nno
satisfaçam ás exigências téc-
nicas da empresa o do Mi
nist-êdo da Aeronáutica, vi-
sando com Isso defender suas
próprias vidas c a dos pas-
snpeiros.

Diariamente èsses tripu-
lanles se reúnem, na sedo
do sindicato, para apreciar
ã silunçãsi o estão prontos á
adotar outras medidas quan-

dn forem julgadas neces-
sárins.

FIRMES OS GREVISTAS
A Comissão Representai!-

v.-i dos Pilotos da Panair
continua realizando entendi-
mentos com o brigadeiro Rni-
mundo Aboim. da DAC, e
còm o Ministério do Traba-
Iho. Desdo á tardo até oi.
tas horas dã noite du 011-
tem, a Comissão esteve reu-
nida no gabinete do sr
Crockatt de Sá, diretor do
DNT, tentando conseguir
uma mudança de at ilude dn
Panair. Or, entendimentos
continuarão no dia de hoje.
permanecendo os pilole---
com o firme propósito de
somente retornarem no tra-
hnllio quando for readmiti-
do o comandante Lauro
Roque

renda, a propósito do assim-to, do nosso patrício CézavLatos. São imensas, nês-c-
teiveno, aB possibilidades debenefícios para a população
do mundo inteiro, e o òfere-
cimento da U.Ií.S.S. à ONUõ um exemplo de desapego a
qualquer nuancu sectária emsua política internacional.

ÜE SUPREMA
IMPORTÂNCIA

0 sr. Campos Vergai teve
as seguintes expressões:

— Julgo de suprema impor-
tancia para o desarmamento
e a paz mundial o oferccinien-
Io que a U.R.S.S. faz à ONU.
Chegou a hora das grande-5
potências provarem assim.
praticamente, se estão mes-
1110 disporias it inaugurar um
novo mundo de concórdia,
de trabalho e de confiança
mútua.

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Americanas a cr» 75,00; de pifelliiliu u CrS 400,00; de cambrul».¦( Crt 'J^o.uo; Kttburdlne « tro-
picai a CrS 2UU.00. Conteccftt!AMAUitv também Praça da R'.Dübiica, 52 — it andar.

PROBLEMA N.' 582

(Para Médios)

~-L*-~—-
isr—^mtJi

- ^—

HORIZONTAIS

i — Compartimento
de uma casa.

— Navegam.
— Nota musical.

3 — Escolhe.
10 — Verme que aparece

nas feridas dos ani-
mais.

VI — Aparência.
13 — Procuro com cuidado,
15 — Atentamente,

VERTICAIS

— enfeito usado nas ore»
lhas por bailarinas in
dianas.

— AVrleira.
— Aliar de sucriflcios

•1 — Ramagem.
5 — Corrente (pie prenda

á âncora ao navio.
-- Verbal.

11 — Amarre, atrele.
II — Desinêncla verbal.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N." 581

HORIZONTAIS - 2 Bom: 3
Ai: 7 Lo; 8 Usa; 9 Sá; 10
Tt: 11 Are.

VERTICAIS - 1 Causa; 3
£1; 4 Morte; 6 Im; 10 Ir.

1
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Os Inimigos da Paz Não Conseguirão Realizar Seus Planos
mmm ¦ —* wi wi gj; OS POVOS TOMAREM EM SUAS MÃOS A CAUSA DA I Aa L A

lacre dr populaçõn obsl-í r r.ií AMADOli ameri'
' L/ cotio soltou umu
) bambu sobre « ridudr es*
)• panholu dr Sim Sebus-
i Htm, Depois explicou os

¦i//hs e nobres razoe» do
seu geitoi

— O hicm urino ca/n»
rn em perigo, Eu precl-
tam descarregá-lo,

Descarregado em cima do» outro»,
quc escaparam porque » bombo «do
explodiu. E o quc fazia um ariàa ar-
mudo de. bombas sobre u Ironteiru

i francesa?

ir
fXIVÜJiGA um vespertino!
t\J <Alc hojo, não CHtn eaclarcrido o
motivo dn recente visita quc féz ii cate
pais o senador norte-americano Maio-
ne. Pode-se, porem, afirmar, quc n sua
missão foi da maior importância.»

O vespertino que informo c do sr.
Carlos Lacerda, para quem «os norte-
•americanos não têm segredo. Mns
qual seja a missão, Lacerda nno diz,
Corvo do bico fechado.

a,V 
GRUPO DE FASCISTAS, com

fotografia C nome por extenso nos
jornais, mandou celebrar missa dc se.
limo dia pura encomendar a Deus a ai-
ma dc Grazziani, um dos heróis do mus-

mm
flãcí/fkcrmrnwim

/dns. Mais lorde, quan-
do teve dr enfrentar Iro-
ihis regulara, na segun-
da guerra mundial, (Iras-
slanl vorreU mais do que
o general Juarez Taro-
ra diante do boi de Uru-
cuca.

iSo mesmo dia da
missa, « lorde, um disse» fascista»,
o deputado Italo-brastleiro Mlncarone,
tentou atingir com um punhal o depu-
tudo liobrrto Morena. Oa fantasma» da
Plazza Loreto tentem-te animado» com
o clima da austeridade, esquecidos de
quc o Serviço de Meteorologia, além
de precário, sõ garante o tcuipo oara
curto oruzo.

DEFENDEREM ATE' O FIM - DISCURSO DE K. E. VOROSHILOV,
PRESIDENTE DO SOVIET SUPREMO DA U.R.S.S.

As agências telegràtlcus transmitiram apenus
trechos, assim mesmo Incompletos, do discurso pro-
nunciudo por K. E. Voroshllov, presidente do 1'rvsl-
dlum do Sovirt Supremo da UltSS, por ocasião do
Ano-Novo, Agora chegou-nos às mãos o texto du
utocuçaa do marechal Voroshllov. Tratando-se de
um documento que se reveste de grande importância
política, nâo somente para 0 povo soviético como tam-
bém para todos os povos amantes da pus, abrimos ho-
jr nossas coluna» paro publicá-lo na integra. Eis o
texto da saudação de Ano-Novo dc K. E. Voroshllov:

N'
*

A CIDADE DE CAMOCIM, no Cca-
rá, sem consulta ao sr. prefeito

oü aos senhores vereadores, um grupo
de operários arrancou ns placas dc umn
rua, do nome Engenheiro Privat, c colo-
cou umn outra, «Itua Luiz Carlos Pres- |
tes», para celebrar o aniversário do Ca-
valoiro da Esperança.

Veio um militar, certamente apa-
rentado com os admiradores do gene-
ral Grazziani, c tentou retirar a placa
— maa os operários, pedindo licença, |acharam ruim. Nessa placa não se mo- |
xc! 15 a placa ficou: «Rua Luiz Car- g
los Prestes»

Viva os trabalhadores dc Camocim! 0

-Queridos camaradas, que»
mios cidadãos dc nossa nma-
du Pátria, o Unlflo das Ro»
públicas Socialistas Sovló»
tlcast

Felicito-os cordialmente
por motivo do Ano Novo!

Cheios dc profunda ale-
grla constatamos que os es-
forços realizados pelos so»
vlótlcos durante o ano trans»
corrido fizeram com que nos-
sa Pátria se tornasse ainda
mais rica. ainda mais forte.

O uno passado foi um ano
\ dc novo desenvolvimento da

Indústria socialista, dc as-
censo da economia agrícola

I e de florescimento dn clôn»
I cia c da cultura de nossa Pá»
t tria multinacional.

Tala rcallzaçücs sáo fruto
do trabalho criador do povo
soviético: operários, eolco-
slanos e Intelectuais. Iníati»
gávels construtores da so-
eiedade comunista o glorio-

'<#- 
V DEMAIS!

TUDO 
é possível no govôr-

no de Café Filho. Até
Pena Boto, o delirante fas»
cista da cruzada anticomu-
nista, ser comandante da cs-
quadra dc alto-mnr. Mas
evidentemente é demais o
quc se pretende agora: a no-
meaçâo do criminoso de
guerra Raimundo Pndilha

para a presidência rio Banco
do Brasil.

Crescem os rumores dc
que o sr. Eugênio Gudin es-
tá mesmo demissionário, Sc-
ria subs'ituido pelo sr. Cie.
mente Marlani, A vaga no
Banco do Brasil seria preen-
chida p<?»n lugar-tcncntc de
Plinio Salgado, Evidente
achincalhe! Raimundo Padl»
lha não é apenas um velho
servlçal rios piores inimigos
do nosso povo, um espião na-
zista, responsável pelo aíun-
dámcnto de navios mercan-
tes nacionais. Trata-se dc
um indivíduo envolvido nas
negociatas da CEX1M e ric
outras carteiras rto Banco do
Brasil.

Se se consumar a barga-
nha quc não difere muito da
s?natoria maranhense, o po
vo terá oportunidade mais
uma vez rie ver cm corpo
inteiro o governo ric h-aição
nacional quc aí está.

Em Fevereiro, o Festival
Da Mocidade Sul-Amerlcana

A idéia da iniciativa surgiu em reunião no Chile — Numerosas e
importantes personalidades apoiam o Festival - Comissão de Honra

Ar Os Estudantes
Contra os Golpes

A 
LUTA pplas liberdades dr-
mocMtíras recebeu novo *•*•
tfmulo '*<ii!t o lançamento tio

manifesto dos universitários rn-
Hnea% contra os golpes trama-
dos por um bando de avcntii-
r-°lros e conhecidos Inimigos iio
povo. Veio mais urna vez. pro-
v»r n<ie, os estudantes siio umti
f òriã/indliipelísiívet, destlimdu »
assumir grande relôvo", nessa lu-
ta, pelo sou entusiasmo prònrio
ti», Juventude, p«*l» slneerl-iSatlo¦* iwrPTK ro,n quc Hccltam e fie-
fêndeni; RrdòròsamJRnte, n«* hons
causas democrfttlejis e pntriõ-
tiras

Referindo-ae no» B»»lpKI»».. ili;
*í manifesto: «Onde estão a dr-
cènclá, a honestidade, n moral
riaqueles que, meses atrás, s<* in-
• urçlrsm contrn n icnliiltvii iln
supressão dns liberdades demo-
criticas e a fnvor iln clclclcs
limpa», o Imparrlnls?»

I,in lòrno ilcsott nlltudc, ron-
Irn o» folpís poln renlauracAu
« defesa dos direitos constltii-
r-lonals os universitários cario-
c»j, «rm dínlda, njinliini » for-
talecer cada ve/, mais a cons-
i-U-nHa democrática n patrlótlcu•Ia nosim mocidade, a (|iirm "ii-
be uma tarefa do rcspiinwihlll-
•imlc na luta pelas lllíordndcs,
l>ela lodepeiiilèiiela 'le nossa
I-AIrla.

iíf VIOLÊNCIA j
MUNICIPAL |

ODIHETOR 
rio DepartünWiAli I

du Patrimônio ila Prefcllu- i
ra [ici'irilu-sé, enfim, u dizer nl. |
go sôbrc a denuncio fellu por |
este tornai; ... propósito .Io cuso .
(ic senhora Alm- Gottsmunn
que está impedida pela policia
municipal rie entrar e sair li-
vremente dc sua residência.

K-colhcndo u iO Gl«bo» iwira
Instrumento dn divulgação de
íud história mal contada, u m-.
Maurício dc Castro alega quc
o. Alma Goüsníann 6 nma In-
trusa. Esse argumento rapen-
ga não colhe. Se se trata dc
nma lntrusa. nor que çnt3o o
«r. Castro n* aRi-' Judicial-
mente?

. um u cinismo curucterlstlco
los que usam o poder para es-
pezlnhar u pessoas simples, diz
ainda o referido senhor que
ninguém Impede a locatária do
próprio municipal de ir à rua.
-Apenas*, se sair... os guar-
das municipais nâo a de xarao
regressar ao lar. LslA ai con-
tessado: as autoridades da Pre-
feitura violam abertamente o
direito dc ir c vir que a Cons-
tltulcío assegura.

De fato o sr. Maurício Cas.
Iro atua no caso como um In-
teressado que quer uma casa
para Instalar nela algum de
seus protegidos, «le pessoal-
mente, assim como seus bete-
gulns, dedtcam-se ao cesporte»
sádico de, em plena noite, to-
curem a campainha da residen-
.•ta de d. Alma Gottsmann, rea-
ti/ando. ao mesmo tempo, ou-
iras provocações, contra uma
pobre viuva que desejam lan-
•.«r h mtsírtn»

Anteonteix? o sr Alim Pedro
.«formou que Iria tomar cone.
••Iinenlo do assunto. Ontem;
velo a entrevista desabusada de
seu auxiliar, atestando que,, pa-
ra o prefeito aomar conheci-
mento» è o mesmo que odeia-
Ikar os desaüno» <Ie tua «Om»-
nlstracfto.

De G a 13 de íevereiro pró»
ximo. realizar-se-á na eapi-
tal paulista o Festival da
Mocidade Sul-Amerlcana —
comunica-nos cm nota ofi-
ciai enviada aos jornais a
Comissão Patrocinadora da-
quelc Festival.

Haverá, durante a soma»
na do Festival, competições
esportivas, exposições, con-
certos, danças, sessões de ei-
nema e teatro.

COMISSÃO DE lIONIiA
Jovens dirigentes de enti-

dades estudantis, culturais,
artísticas o esportivas — ex-
plica a nota da Comissão
Patrocinadora — tomaram a
iniciativa de lançar uma pro-
clamação, oferecendo a qua»
dricentenária cidade de São
Paulo para cenário dc um
Festival da Mocidade Sul-
-Americana. A idéia Ioro
recebeu adesões. Entre ns
personalidades (pie apoia-
ram a iniciativa, encontram»
-se o poeta Guilherme rie
Almeida [presidente da Co-
missão de Comemorações do
IV Centenárioi, o general
Portirio da Paz, prefeito de
Sáo Paulo c vicegovernador
(eleito i do Estado de São
Paulo, o professor Melo Mo-
rais (reitor da Universida-
de de São Paulo), o maré-
cli.il Edgard de Oliveira, o
senador Vivaldo Lima (pre-
sidente ria Cruz Vermelha)
e o prof. .Tosué rie Castro,
presidente ria F.A.O. (órgão
ria UNESCO).

i-noo.AMAÇAo
Diz uma prpclamação aos

jovens da América do Sul,
proclamação assinada por
2.ift personalidades, que nas-
ceu no Chile a grando idéia
ric uma festa rie confrater»
nização ria mocidade. idéia
que encontrou a mais pro»
funda acolhida nos países
sul-americanos. Diz, ainda
a proclamação:

<Os países ria América
mandarão seus jovens os»
portistás, músicos, pintores,
poetas, estudantes, seus bai-

lados, seus grupos folclórl-
cos e teatrais, reunindo as-
sim, em Sáo Paulo, a alegria
e a esperança do nosso con-
tinente.

Os jovens da América
querem aproximar-se uns
dos outros, querem conhe-
cer-se c manter, através de
viagens, festas, debates, tor-
neios culturais e esportivos,
um convívio de irmãos.

Mocidade da América,
os jovens e o povo do Bra-

sil receberão, em Sáo Pau-
lo. de braços abertos, os jo»
vens das nações irmãs.

São Paulo, novembro de
1954».

ASSINATURAS
Assinam a proclamação,

transcrita acima, os seguin-
tes senadores, deputados fe-
derais. líderes estudantis e
intelectuais:

SENADORES
Vivaldo Lima. presidente

da Cruz Vermelha Brasilei.
ra; Juvenal Lino de Mattos
Carvalho Guimarães; Eze-
chias ria Rocha: Ncstor Mas-
sena; Prisco dos Santos; Mo»
znrt Lago; Ismar de Góes
Júlio Leite; Luiz Tinoco, Pe-
reira Pinto; Rui Carneiro e
Guilherme Mnlnquias.

DEPUTADOS FEDERAIS
Menotti Del Picchia, Josué

de Castro, professor e pre-
sidente da FAO (órgão da
UNESCO); Danton Coelho,
diretor de "última Hora";
Aron Steinbruck Coutinho;
Cavalcanti; Getúlio Moura;
Paulo Couto; Rogé Ferrei-
ra; Lincoln Feliciano; Her-
mes Pereira dc Souza; Mu-
niz Falcão; Ari Teixeira,
Guilherme Xavier: Vieira
L'ns; Pontes Vieira; Mendon-
ça Braga: Osvaldo Moura
Brasil; Carlos Valadares;
Celso Peçanha; Vieira de
Melo; e Rubens Borardo,
diretor da Rádio Conti»
nental,
LIDERES UNIVERSITÁRIOS;

Augusto Cunha Neto, pre-

sidente da União Nacional
dos Estudantes: José WH-
Uams dos Santos, I.° vice
-presidente da União Nacio-
nal dos Eshid.intes; José
Carlos da Rocha, 1.° secre-
tário da União Nacional dos
Estudantes; Jayme de Arau-
jo Andrade, 2.° secretário da
União Nacional dos Estu-
dantes

ESCRITORES. JORNALIS-
TAS E OUTRAS

PERSONALIDADES
Aníbal Machado. Mário

Donato, Afonso Schimidt. e
José Geraldo Vieira, escri»
tores; Luis Guimarães, pre-
sidente dn Sindicato dos Jor-
nalistas (Distrito Federal);
Antônio Rangel Bandeira,
critico de arte; Rosstne Ta-
vares de Lima, folclorlsta.

Cand'do Portinori, Di Ca-
valcanti. Clovis Graclano,
Carmélio Cruz. Hilda Cnm-
poflorito, Manoel Martins e
Carlos S. Prado, pintores;
Sérgio Camargo, Honórlo Pe-
çnnha, escultores; Renina
Katz, Mário Grubcr, pinto-
reia, Luiz Ventura, pinto-
res e gravuristas.

Alfredo Mesquita, diretor
da Escola de Arte Drnmáti-
cn: Júlio Gouveia, Teatro-
-Escola rie São Paulo; Maria
Delia Costa, Sandro Polônio,
Cacüda Bcckcr. Sérgio Car-
doso, Rodolfo Mayer e Pau-
lo Autran, atores: César Gior-
gi, Teatro da Criança.

Francisco Mignoni, Guer-
ra Peixe e Cláudio Santoro,
compositores; Arnaldo Es-
tréla, p'an'.sta e professor da
Escola Nacional de Música;
Anna Esteia Chie, pianista;
Edinn Kricger, compositor.

João Cruz Costa, da Fa-
cuidado de Filosofia da USP;
Roberto Haddock Lobo, da
Faculdade de Finanças e
Administrador; José Maria
Gomes, dn Faculdade dc Hi
gienc e Saúde Pública
USP.

aos lutadores pela |>u/. e a
felicidade humana, ihngui.i-.
por .seu Partido Comunista,
marcham confiantes para
novas vitórias.

Nu ano corrente, o povo
soviético, inspirado pelas
grandes Idéias de Marx, En».
gola, Lênin e Stálin, traba»
lliurá com maior energia pa-
ra que nossa Pátria seja ain-
da mais poderosa.

Ao começar do ano dc
1935, orgulhosos de nossos
éxito.i, verificamos também
com satisfação que, graças
aos constantes esforços da
União Soviética ,da Repúbli-
ca Popular da China e de
todos os povos amantes da
paz, o ano passado registou»
¦se certo alivio da tensão In-
ternacional. A luta por uma
paz sólida c duradoura deu
frutos.

Mas isto náo convém aoa
Inimigos da paz.

Sem dar atenção á vonta-
dc dos povos o esquecendo
as lições da História, os cir»
culos governantes dc algu-
mas potências ocidentais, ao
fazerem ressurgir no centro
da Europa o militarismo ale»
máo, complicaram a situa-
ção e agravaram o perigo de
uma nova guerra.

Estimados cidadãos, ho»
mens e mulheres, moças e
rapazes dos paises estran-
geiros! O último ano foi pa-
ra ventura de toda a huma»
nidade um uno de paz.

Náo tenho a menor dúvi»
da de que as pessoas sim-
pies e honradas de todos os
paises não querem a guer-
ra. desejam viver em paz e
em concórdia fraternal.
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Marechal Voroahiloo

Senado

Esqueceram
Delmiro
Gouveia

Na sessão de ontem, n sr.
Ismar de (íóis Monteivo teceu
considerações sobre ai inaugu-
ração da Usina Hidrelétrica
dc Paulo Afonso. A prnpósi-
to, recordou o trabalho de
Delmiro Gouveia, pioneiro du
obra, lamentando não tenha
o seu nome .'ido lembrado nos
discursos oficiais da soleni.
dade.

O sr. Carlos Comes de Oli»
veira referiu-se à visita feita
por vários parlamentares c
jornalistas a São 1'aulo, a con-
vite da Federação das Indús-
trias.

Na ordetr-do-diii, foi ini-
ciada a discussão do projeto
de resolução que recstrutura
a secretaria rio Senado.

Os Inimigos da paz. não
conseguirão realizar seus
planos se os povos tomarem
em suas mãos a causa da
paz e a defenderem até o
fim.

O povo soviético, írater»
nalmente unido ao grande
povo chinês e a todos os po-
vos dos países democráticos,
têm fé também em que o
ano que se inicia será um
ano de consolidação da paz
em todo o mundo.

Na recente Conferência
de Moscou, os Estados Pací-
ficos da Europa demonstra-
ram sua inquebrantável uni-
dade, coesão e vontade de
lutar pela grande causa da
paz e da segurança dos po-
vos europeus. Os cidadãos
soviéticos, como todas as
pessoas simples do estran-
geiro, aplaudem a Declara-
ção da Conferência de Mos-
cou pela criação dc um sis-
tema de segurança coletiva
na Europa.

O povo soviético — dono
de seu grande país, comba-
tente de vanguarda pela paz,
a liberdade e a felicidade da
humanidade — ingressa no
novo ano pletórico de fór-
ças criadoras e de inesgo-
tâvel energia, disposto a tra-
balhar com maior heroísmo
ainda para o bem de sua
amada Pátria.

Em nome do Comitê Cen-
trai rio Partido Comunista
da União Soviética e do Go-
vêrno Soviético felicito-os
calorosamente, queridos com-

motivo dopatriotas, por
Ano Novo.

Felicito no Ano Novo as
pessoas simples c honradas
de todos os paises! Que o
Novo Ano traga êxitos ain»
da maiores na luta da hu»
manidade por uma paz du»
radoura entro os povos, pc-
la felicidade do todos os
homens!

Feliz Ano Novo!

LICENÇA
PREVIA
ATE' 1956

O Senado aprovou,
ontem, com emen-

das, sua prorrogação

Relações
Com a URSS
TÓQUIO, 19 (AFP) — O sr.

Mnnru Shlgemltsu, ministro Ia-
pnnò-; dos Negócios Estrangel-
ros, falando hoje sobre o rea-
tiimcnto dns relações diplomatl-
cas normais entre o seu pais e
a U.K.S.S., declarou:

«A iniciativa deverá partir da
U.R.S.S., e o Japíio esperara
simplesmente os descnvolvlmen-
tos dn sltuaçiio internacional c
as renções sovlótlcas.>

Em sua sessão dc ontem, _o
Senado aprovou, com três
emendas, o projeto (ia Cama-
ru que prorroga, até 31) de
junho de 195G, o regime de
licença previu para o inter-
câmbio comercial do llrasil
com o exterior.~~ 

I);i(S emendas aprovadas, a
mais importante é a que pcoi-
be a importação de autonió-
veis de preço superior a três
mil e quinhentos dólares, co.
mo «CadillacB», «Oldsmobile»
e «-íBuick»,

As duas outras emendas
são a» seguintes: autorizan-
do a que a SUMOC suspen-
du, quando achar convenien»
te, os ágios desta ou daque-
la categoria, e permita a im-
portação de mercadorias ao
câmbio livre, desde que o im-
portador pague uma sôb-i-e-
-taxa ao governo; e determi-
nando, entre outras provi-
dências, sejam os ágios dos
leilões de divisas pagos me-
tade no fechamento do câm-
bio e metade imundo fôr re-
cebida a mercadoria.

VOLTA À CÂMARA
O projeto, cm virtude de

ter sido emendado vai voltar
à Câmara dos Deputados.

Escândalo |
Denunciado

Pela
Metade

DEN0NGIA8 
J4 formula-

dn-. em niiHSUH ooluiUU
iiiulinm do vir n público
iiiiiíh mim vez, «trave* do in»
fomiflçflwt proslodaa pelo nr.
Céwir UttCÍ a um vesporlt»
no ih --ii» tupllnl.

Silo grave* IrroKUlnrlda»
drs piniir.uliis no Centro
Brasileiro do Pesquisou M»
Nica*. IIhkuk Irrofpilnrldsdcs»
eonslltuldtw da desvios d»
dinheiro, tiveram como con-
HC«|llêiii'lii » parttliKiiçilo dos
Irnliullios do Iiim'sIIi;iii,-.io nu
campo d» física nuclear, em
nosso pids, durante Indo a
primeiro semestro de 10M.

Aparece como principal
rcspons&vel pelou fuioi deli-
tuosos que constituem ol»Je»
to dn denúncia ugoru rcltc-
nulK o diretor oxccuUvo do
CénttO; Hr. Álvaro Dlflnl,
que confessa, em cario, hn»
verse opoderédo Ulcltamento
¦Io mais do dois milhões do
cruzeiros do Centro, cm pro-
volto próprio.

O sr. César I-atles fonnu»
lu outras ocusaçCcs cm su»
denúncia. BctcrenH) ^ cinho»
ração de fftlhos de pogamen-
to no base de Infonnnçõos
verbais, fl falta do controle
du receita O dn despesa do
Centro, il falta do conlnbill-
dade o à ausência de orgn-
nlzação satlilfatória dos ser-
vlços da Divisão do Material
do Centro.

O mais gravo desuse dês-
se sr. Dlflnt é constituído,
sem dúvida, pela desastrosa
conseqüência de suo nusên-
ela de seriedade: o paralisa»
çao dos trabalhos do pesqul-
sa diironte longo período.
E' Incalculável o prejuízo
dessa parolIsaçSo, porn n
economia noclonal.

Entretanto, o Jornal que
apresenta os falos Jú denun
ciados por nós e agora con
firmados pelo sr. César I,ot»
les, que é a «Tribuna da Im»
prenso», por motivos multo
compreensíveis, nüo denun-
cio quo ao lado dc tão gra-
ves irregularidades adminis-
tratlvas, quo redundam cm
sabotagem das atividades
nacionais no campo da ener»
gla nuclear, o Centro vive
debaixo do asflxinntc regf-
me nmcartisla dos discrlml-
naçiu-s de caráter policial.
Só as pessoas portadoras de
atestado de Ideologia fome
eldo por beleguins entrosa-
dos com a Embaixada ame-
rlcona podem frnbnlhor no
Centro. O atestado de ldeo-
logia <• proibido por lei. Mas' 
no Centro Nacional de Pes-
qiiisas Impera «ma lei mui»
forte, na prática, do qne »

própria ConsfihdçSo: é a le!
do dominoçSo lonqnr em
nossos assuntos internos, ô
a lei do FBI americano, é fl
lei dos oolonizadores o beü-
cistos dos Estados Unidos,
que através do governo
ntnol c de várias Insfttaiçfes
oficiais, reduz o Brasil no
papel de verdadeira colônia
de Washington, sob pretex-
to da «bria contra o oomo»
nismo».

30 MILHÕES PARA PREPARAÇÃO DE GUERRA

ria

Câmara Federal
Combatendo o projeto que

manda abrir crédito especial
de 30 milhões para iniciar a
construção do edifício da Es-

cola Superior dc Guerra, o deputado Roberto Morena salien-
tou que essa despesa inútil, de caráter suntuário, nao condiz
com o tão propalado regime do austeridade e parcimônia
do governo golpista do sr. Café Filho.

Estará tão mal alojada l
Escola de Guerra, que seja construção de sua sede, as-
necessário aprovar êsse vul- sim como o Conselho de Se-
toso crédito para iniciar I gurança Nacional? I-ÍSo é

verdade. O Conselho de Se-
gurança sempre funcionou
na ante-câniara do Catete e
nunca íoi necessário aloja-
mento especial para o mes-
mo, pois, dado o que reali-
za, pode funcionar em qual-
quer secretaria. Quanto à
Escola de Guerra, acentuou,
é apenas o lugar onde se
vão ouvir conferências o de-
bates de preparação políti-
ca dos quadros do guerra,

ANTES E DEPOIS DO IV CONGRESSO DO P.CB.
ASTROJILDO PEREIRA

Todo um capitulo do Informe rie Balanço do Comitê Cen-

trai apresentado pelo camarada Luiz Carlos Pres cs ao IV

roneS do P C.B., é dedicado à análise da historia do

Partido"durante o período do 25 anos que decorreu entre o

,1 é o IV Congressos. É um período rico dc experiências

o ensinamentos, que deve ser estudado, com o necessário es- |
piri o cr Uco c áutocritico, para -se poder melhor compreender ;

lória a importância política e todo o alcance histórico do IV 
|

Congresso. ,
O Informe do camarada Prestes oferece-nos uma coiT-

tribuição dc primeira ordem neste sentido, c ne e encontra-

môs ca primeira vez uma exposição sistemática e uma

caractu'izaçf.o exata rios elementos fundamentais quc for»

mam a história do Partido Comunista do Brasil.

Nosso Partido desenvolveu-se, desde o seu inicio atra-

vés d£ grandes e múltiplas dificuldades, percorrendo um

StóoMuro e sinuoso, cheio de sacrif.c.os, não raro assi-

raíadô por atos dc verdadeiro heroísmo - e sempre, quais-

Sei ouTíôssem as circunstâncias, animado por invariável

fMe Mado à classe operária e ao povo brasileiro Nosso Par-

do se forjou no fogo Je sucessivos e crescentes combates

em favor das massas exploradas e opr mi(Ias. e nisto reside

o™ nal da sua autenticidade como Partido da classe operar a,

Somo um Partido dc origem e inspiração marx.sta-lenin.sta

Cometemos erros, muitas vêzes graves erros, .;ue nos acar-

retoimduros reveses, mas buscamos sempre acertar o pas-
so colhemos algumas vitórias consideráveis e jamais arr.a-

môs a bandeira da luta contra a exploração e a opressão

contra os inimigos externos e internos, pelo socialismo pela
naz pelas liberdades democráticas, por melhores condições

de Vida para o nosso povo, pela independência da nossa

pátria.
Denois de apontar c valorizar devidamente os sucessos ,

nosltivos mais importantes da atividade do Partido durante I

o periodo em consideração, o camarada Prestes submete os ¦

erros constatados a uma justa caracterização critica, anal.-

sando-os em profundidade, descendo até as suas raízes.

A causa e origem dos nossos erros está ha influência

ideológica da pequena burguesia, e os elementos da pequena
buSulSa, quê durante muitos anos afluíram às fileiras rio

Partkl? constituem precisamente a base socai dessa influên-

cia deológica, fonte principal do oportunismo tanto ria direita

como da esquerda», que em diversas ocasiões se fez sentir

inclusive na direção do Partido. Mas tudo isso. esclarece

o camarada Prestes, decorre do próprio processo de forma-

ção do nosso Partido. '

Facilmente se compreende que os fatores negativos, as

, Influências ideolóeicas estranhas a Ideoloeia proletária di- I

fieultaram - e ainda dificultam, diz-se no Informe a for-

macão do nosso Partido como um Partido de po lemnista-
-^ulinista. Importa porém ressaltar quc o Partido so dose»-

volveu cresceu, avançou pelo caminho da bolchcvizaçao -

na medida, justamente, em que soube e pôde lutar, consc.en-
emente contra todos os desvios rie direita o rio «esquerda»,

S 
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manifestaram em seu seio, ou seja, pela eliminação
da influência ideológica da pequena burguesia c pelo, iorta e»

cimento ria ideologia proletária. Isto significa - por um la-

do que o Partido atende a uma necessidade histórica, em

sua qualidade de Partido da classe operaria; - e por outio

lado, que o Partido encontra em si mesmo os meios rie com-

bate' c eliminação das ideologias estranhas.
«A história rio Partido Comunista do Brasil - enstnao

camarada Prestes - é a história «a luta pela assimtaçao
e aplicação do mar.xismo-leninismo c tambom a história da

luta contra a influência da pequena burguesia no seio de

nosso Partido, da luta pela superação de todas as manifes-
tações rio oportunismo de direita c de «esquerda* na política
e atividade rie nosso Partido.»

Nestas palavras se define o sentido fundamental, o fio

condutor rie toda a atividade do Partido Comunista do Brasil

em 32 anos de existência. Por isso podemos hoje falar numa

rica experiência, acumularia através de lutas incessantes, e

que não foi perdida, pois seus frutos amadurecem aos nossos
olhos- o Partido cresceu, aumentou seu prestigio entre as
massas, sua capacidade dirigente é já reconhecida por am-

pias camadas ria população brasileira.
Ninguém mais pode contestar, honestamente, que o nosso

Partido é no Brasil o único partido politico verdadeiramente
nacional, o único partido que se liga às grandes massas, o
único partido que representa e pode representar todas as

qualidades da nossa gente, o único partido que luta conse-

qüentemente, com firmeza e abnegação, pelos interesses vi-

tais da pátria, pelos anseios de paz, liberdade, independência
e progresso social que animam o povo brasileiro.

Afirmamos, com sincera e justificada convicção, que so
o Partido Comunista do Brasil, e nenhum outro, poderia ela-
borar e formular um documento politico da envergadura _do
nosso Programa. Só o Partido Comunista poderia faze-lo
- porque ó o Partido da classe operária, a classe mais avan-

cada e progressista, a classe mais conseqüentemente revolu-
cionária, a classe cujos interesses vitais se identificam his-

tòrieamentc com os interesses nacionais, com os interesses
gerais de toda a nação. Nenhum outro partido possui nem

pode possuir a substância política, ideológica e teórica que
o Partido Comunista possui por sua própria natureza cie

classe. Pelas mesmas razões, só o Partido Comunista poderia
acumular a experiência e os ensinamentos vividos, que cons-

"tituem hoje um acervo inapreciável e sem os quais nao teria
o nosso Partido alcançado a honrosa posição de organizador
e dirigente da revolução brasileira.

A elaboração do Programa e a realização do IV Congrcs»
so são fatos que por si mesmos demonstram de maneira
muito clara a verdade inconcussa dessas afirmativas. O
Programa resultou de uma série de estudos aprofundados
da realidade brasileira em todos os seus aspectos, feitos $
luz e ao calor da ciência marxista. A realização vitoriosa do
IV Congresso provou que o Partido Comunista do Brasil ja
atingiu a maioridade e se acha em condições de dirigir a

aplicação na prática do Programa. O quc nao significa, ue

modo algum, que o Partido alcançou já o grau mais aio

do crescimento e da capacidade. Nada disso - o 1 aniao

cresce sempre, crescerá de mais em mais, seu desenvolvi-
mento orgânico, político e ideológico é um processo, ince-v

santo, vivo, indlssòlüvelmente ligado ao desenvolvimento
histórico do processo revolucionário.

O Programa do Partido se apresenta também, úesdeja,

como um fator muito importante no trabalho dos comiud|

tas, visando ao desenvolvimento do próprio Partido D z o

amarada Prestes, no seu Informe: «íBWftfc 
g£

tido constitui um novo e IK^^J^^iTb
solidacão orgânica, politica e ideológica do Pai tido, paia o

oSmerifd da'unidade do Partido, «lem cie importante

fator de ligação do Partido eom as grandes massas ope

rârias e populares».
À mesma coisa podemos dizer com referencia ao

Congre~ Partido! cuja tarefa Princ|pag g
samente em submeter o Programa a uma ultima 
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tiva discussão. O IV Congresso do P.CB. e o maioi acon

Senta 
"a 

vida do Partido, e a sua realização naster-

éSncias em que se verificou, constitui uma brilhante ric-

monstocâo defôrça, de capacidade, de confiança, sem exem

So n vida política do pais" Não foi à tôa quc, a^uu noticia

estourou como '.mu bomba nos arraiais ria reação... Mas

f IV Congresso, que é um marco decisivo na história do

Partido?éSém, por isso mesmo, um novo e mportan e

fator dé trabalho no sentido da consolidação orgânica, poli-
üca e ideofógica do Partido, um fator de fortalecimento e

nidade To 
'Partido um fator dc maior c mais ativa ligação

rio Partido com as grandes massas operárias e populares
rio nosso pais.

O Partido Comunista do Brasil cresceu, e muito, sobu.»-

tudo nestes últimos dez anos antes do IV Congresso; e 
çres»

cera de mais em mais, depois do IV Congresso, como legi»

ttoaéexSsao política do desenvolvimento da revolução

brasileira.

o está muito bem focalizada
num local, bastante confor-
tável. Quanto às outras re»
partições, às quais se destí-
na, todas estão funcionando
normalmente. Per que, en
tãn, uma sede suntuosa?

Hoje à noite, lembrou Mo
rena, vamos discutir um va
to do sr. Café Filho ao pro
jeto que concede uma pen
são a modesto professor, n*
importância de Cr$ 3.500,00
mensais, naturalmente a ti-
tulo de economia. Como po- ,
deremos aprovar uma verba
de 30 milhões só para cons-
trair um prédio suntuoso.
VERBA PARA ESCOIiAS

E HOSPITAIS
Finalizando, acentuou Mo-

rena: «Se a Câmara quer
empregar 30 milhões de cru-
zeiros, om boas condições,
empregue-os em favor do
Liceu de Artes e Ofícios, quo
está sem sede, em favor de
escolas, de hospitais, ou em
benefício de nosso ensino pa»
ra formar novos médicos,
engenheiros, enfermeiros,
dentistas e professores. O
Exército Nacional ja tem
uma pletora de generais e
esses oficiais podem estudar
modestamente instalados.^-
Creio, pois, que a Câmara
deve rejeitar êsse projeto.

Posto em votação, o pro»
eto foi aprovado. O deputa-

iio Morena pediu verifica-
ção não tendo sido feita a
chamada nominal por falta
de «quorum».

SOLIDARIEDADE AOS
PILOTOS

O deputado Roberto More-
ua falou sobre a greve dos
pilotos ria Panair congra-
tulanclose com a firmeza do
movimento que, amparado
pelo Sindicato Nacional dos
Aeronâutas, exige a read»
missão rio comandante Lau-
ro Roque, que muito justa-
mento reclamou contra a
péssima alimentação fome»
cida pela empresa. A uni»
riarie e firmeza dos grevlrv
tas, acentuou, já obteve a
declaração do Ministro *»
Trabalho de que a greve é
legal, desmentindo a nota
do Departamento Naclona'
do Trabalho de que o govêr
no ia tomar medidas de ca»
rater militar contra os aem»
nautas da Panair.

A greve marcha para a vi»
lória e conta com a simpa»
tia e apoio dos trabalhado-
res e do povo.
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A propósito du «Uni Rapaz
do Outro Mundo»

Danny Kaye canta c dansa
ESTA SEMANA mto parece favorável úl eomCdia*.

Ootmmúanot, ontem, "Roubaram Meu Diamba*. /"'¦'•

Swí SkiÚoi». ^ niiprcscitiocdo do filme do Danny haye
-um Rosai <io Oníro .Vii-uio'1 «do d animadora pura oi «••
miadoraT Produçflo fraca, /«ita oo»w /««u musico/, (cm
um araumonto preparado jura manter em cimo cantinuuda
ntenttlê roíwi «o outro mundo gue d X*.»"* Ktiiw.

mifliM oomo o* dois u que noa referimos entram na*
aroaramacoei do» grande* cttúüo» como produções que
tVdardflo orandM (l<*«/K'i«w • QKO, 4s -Jôsei, r-iidom muno
jTS, „MI- certu* jw/iculus oolocadai *u -primeira HhAu. kcal-
murnti ús rd;t.s ucontOCO quo um bom uryMHM.«íistu prepara
-Éttui comídia (/csjjrcíimciuiui e pruOoca no etpectador gotto-
mu aaruaUiuda». ¦¦

imwtttamoi gue "Um Kíij»m do OiUro Afundo" lenha
•kmagdo ís.u objetivo. Ai<m* «e»« •wijire o coH«e0uo jiois
ou nrtiinos aryumuitíwMs KÜon Hartmann e PMUip Kapp)
m*tc caso sofreram uma séria de limUopôes: tintem «
aprvtentar Danny Kayu fazendo graçaa, contando e dan-
pando.

B assim o vemos, repetindo, com u habilidade habitua},
m ooisus de sempre, Desta vez num duplo papel: imáo*
mémeos, um, famoso oatro do tspeídculos noturno*, outro,
hwi freqüentador pacato do bibliotecas. Um dite» o morto
0 aurgem, naüurulmonto, as complicações, com momento»
divertido».

Auwa a direção Bruce Uumbertono, no nivel mtJdio ha-
mitual. Um programa para o» fã» ito Oanny Kaiy, som nadm
* %0W' '•"- 

A. GOMES PRATA

Um Documentário de Interesse
NO CINEMA PRESIDENTE está sendo exibida uma

reportagem cinematográfica interessante, Incluída num re-
trospecto do ano passado. Trata-se de uma seqüência era
que aparecem os pescadores Japoneses vitimas das radia-
çBcs conseqüentes às explosões das armas nucleares a-all-
zada pelos norte-americanos no Pacifico.
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Vittorio Uc Sica ó o diretor do recém-tenninado "Ouro de.
Nápoles", filme cm que Sitvana Mangano tem o primeiro

papel feminino

k-J^IUIUIV

Fragmento*

APItUXIMANK u dau do
iimtitiiMicaii do iVíitvui oa
Puniu iii-i |j*r,ti-. A H-iini.i.i
(|t> CillOttKllUi 110 Ultlgtmi i "II
bento us bateria* <lu publi--¦Uludti. i-:mu e-voondo o o»-
raior discriminatório que
|Ki.v..uaiu a lur, ajui» tt IV-
coute reuniAo da Kl.Al'.,
on festivais iiiteiiineiuiiuiii
do cinema diw pautti* oei-
dentais,

4» —

Oe imllum» Uo o próprio
ccmru do FeaUvtü. Em lor>
no de eu« delegação giram
a* atenções gemi». O m»-
realismo dos filmei penln-
* uutro* desbancou de vez o
itgòntco cinema de iiolly-
wood.

*» —

Durante u festival mt
programado um Congr-ess-
de Cine-Clube» latino auu*
licanus, com a participa
vau tle entidade* argentinas
brasileiras, urugalaa, etc. ü
Congresso visa principal-
mente a criação de um «Hu-
reau» encarregado da for-
maçao, em seu tempo, de
uma Federação Internado-
uai dos Arquivos de Kilmc
da América Latina.

A equipe da Cinematogr.*v
fica Maristela, encarregada
de íllmar em Feira dc
SanfAna, Bahia, o eplsó*
dio brasileiro do filme Inter
nacional «Cinco Canções»,
embarcara sábado para Sal
vador. Os cineastas viaja-
rao pelo navio italiano
«Anna C>.

— o —

Hoddy Lamar, a conheci-
da atriz européia, aderiu ao
cinema Italiano. Aparecera
em duas películas feitas na
CinneclttA, que sâo <A
amante dc Paris* e «Femi
na».

Glovana Ralli é a nova
descoberta dos estúdios ita-
llanos. Os espectadores bra-
sileiros poderão julgar do
«eu talento e de sua beleza
guando da próxima apre
sentação de «Apaixonada-
mente», sob a direção de
Uiacomo Gentilomo.

Dr. Joelson Amado
.Uf.IlHO Ul* C1UAMA1S '

Coniulión.i «ns Coparabaiut. |
Ituu MIkiii-I l.i-iiu".. 44, ui- í
l.i ti»!. Iiiariauirutt- Ua» IS l
.is t; tuiru». Tel.! -.•-095B !

IUt.t S1-081S.

Lenços Fantasia Para
Senhoras - CrS 50,00

Os mais belos padrôea com
extruurdinSrios estampados em
ótima seda - CrS 50,00. Nota-
vel oferta de AMAURY. Rua da
Altàndeua. 3X8 — 1» andar.
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O iVBQUKNO TKATItO
i»; < omi.mia. oitreou mt
legunoã-íolra p. pi «l» To**
Uu Dulvtiut. Nada leuius ¦
lll.'1'l  11 .-:-iCl.n llll' lll

leressante que iMdMfflM
apUIIHN lllllll |i"IIH'liii. nu Io
tri» P. Henlmenlo, «t eaw
um «gentil» convite.

li tt li

WAI.Tl.lt PINTO IHA* a
Mo Paulo e Argwitliii*
iMide »iirri«-iiii»rA a r*>\'iain
«Ku «luero B' Me Hada<
Ur». atual iiu-ta* du Tealro
Itirri-ln, qui* iifsla casa
(iiTiiimieici-ii ati^ u tíamaval.
A revista «er* ntonliuln im
Tealru Bantnna, ua capital
liauiikla. Aiiò» sua tempo-
rada nu Teatro Hanlaim 6
iniprti»t.vi-1 mia volla wi Itio.
Ite Ruenns Alies i-lu-icara u
arcretArio da ciupréMs, que
foi a grande capital du sul
esluilar as it-tit-Hllillldadc* dl
ta montar a nnUta,

D3SH1

GAÚCHO — Gravura da llhiuco nnangue», ilo Clube de
Gravura» do Porto Alegre

MOTES PLÁSTICAS
Exposição dc desenhos

cm Petropolis
SERA INAUGURADA, a 23 próximo, a mostra organl-

zada pela Associação Petropolltnno do Uelas-Artes. que cons-
ura de cerca de IDO desenhos c pinturas. A exposição sert*
instalada no sulüo do Ginásio Estadual daquela cidade.

(\MsaSTK AIDA FA7.KN
1)0 MJCKSKO — Fomos In-
formados que os espetáculos
da Ciimpaiiliia Celeste Alds
esgotaram ns lotações du'iVaiin dc Madurclru e du
Bolte Stud do Tio, nus nol-
tes de síibaili» e domingo.
No cartaz está a revista
«Carnaval de Fogo», escri-
ta por L\xU Felipe dc Ma'
g.-ilhftos, para o elenco de
Celeste Alda. Geraldo Ganv
boa, o diretor soclul da Boi-
te Stud do Téo nao parou
no afft do atender aos que
enchiam as dependências
daquela casa de espetáculos.

0 Teatro em Pernambuco
DANONUO FREIRE, um do» elemento* tio SPeatro ©mm,

aproveitando «im» feriu*, /oi ut«* a < idm'« do Recife, Ou ri*
Uiim»/i coiitoiMioi u» segionli» novidade»!

— OiMHdO deiaet Reoife, o Teatro da Amadores, de Per
nnmlm-o eslaxm em preparativo» finai» para sm. temmriida
em Hao Paula, no Teatro Leopoldo FrAe». Davam MJMbm
wtãauê* mis ma* "A Ca»a ào Benutráu 4H»i". <t»; hid»rvu
Gania Lona: "K»quinu Perigosa", «<« J- »• Prletfleyi "Umn

Morte Hem inmrtanvM". do ívo» .V<«l. Preparavum outro»
originai». A» duas primeira» que oltel o públko cariocu m
Mhwvu «a montagem do T.A.P </"««'/« dite t/ui esteve,
nu Tealru Dulvina, em I0S3.

No Teatro Almure - umn «isu i/i madeira - Barreto
junior, ooriheddo em Pernambuco como o "r.u dn ahancht
da", aureientava « oomtWlu "üujttl Nao Hu\u , ia dada mi
Wio |<alo eleROO do "Os Artista* Unido*", numa trada.,,,,,
ilô»»o critico inteligente que ú Agnelo Nacedo, no 7..dfe»
Cario» «ornes.

Andava pelo Rectfo uma certa Companhia Qariocu da
Reei»tu», ajuntamento leito à última hora que nenhum au,
.esso (jkaiifou. ü grupo era constituído por llosv Rondei li,
Cario» Gil, Mara Abrante», nilinha e outra» poupado» pela
minha momóría.

Encontrcl-mo eom Ero» Oonçulve». qua Havaí deixado
i direção de um gruim de amadora» que tido tomava fieiio
devido à indkeiplina que era, infulumente, du» mal» mau»-
tu». Aborrecido com o que lá lucedia ucio para 0 Mo

íiiitattrfo com grande» dificuldades puí/iiM no RetnP •<
Grupo Dramático Paroquial, quo atua no Teatro Paroquial.
Já trabalhei no»»c grupo.anta» da me mudar pura o hir,
Otávio Canlanho foi quem dirigiu o grupa, faz 0* cenários,
maquilage, etc. üm mundo de. coisa» e»»u jovem empre-
endrdor enfrenta diariamente a fim du aonlinuur eom seu
teatro. Oom ôlo colaboram-. José Pimcntcl - um talento
leiiltimo que está fazendo falia aqui entra a gente rnoru
Adalgi»a Quaresma, Mário Lobo, Manoel ticabru e. outro».

ti o que Ad no meio tcatrul dc Recife, nessv comtçi
de °n0" MILTON 

DK MORAES «OlFJtV

*tíis.

CAriTOUO — Ses-
tlAes pnssatcnpo

{HTKUIO — «Fúria
de amuiv

jjüTUO — «Hapsú-
dia»

uud j.v - - : a prln.
ceia du ISilo»

fAXAClO — «A fonte
dos desejos»-pATiU:* — irollus
parisienses»

FluVZA — <Um ra-
paz do uutro mun-
do»

Ilivot.t — «üra ele»
VITúlUA — «Sempre

te amei»

UBNlltO

O. XlliiVNON — Ses-
soes ptiüsutcmpu

COJ-OMAl- — cUm
r u p „ /. di- uuliü
luumiuv

lfl.Oltl.VNO — aü OU*
tro liumem»

CUKAL — «O outro
homem»

IIUS — «O homem
fera»

LAi*A — <0 lncóg-
nilo*

U. UE SA* — «Jor*
nadii cruel»

rKtslUüME —
«Ura ele»

riiUlott — «Um ru-
paz du outro mun*
do»

KIO ÍIUANCU — «A
cargunla do diabo»

tSAU JOSli' — «Fru-
to proibido»

7.0 N A SUL

iUAUUAUA — «Vü-
Jüplu du mutar»

ASioillA — «Um
rapuz do oulru
mundo»

ALAS A — «Jí'urlu
de umor»

AZTUOA — «Era
ele»

BUXAIUUU — «A
prlncesu üo Nilo»

CAMUSO — «üru
elo»

C01'A»JAUiVNA —
«Ftirla de umor»

FLUUÜ8TA —
U U A N A U A 11A —
«Fantasma por
acaso»

I* A ti li M A — «A
princesa do Nilo»

IJiULO.N — «Sem-
pre to amei»

UEMK —
MKT1U) — «Rouba-

ram meu dlamun-
w*

JUBAJIAK — «A
prlnceBa d» Nilo»

NACIONAL — «Fan.
eis nu Academia»

VAX - «.Martírio do
silencio»

1'IUAJA' — «ü' me-
lhor ser pobre»

l'OUTUA51A — «Pa-
nlco em Singapura»

KITS — «Um rapaz
do outro mundo»

MAS — «A prlnce-
su do Nilo»

Itoxi* — «Sempre
te amei»

KUVAL — «Scss&es
imssulempo»

S. LL'1S — «Fúria
de amor»

T1JBOA

A1MEU1CA — «A
piincestt du Nilo»

ÜA1UUCA — «Fúrlu
de umor»

AlAlilll — «Como
agarrar um mlUo-
narlo»

iu.'1'iio — «Rouba-
rum meu dlumunte»

OLINDA — «Um ra-
paz do outro mun-
üo»

1'IJUÜA — «Sempre
te amei»

UAIUHOS

AVENIDA — «O Uo-
mem leiu»

UANUl-aUA — «O
monstro mugnéllco»

CA ,'ILUUtl — «CUS-
tu pouco a íellcl-
ilude»

CATUSIUI — «Por
tua causa»

E. UE SA' —
FLUMINENSE —
UUAJAV —
1L Loiio — «Um ra*

puz do outro mun-
do*

MARACANÃ — «O
liomem lera»

NATAL — «Os bra-
vos não so rL'iidcm>

S. C1USTOVAO —
SXA. ALICE — «Fll-

riu de umor»
S. JEKONLMO —

«Emboscada s a n-
crema»

T1UN IDADE — «a*
üuüe lentacüo»

VELO —
VILA 1SAUKL — «Se*

renatu uspunhola»
C E N T 11 A L

ALFA —
AUOL1CAO — «Uupla

redenção»
B. miiiiliio — «Pai-

xao desnuda»

HRLMAR — «A car.
ne 6 o diabo»

C. OHAMIE — No-
bre Inimigo»

COLISEU — tEra
«le»

EUISO.V —
UUAKAC1 — «Tra-

oalliou bem... Genl-
vai»

UU-EUAIOU - «Era
cie»

JOVIAL —
.MAUU11EIKA —

«Fúria de umor»
MASCOTE — «Um

rupuz do outro
mundo»

MEIElt — «Bando
de renegudos»

MAUAJA' - «A Úl-
lima chance»

MODERNO — (Bun-
gu) — «Nu pista
dos criminosos»

M. BONITA — «O
uutro humem»

Jl. CASTELO —
«Sempre te umel»

1'IEUAUE i
1'lLAll — «E* pra pcusur» g
PARA TODOS — á
«Folias parisienses» «

PALÁCIO SANTA A
CUCZ — «Os ho- -|
mens preferem us -
muras»

REALENüü — «Os
bravos nfio se ren-
dem»

1UOAN — «1'ovoaüo

JOSÉ COMES
ALFAIATE

BUA BENTO K1MKIBO,
33 - L» and. - sala 1

IKL. 434092

ANUNCIA-SE em Síio Paulo que os pintores Clôvis
Graclano e Aldo Bonadel preparam exposições de seus tra-
ballios, a serem feitas em salas cariocas ainda no primeiro
semestre dôste ano. * • •

VAI EXPÜH em Salvador o pintor Jcnner Augusto, pre
mladu no recente IV Salão Baiano de Belas Artes.

A ESCOL1NHA DE ARTE vem de abrir inscrições para
os seguintes cursos:

SILK-SCREEN itécnica de impressão através da tela de
sedai. , .

Impressão em tecidos, plásticos, eouros, madeiras, cera-
micas, vidros, cartões e corüças.

Professor: Humberto Franco.
Horário: Segundas e quartas-feiras, diu I7h30m. .'w

X<Jh30m.
Duração: 3 meses.
Inicio: 24 de janeiro.
DESENHO — Curso de Uesenlio de observação, tmagl-

uação, criação para adultos t* adolescentes.
Prolessor: Fernando Pamplona,
Horário: Terças e quintas-feiras, das lTMÜm, ás 19h3üm

GRAVURA EM METAL — Pará adultos.
Professora: Vera Tormenta.
Horário: Terças e quintas-feiras, das 17h30m às 19h30m.

XILOGRAVURA — Gravura cm madeira.
Professor: Osvaldo Gocldi.
Horário: Terças e. quintas-feiras, das 17h30m, às 19h30m.

ATIVIDADES ARTÍSTICAS PARA CRIANÇAS - Para
crianças de 3 a M anos.

Desenho, pintura, modelagem, recortes, pequenas piás-,
ticas, etc.

Horário: Turmas pela manha: segundas e quintas-íei-
ias, das 9 às 11 horas; quintas e sábados, das 9h3üm, as
llh3Üm. Turmas à tarde: segundas e quintas-feiras, das
I4li3üm, às 161i30rh; terças e sextas-feiras, das 14h30m, as
16h30m.

Matrículas abertas para todos os cursos.
Informações na sede da Escolinha, à Rua México, 14R

11" andar. ^

EDUCAÇÃO E ENSINO
Um pedagogo: Anton Makarenko — I)

Prof. E. Medinski
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Va Revública Pomilar da Polônia grande carinho c atencioso cuidado são dispensados aos

KKS« 6*tes existem em quase todas as ^pres^d^is.Seum^
raratinae amais de 20.000. No cliclié vemos o conjunto do canto e dansos do BlndiCOto

dos 
trabalhadore» no Comércio

CIÊNCIA E VIDA

Em Perigo a Vida do Cientista Morton Sobell
DESTA COLUNA noticia-

mos aipim tempo atrás, a
arbitrária prisão sofrida pc-
lo cientista Morton Sobell,
sobre o u e in pesa umn

condenação de 30 anos
de prisão, acusado injusta-
mente de espionagem, pelo
simples fato de te sido co-
lega de escola de -lulius Ko-
scnberg. O cientista, imo-
cupado com o clima de cres-
cente cerceamento da liber-
dade de pesquisa cicuS.i.ca,
transferira residência para o
México, onde, certo dia, foi

!

por indivíduos, que su diziam
agentes da Polícia Mcxica-
na, e entregu-, através da
fronteira, ao FBI norte-
•americano. Viu-se o cientis-
ta implicado no processo con-
tra o casal Kosenberg e con-
denado u 30 anos dc prisão

A PERSONALIDADE do educando, animalizaüo em sua
solidão, originou muitos momentos amargos par.. Makarenko,
nesses primeiros anos, apesar üc que tos brotos da vida
coletiva, crescidos durante o primeira inverno, — escreveu
nmis tarde o autor do «Poema Pedagógico» - germinavam

í'-sani*os°1 «Bur* I silericidsámeiue em nossa sociedade.>
ladúV I Atitón Maaarenko nao acreuuava em milagres ped.agó.

vaí. lobo I gicos. Por uma experiência de muitos anos, tiidia st* con-
# vencido, melhor do que ninguém, dus enormes esforços que

LEin-OLDiNA f, deve lazeI. um eciU<.ati0r- para manter, para converter num
u 1-1NA - «O no- 1 togo viviíicante as chispas do sentido do dever e da honra,

mem íeru» g da disciplina e do trabalho que ardem nos educandos. lai-
BUNSIÍCLSSO - «a ;: yez , làcll pl-0Vucar essas chispas; entretanto, freqüente-
iioroLUDíA - í mente, se èxtlnguem muito rapidamente, mesmo quando já
«Füria (lu umor» | aldtam com intensidade. iiV difícil despertar a consciência,

maua - «Folias pu. a porém mais difícil ainda é desenvolver e dirigir a vontade
ombntb* - «vencj do educando, principalmente se em toda a vida anterior acos-

no um teus übios» ^ tumou-se ao relaxamento.
iM.iiAi.su - «Fo- | j^y ,i>oema Pedagógicos Makarenko relata, circunstan-
eKNiLva-U«Spür tual cladamente, como cresceram e ganharam força os .«brotos,
cuusa» I da vida coletiva, como foram amadurecendo as almas dos

ramos — «Mulher gs .,ntÍL,us menores delinqüentes, tierdaaos peio Poder Sovie
absoluta» _ § :V.U.*Y i^,,,..., mmrr-i mundial.

Ua Academia de Ciências Pedagógicas
«,. i,-,..i,^„,.,-w. ii.i^i. celular apesar de ter o jimd» l-cderacüo Russa 

do processo reconhecido „
amor por eles, a liberdade e a necessidade, as obrigações e injustiça da acusação. Não
os direitos, os elementos do trabalho e da recreação. Como contentes com isto, os inimi-
base da atividade educativa na colônia, Makarenko assentou gos da ciência voltada para
a educação na coletividade, a educação no trabalho, a educa- a jWZ e para o progresso,
cão da disciplina, do sentido do dever e da honra. g- fizeram transferir Morton

Máximo Gorki, que visitou a colônia em 11)29, escreveu Sobell para a terrível Peni-
num artigo intitulado «.Pela União Soviética;.: Quem podo |j tenciária du Alcalraz, des-
mudar tanio e reeducar centenas de jovens, maltratados de *| Uniida exclusivamente uos
maneira tão cruel e contundente pela vida? O organizador e detentos autores de distúr-
diretor da colônia é Antón Makarenko. Trata-se, sem dúvi- bios em outras prisões.
da, de um pedagogo de talento». E numa de suas cartas a| formado por in-
Makarenko, o fundador da literatura soviética, dizia: «Estais tefe±atee auT visa asse*
realizando uma obra .esplêndida, destinada a dar frutos ma- tetectua* e que v.sajasse
realizaiuio uma ouiu tapiewuuu, utauiioua <• ««¦ "uim «.«- cientista
ravUliosos... Sois um homem admarávei, exatamente como os | t"1,,mpnto fora d(

do ciência pedagógica, instalados então no Comissariado do ^
Povo para a Instrução Pública, da Ucrânia, e nos centros de j|
ensino pedagógico superior ucranianos. Em 1Í128, esses ele- 0
mentos condenaram o sistema pedagógico de Makarenko e, |

«Era 0 tico, da primeira guerra mundial.
1 Em 1926, a colônia «Gorki», que então ja contava com

Agulhas e Microfones

KOSA1UO
61e» '•« jcjiu xu*\j, « ¦OW.VI..M -«-—----» -,--- --- - --- -t

sta ceciixa — | , e vinle educandos, abandonou, por sua própria inicia-
«Bando de r«aeg*«.| 

£ 
wguag 

inslaiuç.ôes nas imediações de Poltava, perfeita-
sta. helena — | mente organizada pelos próprios colonos, c se trasladou

«Homens indoma* f] ra as instalações meio destruídas de uma colônia para
crianças abandonadas, localizada em Kuriazh, perto de Khár-
kov. A colônia de Kuriazh contava com duzentos e oitenta
educandos, os quais em conseqüência de um trabalho educa-
tivo deficiente, estavam completamente corrompidos e só-
mente vinham à colônia para comer e dormir. As vastas
terras do estabelecimento não eram cultivadas.

Ao decider-se a salvar os Kurlàzhariòs. Makarenko e seus

tum. ^.. v.^......... um re-
D . - -. gulamento, fora do clima de

que necessita a Kussia». _,.„„„ propaganda fascista que cer-
Makarenko, como pedagogo inovador, nao foi 

Çompreen- ^uP0Bassassinio üos Koscn-
dido, desgraçadamente, pelos teóricos de gabinete e da pseu- -| comunica aos intelec-

,-..._:. .....I.....,„l..„ l.,..toln.l„c anlin r,n I V.m iuc.T 1'ln rir, riu 4. 0el &• COmUlllLa UUS 1IIM.1CI,

tuais brasileiros que a vida
de Morton Sobell está cm
perigo. Até agora toram bai-

mentos condenaram o sistema peuagogico ae muKiuermo e, p 
i t> ^ 

esforços íei-
em conseqüência, Makarenko deixou de trabalhar na Colônia | ^°not0^tido ^ obter a
G°riLteriormente, 

em 1927, Makarenko tinha sido convida- gp^gf pde°nitS£do pa!a dirigir, cumulativamente, a comuna de trabalho 
P £eber visitag

«Dzerjinski», que acabava de surgir às portas de Kharkov, ^ òsa e fl.
mm nm estabelecimento de educação para crianças e adoles- ú ,,  _ .,,i„„ÍYi„

vels»
S. J-EDBO — «S.

Excla, a embalxa-
triz»

Eleiçoes na A.B.R.
O CONSELHO DELIBERATIVO da Associação Brasi-

lelra do Rádio reunii-scà, amanhã, sexta-feira, as 16 horas,
para tratar dos seguintes assuntos*. .',.'¦„¦';. . lo

a) Eleição d-*\ Diretoria da Associação Brasileira de
Rádio para o biênio 1955-1957;

b) Eleição do presidente e vice-presidente do Conse-
iho Deliberativo para o biênio 1955-1857,

C) Eleii 
do Conselho

educandos não sacrificavam somente a fazenda bem orga-
nizada da província de Poltava: corriam também o grave
risco de que os duzentos e oitenta dissolutos educandos de
Kuriazh absorvessem os cento e vinte gorklanos, entre os
quais, de contrapeso, havia uns quarenta novatos. Graças,
porém, a métodos pedagógicos inteligentes, paseando-se na
coletividade dos gorklanos, atuando com rapidez e decisão,
Makarenko conseguiu prontamente corrigir o relaxamento e
a indolência dos colonos de Kuriazh e convertê-los em mem-
bros da coletividade, tão disciplinados como os «velhos» gor-
kianos. Esta «conquista de Kuriazh» íoi uma brilhante prova
do acerto do sistema pedagógico de Makarenko.

No inverno de 1926-1927, o número de educandos da

com um estabelecimento de educação para crianças e adoles- j-J
cen tes abandonados. Em 1928, ao deixar a Colônia Gorki, o
autor do «Poema Pegagógico» pôde concentrar todas as
energias na Comuna Dzerjinski, que dirigiu durante oito
anos ide 1927 a 1935). O número de educandos da Comuna
chegou a seiscentos.

O sistema pedagógico de Makarenko foi se formando e
comprovando no processo do trabalho educativo na Colônia
Gorki 11920-1928). O que caracteriza a Colônia Gorki sao
as experiências pedagógicas; o que caracteriza a Comuna
Dzerjinski é que nela foi levado à prática, resolutamente, ,
o sistema pedagógico, já formado, de Makarenko. Na Co- %

ihos e de seu advogado.
O Comitê informa aos

cientistas e demais intelec-
tuais brasileiros, que ofato
de as autoridades policiais
norte-americanas, terem çn-
viado para Alcatraz, o indiví-
duo Alexander Pavlovitch,
condenado por ter tentado
na PrisSo Federal matar
com um cano de chumbo

lider comunista Robcvio sistema pedagógico, ja lunuauu, uc «lanuiimu. x-,a -u- gg 0 1Wer comuniSta Kobcvi
muna foram aplicados, até à perfeição, o principio da coor- Thompaon, coloca em imi
denação do trabalho manual com o ensino, o principio da ^; nente per*g0 a vida de Mor
unidade entre a educação intelectual, moral, física e este- ton g0bell.
tica e a instrução politécnica. -^ informa ainda o Comitê

Na Comuna Dzerjinski a educação por meio do tra- a sra gobell dirigiu
balho foi fundamentada de uma maneira nova em relação uma carta a0 presidente Ei-
à Colônia Gorki. Na Colônia Gorki o trabalho dos educam sonhoWer, comunlcando-lhe
dos estava orientado para a agricultura, para as oficinas os seus justificados receios
artezanais que atendiam às necessidades cotidianas da Co- la segUrança de seu ma-artezanais que aiemuam «a iK«3o»i«iia ™-™»" «« -«- ig peia segurança ae seu ma-

n,.ntw,tlvr, nara n biênio laoo-iaoi, g Wo inverno ae i-wo-io*.., « uu*««u ««= w««wW« w lônia (cmfecções, sapaiaria, carpintana, etc.). Na_ Comuna 
fido ue não devia estar

?i 
'San 

do cinco membros^efetivos e três suplentes I coiôn^a «Gorki» chegava a quatrocentos e cinqüenta. Foi Dzerjinski adicionou-se a tudo isso o trabalho fabril em isSo aigUma» e que
rtStóíSífi SwwSw! i oSfzadaTnovò. uma vasta exploração agrícola que dava empresas industriais de écnica muito avançada Construiu- 

se e^contra numa ^m^Lüiisüho Liscdl pai a S 
^™a> u^0Va0> ^lhentas pçgõãíá teducandos, pedago- se na Comuna uma fabrica de maquinas fotográficas e dárla destinada exclusiva-utj j-uiiioi i"»" ".i"""" . r ,_,„.. :«.,_„¦ ~. _ ,...,„„ ,Aa moruHinn olátrinns. Nessas fabricas, todos os edu- 0 *_ „..!w.i„„..„c. i^^ic.

O CONJUNTO TITULARES DO RITMO também parti*
clparà da festa momesca, Os Titulares mandaram para a
cera o samba "Arrependi" e a marcha "Neném .

DAMOS ABAIXO a letra de "Vou Gargalhar", sucesso
de Jackson do Pandeiro.

Quem disse que a escola nfio sai )
Não tem cabeça pra pensar ) Bis
A escola vai sair
O povo da viia vai sambar )
Vou gargalhar, quá, qua, qua, qua ) Bis

Porém a vila vai ver
A nossa apresentação
Você errou sem querer, coração,
A sua profecia vai fracassar

E eu vou gargalhar, quá, quá quá, qua ) Bis

RáUio-Escuta

gos e pessoal subalterno); foram instaladas oficinas para o
serviço dos colonos; fundou-se uma escola, cuja freqüência
era obrigatória paia todos os educandos. fíavia também um
clube e um cinema, freqüentados de bom grado pelos colo-
nos e também pelos camponeses da vizinhança.

No trabalho educativo, Antón Makarenko concedia o
primeiro posto à coletividade. Sua palavra-de-ordem era edu-
car na coletividade, através da coletividade o para a coletlvl-
dado. Para o trabalho, os colonos estavam organizados em
destacamentos. Cada destacamento se compunha de um nú-
mero variado de educandos,.de ambos os sexos e de todas as
idades. Cada destacamento era responsável por uma parte
determinada de trabalho na colônia. A frente de cada desta-

« camento havia um chefe, eleito também entre os educandos.
1 O Soviet de chefes, órgão dirigente da colônia, examinava e
I ro«olvia, sob a direção de Makarenko, os assuntos mais im-
I põrtantes, relacionados com a organização da economia, do
¦ trabalho e da vida da colônia, estudava as faltas dos colonos

e determinava as sanções. Com uma maestria e um tato pe-
dagógico muito sutis, Antón Makarenko conjugava a auto-

« ridade do pedagogo e os grandes direitos da coletividade de
I educandos, a exigência para com os colonos e um cálido

•"¦••fn-ra-mmiM^^^ llWillWjllWlM

•se na uomuna, uma luoni-a uu .naviumao wiu6mui.aa c « ciària destinada exclusiva-
outra de aparelhos elétricos. Nessas fábricas, todos os edu- é mente aos criminosos indis-
,..,,„!„<: trnhMihnvam miatro horas diárias, em dois turnos, Ú „i_ii„„^«o
outra ae aparai»» ="=""•"»' -««»o .*«.*»*...*.*, .~«*..> «-, *.«*. « mente aos
candos trabalhavam quatro horas diárias, em dois turnos, | cipllnados,
dedicando o resto do dia ao estudo numa escola secunda- p

Ao transmitirmos aos in
telt-ctuais brasileiros o apé-
lo do Comitê por justiça pa-
ra Morton Sobell, no senti
cio (le que declarem sua so-
lidariedade ao cientista in-
justamente condenado e re-
forcem, por canas e telegra-
mas, os pedidos jà encami-

nhados ao presidente Eisen-
hower para sua transíerên'
cia de Alcatraz, transcreve-
mos alguns trechos da caria
referida da esposa de Mor-
ton Sobell:

«Escrevi a mr. Bennett
Diretor das Prisões Fedi!
rais, pedindo a transferência

cie meu marido. Pedi a mui-
tas outras pessoas que jun-
tassem à minha suas voyes
fortes. Sei que meu marido
não cometeu qualquer cri
me. Sei que êle não deve es-
tar em prisão alguma. Man-
dá-lo para Alcatraz, sem que
tenha cometido qualquer
violência, na prisão ou fora
dela, é um ato quo não pode
ser justificado. O Birô de
Prisões descreve Alcatraz
como estabelecimento desti-
nado aos detentos indiscipli-
nados. Reclamo o auxilio pa-
ra que não tenhamos de vi-
ver sob a permanente amea-
ça da tragédia sobre nossa
cabeça».

«Nosso país deve preservar
sua reputação de bondade e
humanidade aos olhos do
mundo inteiro. Digo aosi
meus filhos que o pai deles
lhe:, foi arrebatado devido a
um engano que deve ser cor-
rigido sem aemora. Meu
marido já passou cinco dos
melhores anos de sua vida
na prisão. Acabam de nos
dai*, pela primeira vez, per-
missão para que as crianças
vejam seu jovem pai em Al-
catraz. Gostaríamos de vê-1!
todos os meses, sem ter de
viajar 3.000 milhas. Gosta-
riamos de vê-io u.
não através de um painel dc
vidro, falar-lho diretamente
e não com o auxílio de tele-
fones. Temos sofrido mui-
to, talvez tenhamos de so-
frer ainda mais. Pedimos
apenas o mínimo de prote
ção que significaria a trans-
ferência de meu marido de
Alcatraz.»

Os intelectuais brasileiros
devem dirigir-se diretamen-
te ao presidente Eiseçhowcr
ou ao Comitê t« Secure
Justice for Morton Sobell
— 1050, Sixth Av. - New
Vork - U.S.A.

Ueoicanuo o ícaiu uw um au c^vuuu ..«...» v»vw*» ..........v..* «
ria. Tal tipo de trabalho industrial foi escolhido por moü- g
vos pedagógicos e econômicos. Tratava-se dos primeiros 1
artigos, no gênero, produzidos na União Soviética. Sob o 0
aspecto pedagógico tinham também importância porque Ú
desenvolviam nos rapazes a exatidão, o esmero, (algumas |
peças eram trabalhadas com uma precisão 1/1.000 de mm.), p
Sob o aspecto econômico, as empresas ficaram plenamente á
justificadas: graças aos lucros obtidos, foi possivel amorti- i
zar, em poucos anos, as despesas de construção e equipa- p
mento técnico; as empresas cobriam também as despesas |
correntes relacionadas com a manutenção do pessoal docen- |
te e dos seiscentos educandos. A partir do segundo ano de <|
existência, a Comuna Dzerjinski contou, para sua manu- |
tenç&o, Cinicamente com seus próprios meios. gr

Trabalhando nessas fábricas, os membros da Comuna |
cursavam, ao mesmo tempo, estudos secundários e passa- |j
vam brilhantemente nos exames de ingresso nos centros de ||
ensino superior. 'í..irau ^ ^«i- (CONTINUA» "-
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SAPATJTJA CINTRA
Sapatos para Homens e Senhoras

Duas casas ao ku dispor

AV. GOMES FREIRE, 275
Roa do Resende, 51
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Não Deixaremos fo lutar Pela Unidade da Alemanha
JÕÃrTÕ^So (OSTARIQUEINHO:Decl»rnçôeí do prol. Norden, secretário dc

Estado dn República Democrática Alemã

-NWAjNTBRNAUONAL

(Como o Povo Guatemalteco
Enfrenta o Terrorismo

da United Fruit
lll-.IU.IM, lt» t-AFl') — Nu-

um uiUravfttii ooletlvu, o pro>
»e»»i'4' Aib-Jit Norutin, itniiu*
'im.u du Um.vIu do i'"* i-'n"
GroloWolil, i.P|»iinit'ii u ¦*'*••'•
lu iimmi" du ,.. i„iii.i.i• in-
tu» pelo» joriiulioiu». I.i» «'un*
posta .1 mim qu« ImluuHvu
lôbre »•¦ •' Unido BovioUca,
ao iliciiiii»» que im nogoclu-
çdeí (Obro o prubient» mem»»
*-, turiiiirlaiii «'in »i'iul«l" opo*
ti iiitificiiv.it" Un» ucorüoi do
Pariu, quuilit Hlgnlflcor quu
(ixime umu diforonjà entre u>-
tu ratUie*i(fió u u oxocugap
üuh acordo* uo l'«»i*»•. o |i*>i.

.ikii ro»ponduui tMtttiuM*
tnmenti-, um li'.'1" ¦ttl"'u "u
iei»po ru Mcourft entro a »»•
titiu -.ií.i »• a c-xucuçAq (IQuoi
«coiUOs. Cuiln tua iiaswido
tintou dii oxwuçfto iiesscs «cor-
•Io», frinou elo, iiniiiiiiii im-
va pr»lii'iiillili'du de neguem*
çoc».

Em i«í|hiií>« a perguntas
tSerlan; então possíveis, iam*
béiu, »|iôâ " i.itiíici".w», •¦•••
guciuíúc» sobiu o problema
biemfco?» o sr. Nordon decla-
tou: t.\ ratificação modifica*
lu O gêllOlO da .silutuão mO»
nó» miu delxaremo» do luiur
pola unidade». Um jornalista
perguntou «m «cgulda ko a
propuiia da L'niíu> Soviética
rio iiomihliíár sua** relaçôe»
r-mi a Huuúblíca Federal Ali-
mà não contribuiria paiu oíi-
elaliznr a existência dns duas

punes da Alemanha, .o *•»'•
Norden respondeu: «lia coi-
su**. piores do quo itflis etnbal-
xadores alemães em Moscou;
por exemplo, <|oi> exércitos
alemães quo se defrontem».

UMF1CAU 13 NAO
REARMAR

LONDRES, IU lAFP) —

Aneuiiu Bevan, cm discurso
proferido ontem à noite cm
Ürpington tKent) dentro do

quadro du campanha eleitoral

pura umu uluivãu loginlutivu
parcial, ivillcuu vlolontaroen.
tu o» li i ni"» dll «locução PU'*
íerlilu ii» «rgumln-íeiru por
Anthoiiy Eile» uu rcJcrofono
da im.:

Declarou notadoraanto li«*
viiiii «Multus pranuii» pensam
quo su ii.n.i du um buiii mi-
nUtro du Exterior, semi um
aporto no coriiçft" nn gogun**
dii-fciru à noil» porquo "o
«xi»tü um liomom quo nao
M.iiiii* hu mantor a altura iioii
acontecimento», Una hoinom « I
mr Aiiilimiy Edun, Elo íul» » l
linguagem d» diplomacia uo
Kntanlio>. !

«Van*.o« aumontur o no»»
puiiorlo rearmando os alomilos
— ei» o quu slgnlíku o dis-
cuiho de nir Amhoiiy Edcn»,
ucrescontou Dovau- iiullòntun*.
do quo o peiig" d" louiniiii-
•»o u Alemanha consistiu no
iato d» quu èssu país rculia.ii-
riu eiforcoB pau icunificui"
¦so por si mesmo, o quu u'o*
vocuria ura conflito mundial.

-tljuuiido discuti cainj pro*
bleir.a com Malenkov, prosse-
guiu, éle me disse que não
existiu »° iii"0 uniu questão
puromonlo militar, mos que
te trutu\:i du levar u mesa
du conferindo a nação que,
mui» quo qualquer outra, tem
censuras u fnxor. E' essa mais
unia rtuão paru quo reallxcm
esforços a fim do so discutir
o pensamento il«» chefes so-
viíticoí. Devtdom scrí feitos
esforços para conseguirrso
um acordo u respeito ''u "'•'•
ficnçno du Alemanha antes da
adoção dc umu medido dei i-
nitlvo».

REPELIDOS OS INVASORES
m ¦ ******^**"- - - ,.nn r.nr..-*.-*^.-i--,-*¦*.-** ~*-~'**-***^

ento abandonado pelos morcená
— Para itiudai a1^,'laiTce também que o equipam

rios pertence «. <...a.*<la «••«¦*'»"¦ ,lu Nicarágua

liliiiáo esperam os invasores importanlè apoio do estrangeiro

SAI) JOSÍ! DA
res eiiiiuiiiiiiíiiii 0
uu região dt
t

morte
Símia Rosa

costa RICA, in - Quinze lnvaso*
nos combates travados ontem
anuncia um comunicado do Ks*

permitiram repelir JJUjonj. 
« • 

llbumlutlIl(1() pelos

uniformei
cionnl du

,. muiorlnl do campanha pertencenlcs a guon
Nicnragun.

ob-Segundo opinião dos
servndorcs* parece que o
estudo maior costa-rlquenlio
prepara atualmento umu
ofensiva, que deverá ser de*
cislva.

Os efetivos govcrnnmen*
tais súo avalludos ngora em
uns 1.800 homens, enquanto
o número du Invasores seriu
no' máximo do 701) a 800
homens.

Julgam »•>' observadores
estrangeiros que presente*
mente se encontram nesta

A única
mercenários

capital que o movimento se*
rá dominado totalmente den*
tro de alguns dius
esperança
estu em receber importante
upoio estrangeiro. O estudo*
•maior governamental des-
mentiu as noticias publica*
dus u respeito dc pretensos
desembarques na regido de
1'uerto Leniou, nu costa
atlântica.

BALANÇO DE PERDAS
SAO JOSÉ DA COSTA

RICA, iu «AFP) - Uns
cinqüenta feridos ò ura nu*
ni.no do mortos ainda im*
preciso do lado dos lnvaso-
vi% um morlo o um ferido
du lado dus fôrçaa govorna*
mentais, eis o balanço, de
ncôrdo com um comunlcuao
do eslado-malor costa-nque*
nho, ito combato travado on-
tem no riorlo do Suhiu ltosn.
PRI8AÒ DE ESTUDANTES

HAVANA, 1Q (APP) - o
si*. Josó Anionln Eclievur*
riu presidente «Io FcdoraçOo
dos Estudantes Unlvcrsltá*
rios, foi preso esto manho,
no Aeroporto Rancho Uoye-

|i iMHi o*, bandos iiiit*' r.níirlo*. o wililii da t ni
Illl I-1 ttÍt ileslllllllllll O

ii*;;Iiiii. ilililili r.Ulni du lillll
tClimlll, sonlllllHIII OH lllipi'.
i IiiIMh*. norte • americanas
ini n>liiiinii, s.iii iiiiiIoic*.
illll. ulii olis, us iiiiiin liegrus
du liiiiiiiu ili. I.Iilio, làn lils*
lomuntü célebre. 1-iu lodo o
iiiiiiiiIo, porém, on iIciiiociii*
ini liiiliuiii o iiimiii.ioi pio
iiniilii tle quu us nmsHUH giiu-
leilinlIccaSi depois ili' llsll*
friilrein, pela primeira vez
uu -.Illl lillll, lie lll'/. unos dn
i|.|;lllie ileiilii.uitiio lillll per-
iimiieierliim da liruços cruza*
llUH illllllle illl ITIlÇílo. As no-
(leias reccnícmenlo elieija-
dus ilnquele pais Iraiislor*
nimo lul*. es|ii*iiilii;iis ein rea-
lidado.

A dltuduru de (iistlllo Ar-
, mas liuo.a iii.oi du Iodos os

recursos a seu uleanco paru
propiciar maiores lucros a
seus uiiiiis du I iiiled I roil

ros. do Havana, quando Ia
ombnrcar para Costa Rica,
As nulorldudcs dcclurum
que o sr. Eclievurriu lu por*
•su a disposição do preald. n* a
to Josò Flguqrcs, do Costa gRicu, pura combater os mer n
cenários, Polo mesmo mòtl< y
vo, .segundo us autoridades, g
foram presos cinco jovens a ,, |iu.|||tnr „ rmlu explorucão
estudantes a bordo do navio g ,|0S camponeses o operários,
costarriquenho *Carlbe>- | Milhares do presos permano-
3IA1S AVIÕES A SOMOZA g **enl „os eumpos do concen*

MANAGUA, lü (AFP) — 
| imçilo do l*etíni Esculnila u

Chegaram ao porto nlcnra* -^ ciilqulinulu, o ns torturas se
guensu ile Corinto, nu cos- jg |,„ nurura o método diário
ta do Pacifico, '£> aviões S aplicado conlra os persegui-
<.l-'-5t Miisiuiiui* comprados | dns políticos. Muis do 2.000
pelo governo do presidente f| exilados, cra diferentes pul

miijiuiii.ois siilislartrliils, («t|. {
illl '.llio hll-ipell-ilis UM KUIIIII-
Ilu*. mis IiuiiiIIiiio*. ilailus pe*
Ia lcii!'.lui,.io iiuleiior; ns gA*
ini us ullllieililelim eiieareie.
iam, as vezes ili) :w;.,.

Illl lllllo ISSO, OH IHlIllotlls
eiiioiilriiin inulivos pura con*
limiar u lulu o luvo-lã u vi*
Imlll. A IllipreiiMi elilildesll*
uu eselureeu us HiusstiH, Ni-s.
hu larcfa dosonipenlui ura
pupel de doslaquu o Jornut
vordad, órgflo do Partida
Guatemalteco du Trulmlho,
vanguarda du proletariado,
Vordad 6 cnrlnliosamenlo re<
nhlilii pelos traliulliudnres
que o mutilem eom ilouuli-
vos lilianieiios e aiiulani sua
dliiisão. Pregando BÍstcmátl<
euiuenle a unidade de aráo &
uu lula pela lilieriluile, o pau, ».
u ludepeiidéiiiiu nacional cai
paz, o 1'uriiilo Guulumaíteco i
do Trubullio adverte uo mo» %
mu tempo o poio puru quo %

¦
tentativas golpistas situadas p
a inurgem du tutu do mus- ^
suh. Apesar do todo o apa- J:
rulhu repressivo, u.s organi* ^
zacOes políticas popiilarci! i ,1'ti»

mm dos Mineiros do Ruhr
Cavalcanti Filma

em Viena

Somozu nu Suécia.

VINTE MILHÕES DE

VOLUMES EDITADOS
NA POLÔNIA
' 

VARSÓVIA, 10 - *11J)-
Deãiie «ua «iaçno, em 1U40,
n Editorial do Estado da Po-
lóniu Popular iéi publicar
20 milhòoa de exemplares *•<•*
obras ila literatura polonesa
c estrangeira, ciássicu, con.
temporâneo, e outros livros.

Ü.s clássicos poloneses, co-
nio Micltiewicz, Slowacki,
Prus, Sienkiewiez, OrzegKowa
.* outros, foram editados em
8.005.000 exemplares, e as
obras dos escritores contem-
porâneoá em 3.204.000 exomr
plares. Os escritores classi-
ros o estrangeiros alcança*
ram una tiragem dç quase
:i milhões de exemplares, e
os escritores estrangeiros con-
temporüncos, cerca de 2 mt*
lhões.

BONN, 19 (AFP) — Foi
paru protestar contra as de*
clarações do dr. Hermunn

11 e U s c li, diretor-geral do
«Hofí-sugs-EueUe-Aktienrve*
reln» — declarações hostis
à aplicação do direito de co-
-gestão - que os sindicatos
dos mineiros resolveram por
uma greve de advertência,
de 24 horas, nas minas de
carvão do Ruhr.

l*;ssa decisâu loi tomada
por unanimidade, pela con-
ferência dos responsáveis
sindicais das minas do Ruhr,
reunidos hoje em Gelsenl-.ii-
chen.

Os 16.000 mineiros du com-

panhia cNeue Hoffnung*. de
Obeihausen; que 3-> fizeram
greve no sábado passado pe*
los mesmos motivos, não ío-
rum alcançados pela «teve.

Perto de 500.000 opera-
vios e empregados traba
lham nas minas, dos quais
350.000 na profundeza.

A
pelo.-

importância atribuída
dirigentes sindicais as

palavras do dr. lteuseh ex*
•ase pelas dificuldades

opostas por algims^mpregaj
dores á aplicação do direito
de coeesião. .

O boletim d» Associação
dos Homens de Kmpiesa
Alemães ainovou a posição
Uo dr. Reusch, e nos meios

operários iaiu ai
-.ofensiva geral
cadores comia
,as Bociais de após guerra.»

Por outro lado* u»»* cm'

trovérsia opõe patrOes e as*

salariádos, quanto a aplica*

eão ulterior do direito
coeestâo aos «trusts»
via de reconstltüiçao.
se direito, limitado
orêsas desconcentraqas
indústria pesada, deveria ser

ou não. estendido às compa-
nhias Holdings ou Konzerns,
chamàclas a substituir ou a

reagrupar us empresas des

dos empre*
as conquis*

de
em
ÉS-

is cm-
Ia

I

concentradas? O parlamen*
to terá, em breve, de se pro*
nuncinr a esse respeito, c os

sindicatos afirmam que uma

pressão patronal é exercida
sobre os poderes públicos,
desejando mostrar qm* es*
tão 

'prontos 
a sustentar os

seus pontos-de-vista, por to-

dos os meios dc que dispu-
serem. ." 

Acordo de Perón
Com a

Firma Americana
BUENOS AIRES, 19 -

(AFP) — Foi assinado no*
ie no gabinete do presiden*
to Perón, com a presença
do ministro de Assuntos
Kconómicos, um acordo cn-

tre a firma americana «Kay*

ser Willys Corp o o

«IAME» (Instituto Aeronau-
tico e Mecânico do Estado).

Refere-se o acordo a cria-
cáo de uma companhia mis*

ta quo sc Intitulara Indus-
trias Kayser \VlUvs;Argenti*
na Sociedad Anônima, que
fabricará na Argentina
40.000 carros por ano,
todos ns tipos.

B. AIRES, 19 (AFP) -

de oito por conto ou ró-inves*
do. partirá de avião ama-
nhfi para os Estados Unirios
MEDIDA ENTREGUISTA

BUENOS AIRES, 19 -

De acordo com um decreto
os lucros registrados a par;
tir de 2G de agosto de lJo-i

pelos capitais estrangeiros
aplicados antes dessa data
nas emprôsas industriais ou
mineiras argentinas poderão
ser repatriados até o limite
de oilo por cento ou r.-invçr-
tidos segundo as modalida*
des previstas por lei a ia-
vo,- dos investimentos de ca-

pitais estrangeiros. Por ou-

tro lado o decreto encara a

possibilidade de ampliar as

mesmas disposições aos ca*

pitais investidos em outros
ramos.

MÉ.V -4tf y

Cacaicanti

_ O

Delegação da Alemã-
nha Democrática na

Colômbia

^ ses du América, eslão priva-
Jj dos do voltar livremente à
p pátria u contra inuilus pesu
fi a nmcilfia dos pedidos de ex-
^ tradlçQo. O terror abrange
4 os democratas do todas us'?; lenilélieias e IIlé IliesillO In*
1 illvidiios que, eiiinpuetuaiidii'} eom a ditadura, ousam fu*

zor-lhe, (oiluviu, qualquer res-BOGOTÁ, 19 (AFP) — A
chegada, a estu capital, do g <r||.ri(, _„„ M.|U
uma de " '¦¦

Repúbll
H Departamento de Estado.

,,<•* ser iminente, embora -g 
oentro do melhor

•legação comercial .lu 
| V"ííídà""òscapu" fc hiria

lea Democrática.Ale* á g,llniir|tt dos discípulo
má procedente do Brasil, pa* *

sun*
os do

modôlo
 foi criado

reservados u esse respeito, g llm tCorall6 dcDciesu conlra
Parece que os delegados da á „ comunismo» que utiliza u
Alemanha Democrática tem á fuseLsfti «Lei de Prevenção
por missão estudar as pos* .z ivual ( oulni o Comunismo»
slbllldades de concluir um g |,llr!l ,|*„* (0tos «jurídicos» a

métodos Inqulsitorlnis.
Os livros progressistas fò*
ruiu retirados dus bililiote*

os meios oficiais se mostrem | „orle*unierlcuim
y

tre o seu pais e a Colômbia, 0 
*,,.,,.,

conlimiuiii u alua:, ilitmidin-
do milhares de volantes u fo*
llielos, uu passo que, nos mu-
ros dus cidades silo cada ve/. &
muis comuns us inscrições do -f
piilavrasileonleiii ilemoerii* %
ttcas.

Alguns êxitos jú tem si- %
do obtidos no combato tenaz p
uo CUStllllsillO. I.iii que peso p
o iipnio dus orgunlzuçOcs sin- 0
dleuls de âmbito internacio* '•'"

nal, que os dirigentes
centrais uincrieuuas eriarum -.
puru dividir o movimento %
operário, fulliurum ató o mo- |
mento us tentativas de atrair É
os trabalhadores puru os 

'4

ugrupumciitos a in a r e I o s ^
eríiiilos pelo govêmo: u «i'*c* %
derucão AutOnoran Sindical |*
Cristã» e o «Comllè de Kcor*
nuiii/ueão Sindical». Desen*

dasi

g

p

% vender estará sujeito u ein*
ras e o comerciante que os

§ eo unos de prisão. Obras de
'orno o mural da Saiu

Congresso, fórum dos-

ano. de

VIENA. 19 (AFP)
cineasta brasileiro Alberto
Cavalcanti iniciou nos estü*
dios de Rósenhuegel as fo*
tograíias do seu filme <Pun*
tila-, escrito dé acordo com
a peca de Hert Brech «O sr.
Puntila e o
Matti».

arte
d»•s truídus a pretexto do serem' -

acordo de compensação cn*
principalmente no que con-
cerne ao eufó.

Interrogado pelo repre.
sentante da -.France Pies-
se» sobre a maneira por que
poderia' ser concluído um
acordo para a venda de ca-
fé da Colômbia, a despeito || dc «Inspiração comunista». A
da ausência de relações di- ^ Escola de Teatro o Dança cs-
plomãticas com a Alemanha é tá interditada.
Democrática, um porta-voz -| o povo pode comparar, u
da Federação dos Produto* g eiula momento, o atual resi-
res sugere que a solução po- 0 mo do latifundiários o ricu*
deria ocorrer mediante uni 0 ços unidos uos norte-ameri*
terceiro pais, com o qual a Ú canos, com o anterior. E és*
República Democrática Ale ^ so paralelo faz crescer o re*
mS o a Colômbia manto- | pódio à lirunla utuul. Há
nham relações. i hoje muis do 30.000 desem*

poi 
'^ 

pregados; os grandes pro-

volvendo suu experiência un* ^
terior os sindicatos sc reor- Ú
gunlzam, apresentara reivih* 0
dienções e, ultimamente; já Ú
lograram alguns éxllos. As- 0sim, por exemplo, os ferro. ^viários conqulslurum u lilier* p
ilude paru os companheiros 0
presos o a readmlssiío dos ^
demitidos pela IRCA (com- ^
panhia do estrada do ferro, g
subsidiária da United Ernit). 0A prisão de Antônio Luiz -4
Franco, presidente do Comi- %
tô Nacional da Paz, desper* ^j
tou tais protestos que não g
podo ser mantida'. As elei* p
ções, por suu vez, recebe- g|

seu chofer

EM WASHINGTON 0

SECRETÁRIO DA ONU

WASHINGTON, 18 (AFP)
O sr. Dug llammurskjoeld,

socretário-gernl dáa Nações
Unidas, chegou ao aorõdromo
desta Capital num avião mi*
litar que o governo norte-
-americano pusera n sua dm-
posição.

O secretario-gc-val du ONU
estava acompanhado por seu
conselheiro político, sr. Ahmed
Bohhari (Paquistão) e pelo
sr. iliiiiry Cubot Lodge, dele-

O porta-voz precisou
outro lado, que a ref  ;.r
delegação realiza atualmente | as glebas que o.s camponc
viagem de estudos através g ses tinham obtido com a re*
da América Latina, tendo | forma agrária e não raro as*
em vista o estabelecimento | sassiimm seus proprietários;
de relações comerciais com | 

os aluguéis de casa sofrem
os paises do Continente. ^g.

lado, que a referida ^ priõíários de terras retomam

ram o Justo boicote do povo ||
o isso foi reconhecido até ^
mesmo por jornais governis* ^
Ias como «Prensa Libre». 0

O caminho da libertação f
será árduo. Mus o povo du 55
Guatemala dá mostras do |
que eslá disposto n palmilha* |•lo, tornando-se, assim, me* "
recedor di; novas demonstra
i-ões da soliduriedude int*.r
nacional.

:!

gado permanente d":
Unidos na ONU.

Ksüidos

JOyOU o iffiH oBuií i Ul m
0 aviador americano declara que precisava se desfazer da carga

o
quis
Cão

sr. Hammarskjoeld não
fazer a menor declara-

salientando

EM 24
HORAS

BOSTON. 19 (AFP) — O

grupo tle presos revoltados
ria prisN. central do Estado
do Massáchussetts, uns dez
em conjunto, continua de-
tendo com reféns cinco gttar-
cias, desde* ontem de manha.
Êsscs presos estão entrin-
cheirados em um bloco se-

parado o Teddy Green amea*
eou matar os guardas caso
fosse disparado tun único ti*
ro conlra os presos.

HAYA, 19 (AFP) - Foi

lançado anteontem nos es-

taieiros navais «N. V. Nles*

tem Schccpsbouvv Unie», em

Hellevoetsluis, ao sul de Ro*

tcrdàm, por conta do govêr-
no brasileiro, o segundo dc

uma série de tres navios de

rodas. Essas embarcações
são destinadas aos traaspor-

tes fluviais e podem conter

100 passageiros, frete de

gado.
CASTELLON DE LA PLA*

NA -- (Espanha), 19 (AFP)
— Um condenado f morte,
Joaquim Alvarcz Rodriguez,
foi hoje de manhã executado
a «garrote vil» na prisão des-

ta cidade.

MÉXICO, 19 (APP) -
Um morto, 60 feridos e pre-
juízos avaliados em um e
meio milhões de pesos re
prêsentám o balanço provi*
•¦ório do furacão que oasti*
fou ontem a cidade fie Mon-
i-*..*z. no norte do México.
Os ventos interromperam ò
fornecimento de eletricida*

rie provocando a paralização
'Ias fábricas durante todo
o dia. Numerosas casas des*
•noronáram e centenas de
-onsons ficaram sem abrigo.
n fiiraêSo foi seRUido de in*

•>;.sa unda de f*"***»*

VOCÊ PODE EG0N0-
MIZAR DINHEIRO

«ía^uci."adpb,g
Io —- lv andar, Blusôes desde
lirS 6500: em ralen. Mutu ruga
^eemo eapcciii. C* 1BÜ.UÜ. Im -

tactto a Uni*." Cr$ 8u.lxj- ,,..
Tela em todas ns cores CrS
150 00 Cambraia mereerlzudu1 c« no,oo

imprensa,
íue nada podia acrescentar ao

quo já dissera ao voltov de
Pequim a propósito das suas
discussões com os dirigentes
da China.

O secretário-geral da ONU

seguiu diretamente do aero-

porto pnra o Departamento

cie Estado pura conferenciar

com o sr. Foster üulles.

NOVA FABRICA DE SEDA
DO ESTADO EM ""'"'"'"'"

„,„,-<„ ,t„ rnnvtritrão dessa fábrica já foi

O projeto prevê a
no decorrer deste ano. A fábrica edtlocaUmua^ Hotwn

io sul da Pt
Shun-Ho, da nacionali"""*"*•/"' r~ l'j-~~,;„„ ,,„ f/ihrir.a ensina it Halnu Nislut, de

SiaS^f&r^S foto. as .,«** dançam,
no pátio da fábrica.

Descobertos na China
Fósseis da Idade da Pedra

PEQUIM, 19 (I.P-)-Três
dentes humanos fossilizados,
datando da mesma época
que o «Homem de Pequim»,
da Éra Paleolitica, foram
descobertos no vilarejo de
Tihg (condado de HsianK-
fen). na parte meridional da

província de Shansi. Sao
dois incisivos superiores e
um molar inferior.

O dr. Yung Chung Chien,
notável paleontologista e di-
retor do laboratório de pa*
leontologia vertebrada da
Academia Chinesa de Cien*
cias, supõe que o ser huma
no primitivo viveu durante
o período compreendido en*
tre 200 c 600 mil anos pas*
sados. Acredita-se que o ho
mem pré-hi3tórico viveu na
ârèà do curso superior do II'"
Fen. O dr. Woo Ju Kang,
antropóloao, julca que o íós-

EüUCANDARIO
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS

matrículas abertas

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo intensivo pnra examo cm fovow-lr.

GINASIAL
CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

De ucflrdo com a Portaria 81, do Ministério da Educaçlto, «

kÍ)CCANDAKIO RUY BARBOSA farft tiincioiiar o CUR.

SO COI^GIAL - Com séries especializadas, segundo o

exame vtsílbular que o aluno pretenda prestar.

da matricula o candidato t segunda ou torçeira 
g

ÜAN SEBASTIAN, 19 —
(AFP) — L'ni avião deixou
cair, hoje à tarde, uma bomba
nesta cidade.

ü petardo caiu no parque
«Cristina Euea» e, parece, foi
lançado por um dos aviões a
jato, du dupla fuselagem, quo I
sobrevoaram a cidade. Dois I
policiais do setviço declaram
ter visto o engenho cair dc
um desses aparelhos.

A bomba estava numa cai-
xa do papelão e apresentava
a seguinte liíscdçãò. ti bomn
practice 100 L S M 88 a 2
with arming wire assemblv
emty» e na sua parte supe-
rior as indicações: «S T N 1B».

O engenho, que está pin-
tado de verde com inscrições
em vermelho, segundo infor*
mações colhidas em boa í'on-
te, mede 1 metro e i!5 de com-
príméntò por 40 cèhtimetvos
de diâmetro aproximiulainen-
te. Seu peso é de 75 quilos.

Averiguou-se que a bomba
fazia parte da carga de um
avião americano do transpor-
te militar C-119, que fazia li-

gação entre u base de La
Mãrtlncèié, Perro de Chateau-
roux, França o a África
do Mete. Estando o aparelho
em dificuldades, sobre Biar*
ritz, com um dos motores sol-
to o piloto atirou fora a car*

gu. E a boirba caiu em plena,
cidade de San Sebastian. Por
fim, o aparelho continuou o
vôo e conseguiu chegar ao
aerodromo üe Bilbao onde
aterrissou sem qualquer aci-
dente.

PEQUENOS ANÜNCIOS

PRECISA-SE
MECÂNICO COMPETENTE -

Uua Barftú de ItapUglpe, ¦!«¦

ENCAUIOUNADOR - nua da
Cambou, llü-ü,

MENINO - Av. Presidente
Vargas, 290 - s/ 1*216. 

GRÁFICOS - Rua*;.Sllo Luiz
Gonzaga, 021 - Pridlo i**

MAHCENÉIROS, com do-
cumentos - Haa Bittencburt
Sampaio, l-it - Bongucessu.

CARPINTEIROS pura forma»
descontrolo; Instituto Militar de
Tecnologia. Praia Vermelha.

LAVADOR e lubrlflnirtor pri-
tico — Recado por favor tel.:
30-3973 — Chiimur Josó do Nas-
cimento.

MOCA de maior idade, para
qualquer serviço de comércio.
Deixar recados com o sr. Anui-
nio. Tel. 30-1585.

DATILOGRAFA pura traba-
lhar na parte ila maiihlt. Re-
cados pura Maria de Lourdes.
Tel.: 32-70*17.

Nn ato _..
ries escolherá o plano dc curso que mais lhe convenba,

sil tem mais características
físicas progressivas que o
«.Homem de Pequim».

Cerca de 2.000 objetos de
pedra e fósseis de diferen-
les tipos tle vértébras foram
desenterrados simultânea-
mente nessa área. O dr. Pei
VVen Chung, declarou que
eles s.ão toscamente fabri-
cados e primitivos na for-
ma. Os animais Wsseis In*
cluem rinocerontes, elefan-
tes, veados e cavalos.

Essa éxcavaçao paleonto-
lógica foi levada a efeito
por um grupo de campo Uo
laboratório de Paleontologia
vertebrada ria Academia Chi-
nesa de Ciências, durante os
últimos meses do ano pas-
sado. Todos os fósseis foram
trazidos a Pequim, para es-

1 tuòos mais detalhado».

dentre os seguintes:

V - Destinado aos candidatos ^WlMm
2» - Destinado aos candidatos a FACULDAL*. Dk FI

3. _ SS.'«oS candidatos Í.S.ESCOLAS ™ JJ»
NA. ODONTOLOGIA. K-ARMM* A e .QJ 

;" jA.
v - Destinado aos candidatos » KS< O .Al». KM.L

Destinado aos
NIIAKIA. AKt)l "CI.TIHA

COMEÍíÇIAL
AORONOISIIA

BASB0.0

ENTREVISTAS
CONTROLADAS

WASHINGTON, 19 (AFP)
— A partir tle hoje os foto-
gn-afos de imprensa e os ei-
íiegrafistas dos jornais eine-
matográficos e da televisão
podem operar durante as en-
trevistas à imprensa do pre-
sidente Eisenhower, A utili-
•¦ação parcial ou tolal dessas
fotografias será sujeita a ul-
terior autorização.

Até agora os fotógrafos
somente eeam admitidos na
sala das entrevistas, alguns
minutos antes de seu inicio.

Paz alguns anos a Casa
Branca tomou a iniciativa de
estabelecer, por técnicos do
exercito, um registro sonoro
de cada entrevista e ha ano
esses registros eram postos
à disposição das estações do
rádio e de televisão a fun de
duo pudessem incorporar umu

parle aos progvamas rie no-
tleias.
s.-$p*s«-s»*s-^^

AUXILIAR de escritório
«ua Cordovll, 244. Parada
Lucas.

de

CORTADORES para.bolsas —
Rua Lopes Ferraz, 45 - can-
cela. ¦

OURIVES - RO" d0 Rosário,
172 — 7' andar.

1'ratur a RuaMENORES
du Amírlcit, 195.

RAPAü para turmacla.
Machado Coelho, 73. 

COMPOSITORA gráílCR. Tele-
tonar paru Antonla. Telefone
49-1485. (M

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-se qualquer serviço do
ramo, serviços a domicilio. Re-
eados pura Nilo Dias. Av. Ma-
noel Duurte, 620.

[^NTEKNEIUO - Rua Iblru,
IS — Jacaré.

LUBRIF1CADOR - LAVADOR.bU 
Visconde de Santa Isabel,Rua

253.  _~ 
TORNEIRO-MECANICO

Cameiliio, 34/36.

RAPAZ maior paru trabalhar
cm sitio ou fazenda. Nao Im*
portu local, recados para Ml-
son. Fone: 22-6496.

TERRENO DE ESQULNA -¦
CrS 699,00 mensais, sem Juros.
Climu de praia. Próximo íi tis-
cola Municipal. Tratai eom .sr.
Rocha. Escritório Vila bagres;
Estação de Paciência. Próximo
u Campo Grande, rei.: J3-hii.
Cunha. Por motivo de doença.

R.

MOCAS pa^tt^i
- Ruu
Novo.D. Humana

CARPIN^riíiR^S^XNTERNEl-
camionetas. Tratar

de Castro, SJ.

De acordo com a l.el I.K31. ili- março dc

Comercial Básico conleve os inesmo** dlreil
iO GlN.AStAI..

ACBITAMStC rilANSl.*!-"*i*:N<'

ur* (nr*.
i <t i:

P 0
SEU

D

TÊCNICIO EM Cí
(BXCUUSO »K CO!

;r, 
*r»/>r*

i'5'ASi'.ii

niit-i-Hi ti» consertos
,.;„ ,,,i¦!,-'¦ so/o ''•« ou
1/oiií e Rarrns i"?0-*

ROS — Puru
a Uua Teixeira
llnnsucesso.
BÕnilACHEIRO com prática.

av. Pedro II. 191-
• míAMEtfoR eom prática de
eosn n. n máquina, para 

«niI-

du Lapa,

HORÁRIO: - As llhSllni •> as
EXIGÊNCIAS: - Conclusuo ila

merclal Básico.
VANTAGENS: - Além de rccibi-i

valorizado, os mesmos dlrçilos
CursoH Clássico ou Científico.

DURAÇÃO: - 8 anos.

I 1>I!I.!>
I" m'.r':i.

di
l|l|l'llillU

qin-m

Camisa sob medida g

Vrt-1
4 ht

RUA GAG0 COUTINHO. 25 - TeMones:

25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

o o Mundo já Sabe

Que amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Ulusaos ne linho linllacili. dej

,li> CrS 30.nfl Rlilon a < ií BSjUIl.
Mata rui;a u Cr? 160,00. Rua
du Alfândega. 318 - 1» andar.

PESSOA PARA LAVAR e ar-
¦umár, l»ira uequena fomllmi -

Trtar i Rua General Josó.Crls-
lln" *u e 17, diariamente -

San Januário. KO'

OFERECE-SE

VENDE-SE umu casa por aca-
hur, com luge, varanda, sala,
dois quartos, eozlnlui e biinhel-
ro. e muis um alicerce nos
fundos, por CrS 45.1)1)0,00, torre-
no CrS 000,00 mensais, sem lu-
ros. Tratar eom Josó Cunha,'pu
Rocha, tel. 23-4717. Escritório
Vilu Sagres - Estucfio dei Pa-
ciânclu. Próximo u um*
Grande. {a)

TERRENO em Nova Iguaçu,
400 mitros quadrados. No co-
rac&o du cidade, próximo ao
Mercado, com água lof,,,,'1"*'
Coronel Soares - CrS UO.tlUU.OO
Facllitu-se umn parle,
pelo tel.: 23-1717. Rua
í.ândega, 111 — Loja.

Tratar
du Al-

slsta. Eletricista. Pintores. Re-
formas de prédios, pinturas em
geral. Atende-se a domicilio.
Recados para IrlneU. Tfiicfonc.
22-0110. (p)

QUARTO — Aluga-se dois,
conjugados com entrada lnde*
Sente, nem ventilado e ba-
nheiro completo anexo, com
agui quente, nas Ijirnn elras.

Ipiranga, 40. apt. 101. re-
i para 45-5735, nn parta
nlia. (1)

llua
lefu

BOMBEIRO HIDRÁULICO. Ga-
ELCTR1C1STA ItAIMO-TEC-

NICO Bxecutam-se serviços a.
(lomicllio. Recados para telefone;
57-64(10. Ciislmlro.

" 
MEIO OFICIAL CARP1NTE1-

RO — Com prática em rcKJ-
mas de ônibus. Tratar na por-
tarla dõste Jornal, com Josó*

MEIA-AGUA, terreno de es-
qulnu, por .15 mil cinzeiros, par-
fo\ vista e O restante em pres-
taç'ao"de CrS 5:10,00 mensais. -
Tratar c/ Rocha no escritório
da Vlln Sagres, na estação dr
Paciência próximo do Campo
Grande ou com Josó Cunha, pç*
lo tel. 23-4717. (3)

DAT1LI.GRAFA e Bordadolra
u m.lo, para casa comercial ou
atèiier' de bordado. Cartas^ paro
mia Nell Neto — Rua Dr. Pa-
dllhn, 305, apt* 12 - Engenho
de Dentro. ._
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_ 0' estudantes estão
ameaçado* d* luar «em re
feteào, pon «> rc*tii.ir.i.if*» ;h.
éftard i-oi-o if/ormo. No on"
•jxmíoiíii wo» /mim» »wro O
MitouraNlt ''" IPÂBB, «w»
ano a situação d /'i"r- ° r'*"'
fOMro.it.' •!•' tFAHH fechou,
o dos num ivirtri"» « <•<> Mv
Historio do Trabalha não
camisnliim mais nintjiirm,
0 o da Faculdade de Mediei-
na, nu Praia Vermelha, está
fechada pato rrfarma.

Esta» declarações uos lo-
ram prestadas pelo esludan
ta Wilson Prima da OfitWi»
ra participante, da minta»
ano», das lutus estudantis
nesta Capital.

NAO NtUCISAVÁ FECHAM
Buclarcco Wilson Primo

<te o/liciru:
 ;/n quatro meses paa-

Ficarão os Estudantes Privados do Restaurante
mito» comuniquei aa diretor
da DliHtãa F.rlriiF»ralar
da jlfinfofdrfo da Kdueaçãa,
sr, Jo»a Salvador Julianel-
li, a situação /«iifliiulir/ da
nossa restaurante, Pedi pra-
1'i.Mnt'ina /omWtii O nam
dlrelorfo da UMB, Ninguém
se mexeu. Resultado: o rim,
serio, que pularia ser leito
sem ser necessário fechar a
rrttaurante, agora nrt" O po»
dertl mais, jwi» <)* estrago»
sãa maiores, O» caldeirões
ratão furados a com a vapor
desprendido, o óleo peneira
na comida; as fogàe» a a
.'idejiiiwi do cortar carne es-
tão quebrado»; o piso reben-

AmeRQndoR dn ficarem w>m icfcicjõos com o
fechamento, parn obras, dò Restaurante
Central do Calabouço — Declarações do
ostudanto Wilson Primo dc Oliveira, acusan-

do o Ministério da Educação
tada; a ratinha, uma ivr-
dadeira lagoa, preiudicando
a saúde dns empregados,

O MINIKTUO
NAO APAHKOKll

— Devido .. ítalo estado
desolador da rtslaiiriiuta —
continua o entrevistado —
llll, iirssiinlmriilr, convidar
o tniiiiNlro (fa BtílICOCflo, J>ro-

fessar Cândida Mola Filha,
para vir um dia, inrspera-
damrnle, visitar a restou-
rante. Mas, o senhor mini»-
Iro preferiu aparecer HO dia
,/n Natal... e trazido \mr
algun» diretores da UMB,
conhecido» i>ar uma subser-
lilínclo a Ifiilu prova ao Mi-
ttli-itiVio. Alri giiarda-eivis
isso» elemento» ji puseram

para. palieitrr oa natitilante»,
Nas nãa pudemos aceitar, da

maneira umhnma, ufa or-
bilrurietlade, que \mla pra-
pooar sérios airiios na re»-
laurante, '

Ainila Ini mat»: da verba
da dea milhões da eruteira»
ria mm jinssiiiln, destinada ò
manutenção da restaurantes
tstiiilnntla, ittellMiVO aiuil*.
MnHu aooíal o melhoria da»
raniliçães do moradia, foram
gastos em alimentação Cr?
K.IH2.392,00; í.on*ori)(içdo, .„
CrS 836.4-19.20; jif wiofll —

(MEO) ~- Cr$ 89.5-12.S0. To-
tal, Cr? 0.128 58-1,00. Resln

um «aldo do cr$ Ml,r.l«.no,
do qual nãa MDCmOI a des-
tina que tomou.

A ATITimK DO DOIETOR
lio 8AI*8

WlnalUKmdo. Wilson Pri-
nw da OlitHnra oontou-noit

— 0 SAPS vem servindo
an» estudantes umn comida
dn /.lor qualidade. Fis »en-
tir Isso, então, aa diretor
do SAPS a disse-lhe qua a
comido precisava melhorar,
jrl que a SAPS ganha rira
cruzeiros par refeição, oila
do Ministério e dais cruzei-
ros dos estudantes. 0 cel.
Ciro Abreu, em resposta, me
agrediu. Par essa atituda
vfi-sa qua Ha nãa eslá à ai
tura do cargo quo ocupa,

IWRlSinditial
ASS K M B L Ê l A S

BÀNCAIUOS
A Jiint* Oi.vcrnwtlva 1'rovMrln d» hlndlento da* Banca

rloN convlltn tA-iln a inrpiirni.An n ninipHrerer ds eM-MUrl»**
ilu MIuMirlo .1» Trillmll..., milMlIlB, il» IH hora*., pw n Unmi
io..bi'il...i'.ii« <li* rtstoliiçflo 'In »r, Alenriulro tliilmnrSc*» -»»
bre n |hinm> da .li.iiiiiiii i*li'.iii.

Oin.u.iirii i.li.iln ii iniiiii (i..v.»r..HliVH qua í«rA mhIiimi
no próximo dln 211, hs IH..III linrin». .... Wllfl .1.. Sindicato, um*
ntM»i..l.lC'ln pnra tratar .In posse dn diretoria ••Mt»» •¦ .In »..
mento .In wtlíVrlo.

OPERÁRIOS EM PEDREIRAS
iniiIii |im,. ¦> Min V. prrtvlmo. »*
|K in. III l.nrns, cm negui»)» r
Í......II. riillViirllvat'. IIltiM.l.rto o
íi....nn.o dt» »..i.ArliM. ili- nu»; n*>
rcmlluni i» ilnrío tnlrm li cum
1'iinlui pela mm ¦ nnipilnU.

rii ninvimliH <1n 1-ilinllrnln
rin» Tmliiilliiitlori'» i"in l'i'iln'lni»
i» Kv.iiicAii llfl MArmorei» a Oil»
rnrrn ii'imlr-íi'.lin i»m ««.'in-
Iiiciii ifiii v«lr«..r.l.nAiln, mi..'

Mentiu o Ministro do Trabalho at* Ferroviários da Leopoldina

Em Lugar de Cumprimento do ftcôrdo
Perseguições e Demissões em Massa
I ^¦«U-pM-V BE SETEMBROi mmm No$ COMPROMISSOS

E L E I (, n 11S
Para Delegados Eleitores

A» plpiçflcs dn doloRntloN ulollores .u.s CoiiMlhoe KUcalt
dou Institutos rin PoiihAch o AliOHonladorlw iIov.tRo rralir^r
•sn mt t/Vdns ns i»ntl.ln.l.'s sl.nlli nis.i.li* n ilin :i r 10 dr nuir*
i;o d» riirrriiti. «no. (In miinlii inii. ns |..str.l.;<*V»s Imitadas poln
i»MS. At' o prosenlo .........»..i<« ,w s.»i;.il..li»s slndlcntos rs*
I.Vi .nn. i»I.»I.;ím»s i.ui.'1'.i.liis .... |irn/iis i iirir.iilu pnrn Inserira"
do «-«iidlilnlo-i:

•1

SINDICATO DOS TRABALHADORES
na Industria de fiação e tkcb-

LACEM DO RIO DE JANEIRO

Sede própria: Rua Mariz c Barros, 65
Tel.: 28-4593

Polo presente Edital ía«o ciente a todos os Interes-
. ,. v , * *,dos intecrantes do quadro social deste

^;i *uo n Pleno ítaSdc todos os seus direitos que,

Eíà^^^íüss;***»
F,SCQ„adl°qií;rfnformaçao a respeito será dada na Secre-

Inria deste Sindicato. ,_.,
Rio (lo Janeiro, 10 dc janeiro dc 1P55.

SEBASTIÃO DOS REIS
Presidente

Até Feire Deteriorado
Foi Servido Aos Doentes
Queixas contra a Colônia Tavares de Macedo

un. TflRAM AO TRABALHO, MA GREVE DE SETEMBRO, COHFIARDO NOS COMPROMISSOS

AMIDOS PELO 00V«»0 _ N10 RECEBERAM 0 QUE LHES ERA DEVIDO POR F6RÇA DE

u Trará'ham com policia a vista - - trahsferincias arritrarias de fer.
LEI ROVIÁRIOS 

PARA LO MCE DE SEUS LARES

«Estamos trabalhando cm situação pior quo a do

condenados a trabalho forcado. Tiras d» policia poi.-
tica fizeram acampamento nos nossos locais do traba-

lho. Nos espionam o não largam dos nossos calcanha-
res como so fôssemos criminosos.»

O st*. Antônio Rodrigues
de Carvalho procurou a su-
cursai da IMPRENSA PO*
PULAR, a íim dc lavrar o
seu protesto contra o mal-
traio dispensado aos interna*
dos na Colônia Tavares dc
Macedo, em Venda dás Pe-
dras, no munçípio de Ita-

PÉSSIMA ALIMENTAÇÃO
Disse-nos o sr. Antônio,

«He a sua senhora internada
nflcmcle hospital há 1 ano,
<;o queixa da péssima alimen-
tação que é servida aos
doentes. A reclamação con-
tra a qualidade da comida
é geral entre os internados.
Ate peixe deteriorado tem
sido servido aos doentes.

MORCEGOS
- Mns não c só a comida

deficiente, e as vezes ate cs-
tragada, a única Irregular!-
dade existente na Colônia
Tavares de Macedo. Também
as instalações do hospital
são as mais precárias. Um

pavilhão onde estão aloja-
dos os doentes é imundo, c
não tem íòrro. Morcegos ani-
nham-se no teto sujando as
camas e Incomodando os
doentes.

A DIETA: FUBÁ COM
LINGÜIÇA

Ainda sôbre a alimentação
disse-nos o sr. Antônio quo.
quando a sua mulher esteve
de cama, a comida que lhe
deram íoi uma sopa de lu-
bá com lingüiça.

(Da sucursal de Niterói)

Essa a primeira denuncia
formulada em nossa redução
n,v uma numerosa comissão
de ferroviários dn Lcopoldi-
na. Omitimos os numes dos
ferroviários que vieram ao
nosso jornal expor a situação
cm que so encontram, e que
passaremos a relatar, c.n vir-
tude do clima de terror -= per-
secuições veinantes na Estra-
da de Ferro Leopoldina desde
o advento do atual govÈrno
t. a entrega da direção da
ferrovia ao si*. Almir Maciel,

preposto do Catete naquela
empresa ferroviária.

ESPOLIADOS NAS.
CONQUISTAS DA t.REVE

Os ferroviários da Leopol-
dina foram espoliados cm to-
das as conquistas da _8«>?
de 24 de setembro, deflagra-
dn nelo pagamento do salário-
.mlSlmo di?Cr$ 2.400,00 e pe.
Io pagamento, já determinado
por lei, do Abono de fcmer-

Um de Cr$ 1-000,00.
Voltaram ao trabalho,*.»pos

cinco dias dt* greve violenta-
mente reprimida pela policia
politica, confiando nas pi*
.nessas feitas pelo "-inistro
Alencastro Guimarães, de que
a uartiv do mês seguinte rc-

caberiam o salário-minimo. o

Abono do Emergência, os^ias
de greve c que nao haveria
nem perseguições a nem de-
missões*

_ Fomos enganados o trai-

dos, - disse um «los membros
da comissão. .

Contaram que, em fl».™
novembro do ano passado, co-

mo a situação continuasse a
mc-iina, resolveram ir no Mi-
nistório — quase 1UU ferro-
viários — reclamar o cumpri-
monto do acordo quo pusera
fim à greve. Foram recebidos
pelo diretor do DNT, ar. Gll-
berto Cockrat de Sá, que lhes
afirmou que tudo seria resol-
vido em dezembro: juntamen-
te com o salário-minimo de
Cr$ 2.400,00, recebivia.n o
Abono e os dias de greve.

Pela segunda vez íoram
ludibriados: veio o mès de
dezembro c náo receberam
um centavo a mais que o an-
tigo salário de fome dc...
CrS 1.300,00 e mais CrS ...
260,00, correspondentes no
repouso remunerado. Dos-
contam para a Caixa à ba*

se dn Cr$ 1.500,00, o que ain-
tia lhes reduz esse mísero
pagamento mensal.

Agora em janeiro, ao se-
rem efetuados os pagamen-
tos, verificaram que a situa-
ção não se modificara. O
Ministério do Trabalho, atra-
vés do sr. Almir Maciel,
pretende continuar a espo-
liá-los como vingança mes-
quinha por n3o se terem
curvado e nem acovardado
ante as ameaças, c depois
as violências ordenadas con-
tra os grevistas pelo govèr-
no do sr. Café Filho.

DEMISSÕES E TRANSFE-
RÊNCIAS DE REPRE-

SALIA

Disseram ainda o.s mem-
bros da comissão, que a si-
tuação se torna cada dia
mais insustentável, dando
aos ferroviários, em geral,
a convicção dc que enfren-
tam um governo ferozmente

antioperário.

SINDICATO IMM» MIJTAI.t U-
(IIOOS — l;*,iim alirrliiH nu» o
dln 20 do torrente ni InucrlçOc»
Un i-.niiiiii ii"i » <li'li.i:iiilu*i.'|i'i-

_ lor puni o i*«iii... lii" Klsr.il do
fi iapi, li* um candidato i" .<"
íí Rlntrixln, em lAinn ilo qtnil uc

reuni! a miilorln ila corpóraçllul
Benedito Cerquei, ii, «eeretarln
ilo sinillcnio e preildcnto «tu

gj ComlH&O Permanente HeRlo-
mil do c<iiu:h*.smi do 1'ruvi"

g*dòncla,i
% SINDICATO DO.S TltAIIAI.HA-
% DOKKS NA IND. Dl*. P.u.iu -
^ tos químicos ~ aí inicrlcOc»
8 poderio ser folia» Ht(* o iliii -7
%z vindouro c » anemblóli» ila
P oiclção do deleBado-eloltor no•g Conselho do IAPI esié marca-
p dn para o dln 11 «In fevereiro•á vindouro.
% SINDICATO DOS CONTItA-
% MKSTHKS K HAilOíllElltOS -
g KslA correndo o prazo para r
% gtstro dos cundlilutoR u dei
% do-clcltor poru o Conselho Kla-
g cul do IAPM.
% SINDICATO DOS TKAIIAI.IIA-- ,--.---.  ^ DOIIKS KM MOINHOS - Kslfm

e 2 de Macae. Ha um gran- g abertas desde ontem nte o din
dc número dc ferroviários §j 1 de fevereiro vindouro, ns ins-
„_ nrHnm do transferén- % crlçdcs do candidatos a delega-com oraem ne IW" « do eleitor pura o Conselho Kis-
cia para localidade distan- | clll „,, IAp',.
tes de seus lares. O total **

A direção da Leopoldina
está eom uma lista de 200
ferroviários apontados para
demissão. Desses. 16 já fo- | aV^Tdor"wndí(lotõã"a doíegè
ram demitidos: 8 lotados em ^ do-clcltor poru
Bario dc Mauá, 6 das ofi- * •¦•¦¦ ¦'¦¦ "*
clnas do Barreto, (Niterói)
e 2 de Macaé. Há um gran-

o dc ferroviários
¦m de transferén-
localidade distan-

MSI.Il \T(> DOS ( DNKKIIKN-
Ti;s I", CON8BRTADORK8 DK
OAItOA — No din SI de leve.
relrn vindouro v»rfto renllindi.»
lis CleiÇÜCS pato Hflr£iir|o><íI*r>l-
tor uo Comalho dn IAPETC B»-
(Ai) .ilu i <ns nn ••iiTielnrl*. At
insericAcs da candidatos.

SINDICATO DOS KSiritKGA-
DOS Ml ( (.Mf.lK IO HI.TKI.KI.
UO ¦ ¦ KilA correndo desde o dln
l-> o prazo pnrn InserlcSo de
1,'i.iilliliilos ,i ileleundos-elcltorcs
imi.i o (.''iiisellio Klsiul do IA PC

.SINDICATO NACIONAL DO-
C0NVKIIKNTK8 l)K CAltCA DA
MAlIINin MKIICANTK -¦ Ue.c
IIziiiA elelcfie» (le delegniloii pnr.i
escolho »1'»h ronsolh-nlros flicftll
dn IAPM no dl" il de fevi-rcir.,
vindouro.

SINDICATO DO.S OFICIAIS
OH MA(|I .NAS DA MAI.INHA
MKIICANTK -- ConVOCOU e|p|-
cões pnrn eseollui de delnjjn.lo
eleitor uo Conselho Klsenl dn
IAPM ii se |i ;, ÍI...II i .in no llll. I
de fevereiro vindouro, ds 18 ho-
rns. InsiTcvcnim-sc eomo enn
dldatoa o> associado! .'orce ai-
ves Pinto, I.lnltheo l/.nne dn»
SantOl. Manoel Tlbúrrlo da SI!• va, Adnlr Nogueira n Gcrvlblo
Cúneo.

Idos que serão removidos 0
para outros pontos ao lon-
go das linhas c de 155.

Para Renovação de Diretorias
P SINDICATO DOS A T O It c s**| TKATHAIS, CENÓGRAFOS K

«AUSTERIDADE»: 5 MI- f CKNOTP.CNltOS — O pleito pn
LHOES PARA PERSEGUIR ^ rn renovucfio da diretoria

jg Conselho Klscul teve Inicio
:Á tem. A votação seguirá pelo
á de hoje, qunndo teríi Inlcli
0 npuruçito.
i
g SINDICATO
Í OFICIAIS DK

Conquistaram o Abono os
Servidores de Itaperxxna

, para o

Quase Total a Falta

Dágua em Macaé

Já aberto o crédito, pela Prefeitura
pagamento do benefício

ITAPERUNA (Do corres-
pondenlei — O.s funciona-
rios da Prefeitura Municipal
de Itaperuna conquistaram
abono de natal. Foi aberto

pelo prefeito o crédito espe-

ciai de CrS 7-1.400,00 para pa-

gamento do beneficio.
Aos servidores que perco-

— Êssc governo só não
tem dinheiro para atender
às necessidades dos traba-
lhadores e fazer obras de
interesse do povo, — comen-
tou um dos ferroviários, in- 

p ju-|lta Covt.r„ativa
formando que o diretor da g corporação fixou
Estrada recebera uma ver- « .i- •-«•¦« viminn

ba de 5 milhões do cruzei
ros para pagamento das in
denizações dos trabalhado
res apontados na lista ne
gra das dispensas.

E, disse mais:
— Não estamos de braços

cruzados. Mesmo eom o Sin-
dicato em mãos dos nossos
inimigos, continuamos orga-

dln

nacional oos
NÁUTICA - A

eleita pela
data dc tt

nizados. Mais dia menos dia g

% Concorrerá apenas, umn
^ encabeçada pelo associado
é. tónlo coutinho Vale.

¦MACAÉ, 'Do correspon-
rtenlP!i _ A população desta
cidade, calculada em cerca
ríe 14.000 (quatorze mil)
habitantes está enfrentando
n terrível problema da qua-
ie total falta dágua.

Os maeaenses colocaram
torneiras abaixo do nivel da
guperflcle do solo, para apa-
nhar em latas de um litro
um pouco dágua que suces-
glvamente vão passando pa-
ra visllhas maiores.

Alguns moradores coloca-
ram bombas de sucção dl-
retamente na canalização da

rua.

JEWEL
(Alfaiataria)

Defecções para
hsmens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
5/ 932 - Ed. Darkc
Teleíone: *" ""^

AGRAVOU-SE
O problema da íalta dá-

gua agravou-se considerável-
mente na atual estação de
veraneio, justamente quan-
do Macaé se vê procurada
por numerosos banhistas es-
tudantes da colônia dc férias
localizada nesta cidade e ma-
caenses que residem em ou-
trás localidades e aprovei-
tam o verão para visitar pa-
rentes e amigos.

são os se-

32-6583

"ENSífl
i"l PAPAI

A melhor pens&j de Co- |
^ pacabana. Asseio e rfes- á
| peito.I

Buh Ronald de Car
vrlho. 74.

Os «Minliocas»
na Greve da

Panair
nos iso pilotos vertcf

ccnU* ao Grupo dc Vôo

daPumiir do Brasil, ape-

,,„,s is sáo fura-greves.
Seus nomes
guintes:

COMANDANTES DIS

DC-Si Mèr, Jucá oVosta.
COMANDANTES DE

CONSTIibhATlON: Cer-

fira, Goto, Escobar,
Hwoo França, Gastai,"Zno, Pinto, Teu™
Safadi, Otávio r. Pedro-
sa; o

COMANDANTES t%

OFICIAIS: Rocha, Danilo
c Peri „ . ,

Entre esses '¦minho-

cas» quatro deles foram
os que mais se boteroin
vela divisão no Sindicato
Nacionm dos Acronautas
o que pretendem aboca-
nhar a. direção do Sindi-
cato dos Pilotos liara, me-
lhor servirem às empre-
sas Seus nomes são os
seguintes: Cox, Cerquei-
ra. Esnobar c Rocha.

nem até CrS 960,00 mensais
foi concedido o abono de
natal de CrS 300,00; aos que
vençam mais de CrS 960.00,
até CrS 1.790,00 mensais,
toi concedido abono de CrS
500,00; c aos servidores que
percebem mais de CrS
1.790.00 foi dado abono de
Cr$ 700,00.

ADVOGADO 1
HEITOR ROCHA FARIA

CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 - Tel. 43-6473

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos cm 15 minutos. Todo tratamento espe-
cializado cm prótese, por preços populares. Ur.
WANDERLEY. Itua Paraíba, 1, 1? and. Praça

da Bandeira.

vamos nos levantar todos
como um só homem para pe-
dir contas nn governo do que
está fazendo conosco.

OOS MOTORISTAS I)A M.M
SINDICATO NACIONAL

-- As eleições realizar-se-ão
á 28 dc fevereiro vindouro.
Duas chapas já foram re*
gistradas na secretaria do
Sindicato: a l.\ encabeçada
pelo associado Antônio Car*
neiro da Silva, e a 2.* pelo
associado Joaquim Tele?
Ferreira. Ambas colocam a
candidatura do sr. Manoel
Ucbôa Filho ao Conselho da
Federação dos Marítimos.

SINDICATO OOS TBABAXSMf
IJÒUES XA BSTIVÀ DE MINít
mos - Para us eleições qus
uruii lugar no dia 10 de fe**
vercíro vindouro, foram rogis-
iradas duas chapas, ene»beçar*
dus, a 1» e A '2>, rcspectlvamen-
te pelos ii-isooindos tjbaldlno
Santos e Iímldio NérU do*

POSSE DE DIRETORIAS
No iliii '2'j vindouro *crA so-

Icnemcnte empossada h direto-
ria ilo Sindicato dos Trabalha-
dores em Energia Elétrica ¦>
Produção do r.ás. O atual pre-
sldente, sr. Luiz Gonzaga de Ml-
runda. nessa oportunidade apr«-
sentara longo relatório íôbrn a>
atividades da diretoria nue pre*

^ ... 
4 llzac&o das eleições. O prazo
Ú está correndo, c expirara no pró-
p xlmo dia 29, para o i.,:i*'y* ¦<¦¦

Ú dicato.

Ú SINDICATO DOS nouoviA-
# mos — <¦> p:«llo m realizara
á nos dias SM, 25 o 26 diste mn.

chupa.
An-

§ Sexta-feira próxima, dlu 21,
Í em sessüo solene será empossa-
S da a nova diretoria do blndlçu-
É to dos Trabalhadores nus In-
4 dústrias de Produtos Químicos
| Farmacêuticos, dè Pçrtumarlas;
Í Sabão 0 Velas do UiO no Ju-
Ú neiro. O novo presidente e .» sr.
% Ary Campello, que seia substi-
z< tuldb no Conselho da fcederaçao
f pelo aluai pfesldenle, sr. Ary
A Campisliu stdiu.

OUTRAS NOTÍCIAS
AEROVIÁRIOS

RECLAMAM A
DESOBSTRUÇÃO

DOS RALOS
NITERÓI — Moradores das g

Ruas Presidente Pedrefea, Ni- 
g

1„ Peçanha. Pereira Nunes e 
|

Praia das Flexas, reclamam | Aj e,elcMa para
imediatas providências da t re- | dos órKfil)S dlrlgentpt
,.: 1 Miinieinal de Niterói, | cato, marcadas pata o
feitura Mun "Pal id0S 

| (cverelro vindouro (ora

SsnlSsda^ galerias pluviais ^^^«MIHWSWW^^
a fim de evitar ime »^M«»J ^^^~~~~~~~~~

«•is chuvas transformem as ^^w^^^ ^^~~~~~~"rt"P1- 
SINDICATO DOS OPERftRJOS NAVAIS 00

CADA DOIDO COM
SUA MANIA

renovação
do Slmli-
dia 7 de

am Iraus-

feridas para os diaa !->•-»« »
.Io mesmo mès. Ate o dia 30 do
mis cm curso encontra-se aber-
Ia na secretaria a Inscrição d<
chapas.

referidas ruas
ros rios.

AMAURV continua vondendo
barato Blusôes de ótima con-
feccão. De ImltaçSo a Unho u
CrS 80,00. De ralon especial a
CrS 05,00. Mata ruga um belo
tecido a Cr$ 160,00. Frezela* em
todas as cores a Cri 1*30,00,
Praça da Republica, 52 — 1'
andar.

RIO DE JANEIRO
Sede própria*. Bun Benjamin Constant, 385 - Nitetót

AVISO

¦"¦""*************** Atenciosamente

^A ^m JW ^^fc Niterói I» janeiro ri<? IPW

(Màáatíminié- == J
»c ordem do Sr. Presidente. COMITnCO aos 

^enho*

; dô TjV.r.M.. alé. o ala I do fevereiro p. vindouro.

I
íMecânico de Máquina de Costura

TH=tó

1 TTTr

m.

MÁQUINAS
DE ESCREVER
E DE SOMAR

\ VENDE-SE máquinas
í ãe escrever reconstruídas
\ r^ítb de Cr» 4.800.00.

Remington c Underwood.
í 1 máquina de somar VIC-
! TOR em estado de nova
; por Cr? 9.500,00. Ver das
» s hora.** em diante. Rua
1 Visconde do Rio Branco,

51 -sobrado.

Dr.
Armando
Ferrei *• a

i
Conserta, compra e |vende máquinas de |

costura usadas. Refor- |
ma em geral — Ven- g
dem-so máquinas no- 0vas à prestação - Tel.: 4

49-8310 I

RESTO DE BORDO E' O Qm
COMEM OS FOGUISTAS

«Um foguista» íêz-nos a seguinte -carta:
«Foguistas desembarcados que realizam traballio

em combinação com o Sindicato dos Foguistas da Ma-
rinha Mercante recebem cem cruzeiros' por dia, sem
direito à alimentação c ao descanso remunerado. A
situação em que vivem é tle amargar. Fazem um tra-
balho e só um mês depois recebem o salário. E no-
te-se que cada vez mais aumenta o número dc foguis-
tas desembarcados.

Clinica Médica — Espe-
cialldade: tuberculoge «

doenças pulmonar*»
pneumotórax artificiai

Consultório e r«íld»neta
Travessa Manoel C-aelno

206 — Teletcne 5763 —
(São Gonçalo)

MOLÉSTIAS SEXUAIS
CONSULTAS

. IMPOTÊNCIA
Cr$ 30.00

""""•iStüwUdídS. tadlka e insônla. uos -aso* Indlcadoa

CLINICA DB. SANTOS DIAS

HORÁRIO — Dürlaracnte, das 14 às 1» hora»

MESMO QUEM CANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

gSm SlÊcLos especiais (Mjg -g
awsnas - Consertos em 30 minutos - Facilidade ae

paga,nento.RiA ^^ BQA
DR. N. ISIDORO s^ari1»

mo ao SAPS da Vraça da Bandeira) - Diariamente, das

8 hs 19 horas.

Se alguém duvida da si-
Inação do miséria reinante,
que vá ao dique do Arsennl
de Marinha e veja o seguinte:
foguistas, que não têm direi-
to à alimentação, ficam a pe-
div o resto da alimentação dc
bordo para não morrer de fo-
me. A comida ão bordo já nãn
é boa, pois então que se faça
uma Idéia do que comem,
quando Deus ó servido, osi fo-
guistas desembarcados. Gor-
dura, pura gordura.

E o mais desumano ainda è
que as companhias — com
exceção da Frobi Nacional do.-,
Petroleiros — proíbem os tri-
pulantos de dar o resto da
bóia. Que. seja dada uos pei-
xes, que seja jogada ao mar,
mas que não seja dada aos
foguistas — é a ordem desu-
mana. A coisa chega a pon-
to de ser ameaçado de desem-
prego o cozinheiro que deso-
bedecer a rssa ordem bmtal.
B' o que íaz. por exemplo.^ a
Companhia Siderúrgica Na-
cional.

Por outro lado, não pode.
mos — nós, os foguistas dc-
sembarcados — utilizar o
W.C. durante o trabalho. A
chave que nos foi dada, pos-
teriturménte foi tomadn, e hn.
je só se utiliza do W.C. a
oficialidade. P°r isso. nin-
guém pode tomar banho após
o trabalho. Temos de sair su-
jos pelas ruas.

Todos os foguistas recla-
mam contra essa situação e

pedem que tais irregularida-
des sejam denunciadas atra-
vés das colunas deste jornal,

(a) Um Foguista.

INIMIGOS
DOS OPERÁRIOS
Recebemos do sr. A. Ban-

dez um artigo sobre o que
foi o governo do presiden-
te Vargas o o que está sen*
do o governo de Café Filho.
A ceria altura, frisa o arti-
culista que Café Filho e
Alencastro Guimarães se rc-
velaram odiosos inimigos da
classe operária.

AUXÍLIO
AOS NORDESTINOS

Recebemos a seguinte
carta:

«Chamo-me Manuel Alqtii-
Uno de Brito. Trabalho co-
mo pedreiro o sou natural
da Paraíba do Norte. Mas,
há dois meses estou desem-
pregado. Desde que vim de
minha terra que não arran-
jo emprego. Fui ao Paraná
(Londrina, Jacarezinho, Ita-
raré, Araponga) e não con-
segui trabalho. Há um*'de-
semprêgo impressionante
também no Paraná. Vi nor-
destinos morrendo de fome.
No interior de São Paulo
também não se encontra cm-
prego. Pelo caminho, vi inú-
meros nordestinos morreu-
do de íome.

Quero nesta cartinha ela-
mar junto ao governo con-
tra o' abandono em que vi-
vem os nordestinos. E' um
crime não prestar auxilio
àqueles valorosos trabalha*
dores, homens que honram
o Brasil, (a) Brito*».

EM SÃO GONÇALO ]
A GRANDE30DIA

FESTA DA
ALEGRIA POPULAR

COM A COROAÇÃO DA

RAINHA DO* VERSO
SHOW - BAILE ¦ MÚSICA - DIVERTIMENTOS

INÍCIO
LOCAL:

às 10 horas
TRAVESSA TALITA

NERVOSOS

'a«8«

Desânimo. An. |¦jiístia. fobias. /)!• *?
' sânia. Irritabilida, |

1 de. Nervosismo. Sentimentos do ""^^«'S;, ú
% rança. Idéias do fracasso, lásgptamento. Dificuldades ?.

PREPARAM NOVO AUMENTO
DOS BONDES

Astrogildo Nunes, cm carta enviada ii nossa redação, faz
a seguinte denúncia:

«Moro em Niterói e viajo sempre de bonde. Ontem ou-
vi unia conversa entre o sr. Beiruth, uni dus responsáveis
pelo alimento de 1110% dos bondes, c um condutor da SLBV1',
(Serviço de Viacão Klétrica). O sr. Beiruth perguntava se
estava sendo bem aceito o «aumentozliiho» de 100 por cento
nas passagens. O condutor dizia que o povo reclamava, l.n-
tão. n sr. Beirutli prometia que assim que o povo se acoslu-
masse, haveria um novo aumento. A passagem seria eleva-
da para dois cruzeiros por seção e só então poderia haver uni
«aumentozinho» nos salários.

(orno operário que só viaja de bonde para lr ao trabalho
(não possuo «eadillacs» dados pelo governo; e lambem como

»milhões tle homens do povo, es',ou disposto a reagir .c impe*

dir mnis esse assalto. ,
Todos sabem que a SERVE tem uma renda (le sele mi-

lhões de cruzeiros. Saiba o sr. Beiruth que não há nada que

possa deter a ira popular.

Í se^iiais no homem o na mulher. TRATAMENTO EZ.
uais no homem c im Z'1".'1!-*'- rtV MVr;PrtT/flOS
PEC1ALIZADO OOS DISTÚRBIOS NEUROUUU^

i CLINICA PSICOLÓGICA

% 9 ài U « 14 a3 -l» • Diariamente

| R. ÁLVARO ALVttl. 2i -

| 13' AND. - TEL.: 02-3046

Dr. J. Cjraboís
Membro da "Society
lor the Psycholagir

,.cal Study ot Saciai
Issues" — Ü.S.A.

IX
mmmmmmmmmmmmmm»*'

DR- A. CAMPOS
tClrurgiâo - D«it!sta)

... opere-
com materiali-ipnlacturaf (Uiatômloas modemas ¦ix,racuòe!^,,'i,,f1c,

côes da boca. Brldges tUos e móveis Roach)garantido. Dor nrecos razoáveis.

Itua do Carmo. 9 - 0' Andar -Sala IIOL&a

gundas. quartas e sextas-feiras Telefone 5»-«K5.

'.'"¦¦
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oTjõfli3ÍlúnosnoTerceiro Tímiomeçarãci|fl
ío^«rM«^u^Seróol««^d«£^^
Z. ¦—— mi uauacanX HOIE \ TARDlv.NO MARACANÃ .IO,UUTARI)E:

" 
Voltou a reinar a paz cm Silo JanuArlo. O Almlrnn»

i, VaSco d' Gama vcAceu a« ondas. Flávio con InunrA.
¦ Laro o mias manchetes brigarão hoje nas paginas c»

m v,.s Mns o «papal» aqui 6 precavido o nüo formo de
,, nem de botinas. Houve, sim, um «arrcglo> pnra

. 5S - P»"« BMvaguardar o prestigio'do grêmio da

t:ollNa 
roalldadc, o Vasco esta cindido. Sou catado-malor

fcdcu-s' n" «ar alrc Flávio» e a recomposição provisória
! i,«v in nttosuportará, tudo Indica, novos mpactoí. E

: S'"mpnrtoH'«.¦cdo vlrto. dada a situação de Incompntl*
ktii,iií'io criada entre Flavlo o o plantei.bl" 

ü Vas. o tirou o ufa da sala, como o turco da anedota.

.KTONAL OU AÇOUGUE?

MUITO VIVO

Gradlm. «-medido, talou «'^"/^^^elS «^

\ 
,ât%,,SCVlvo, 

Gradlm er.É «^^è3ÉK í

• peixe morre é pela boca...

FLUMIHEKS

CALMA, MENINAS

, qunl c

\ pnra muita inveja, mas muita mesmo denrnufj-.£jjj

,'Plna Brunellcvlsitou-me ontem mato-«™ei£ndfoa- I

> a cnossa> candidata?

KIÇÃO
Piredro é um suieito que gosta muito rte viajar c por

|«0 se méte^o esporte. Dá muitas entrevistas, desmen-

li 7nrt«« riodia seKUlnte. Fornece -barrigas- para todos

; 5 SSSf • 
%J^S$ iffiTtermlna

[de qualquer coisa. MEDCA-QUE-EU-CHUTO

1;

SBQ c Hi ST0VlO
.... . »!.._.-... ....... «,,r,L. . ... . ^.. j*M**H.V-"W-t?',">*:r*"

Fliimltiensi) o São Cristóvão prcliuriio estu tarde,
„„ M, n 

' 
.. .ncerrando suas ativldiues no reliirno.

Pura o SS" Crlslovfto, aliás, significam a sua des,,-
Uto M. «•a.npc.n.ilo da 54, já qiü o pontlo alvo nao

participara' do terceiro turno.

O FLltoUNlSNSE

mSfi^ffW-^^^-^^^-' BflBÉAl

wm

O Fluminense ](' dis*
nnmos por estas colunas —
om tollo Itíó aqui uma l'am"
nanha irregular. As alua*
ções tle sua equijie, <>ra cn
tuslasmnm os adeptos tn*
colores como no Fia x r lu,
,„a deixam a torcida do grfr
mi,, díis três cftres InsatlsKl»
Ia e revoltada como no tu-
limo jogo diante do Bangu.

Contudo, no embate com
„ Botafogo, - tricolor voltou
•, ter um desempenho tios

mais clugiàveis. A sua equi-

,,,» portou-se bem. .l"".,m -;°-

gura e pnr isso impôs-se ao

alvl-nccrb com categoria.
Diante disse fato os adep*

los iricolores esperaram na

innlc dc hoje uma rcpci*
cão da performance cumpri*
da pelo time tle Gradlm con*
u-.i ii Botafogo.

D quadro do Fluminense
aindn hoje nüo contará com

Castilho e Didl, « primeiro
contundido, o segundo ala-»
tado do quadro por medida

liVBENS apenas bateu b«"*RVBENS apenas oaicu ¦».»'•

I Arrasadora a Ofensiva ^JJ?»
.......  ,» Miculrii

O Flamengo realizou um

grande treino ontem ft tarde,
Or* rubros-negros, já cam*

poôe*; do returno, não se im*

pressionaram com o titulo
conquistado C empenharam-

Movimentou -se o América
. _ . .....__ „.„ „„ nresenea contra os alvi ne- *,»•¦ u;s«.nflnr nue.

Os rubros, sob a batuta do

treinado? aiaütai Francisco,
estivu-am em ação "".X"1^

Campos Sales, cxercita.-do-.se
coletivamente coir,.vistas ao

compromisso dc sábado a tar

de, com o BotaíoE"*
Dos mais proveitosos to o

«5SSSSS8S

| «Cantiuho
1 do Flamengo» J
tlWkW» w—l

, _ o tradicional «Uanho
^ dc jjar à Fantasia», o

maior da cidade, «,ue, anua*

nente, se realiza na 1'raia do

Mamengo. no periodo com-

precndldo entre «*«*
Verreira Viana e Silveira

Mani S está previsto para
o próximo dia 13 de feverel-
"o 

Os blocos, rancho'», esto-

ias de sambas, etc, quede»
selarem concorrer a csi»

grande lesta popular, pode*
afazer suas msençoes nos

[a; 1'raça Mauá, 1, 
f 

andar,

com Saldanha; Praia do *la

mengo, 66/ 68,^ oj

llan Stuart; »». *Jf,vn.

de Melo, com Julio &.iva.

, _ Kstá sendo aguarda*
TT iitt com o mais vivo in*

terêíse pel desportistas de

& íe «!? S

nüiiensc. üssas wi f

r a Entre' Rios. O PM*;
übiiè (Mb-erlb Cardoso chi

S h cbirilUv» rubro-negra.
T - No próximo sabaJo,

dia 22, com inicio as «.'

hs na sede social da Praia

fr ™.gu, 66/08,. seja

realizada mais uma 
^««ilo

"ai «Batallta de Con^ 'gdo

rs ííffi eBpSi l
i - Ao distinto consócio

Oscar Andrade Adie.',

:x'X-—•*,
fJ^Sengo 

conte* |
« riu. recentemente, titu*

.oi dò sóclos-atlctas laurca*

£ ^shse..H segumt^n*
,,ofi.»s* Aiuíuslo de vascun

Sos' JosI Mário Plmenta
Sua. Alfredo llodrigues^a

Moüa. Arthur -W^gg
llóllo Marques Pereira, Lmz

Cezar dc^Mello Nogueira,
Mário Jorge da Fonseca

ermos .Sebastião Glmcne,.
S Azevedo, Waldemar
0%dV*; Manoel Pereira,
Augusto L«te A^rlm;S
Henrique Pareto, »roWo
L„bo e Pedro Martlnex. To

rIos ÍSSKS campeoe^ de bas
.mete. e»!5o convidados »

,la Ouvidor, 15 - 
£»"*£

mtmiilos de duas foW«. »
tiiiinlin 3X*.

tieino. A equipe, que venenu
o Vasco da Gama domin-jo úl-
limo, voltou a apresentar o
n-esnío «train»- dc jogo de ul*
timamente. Sem exagero jo-
gou o «¦fino» na manhã dc
ontem.

EDSON NAO TREINOU

O zagueiro Edson que vem
6e constituindo numa das pe-
ças mais importantes do qua-
dro, esteve a margem do cxd-
cicio de ontem-

Nada liá, todavia, com o
craque que possa preocupar.
Edson foi apenas poupado pe-
lo departamento técnico c sua

presença emitia <js
gros i coisa liquida.

GOLEADA DOS TITULARES

Conforme já assinalamos
linhas acima, o conjunto ame-
ricano brilhou no transcur-
Sn da prática de ontem. L
nâo exageramos em nada. 1' oi.
realmente, uma exibição «pia-
se que irrepreensível o que
deixou patente a notável for*
ira cm que se encontra o ti-
me de João Carlos.

tttuando da t°rma quo
atuou, o conjunto •••inçipal

dos rubros foi nos Su minutos
do treino, o dom» absoluto do

gramado. Isto se refletiu fiel-
mente no marcador que, fin-
do o treino, apresentava G a
seu favor <- « ljnra os reservas.

Coube a Ivan, Alarcon 12),
Leonida» (2) o Ferreira as-
sinalarem os tentos e a? equi-

pes exf citaram-se assim cons-
tifuidas:

T1TULAK13S - Gazolmaj
Cuca e Alzemiroj Ivan. Os-
valdlnho e Hélio; Paraguaio,
Alarcon; Leônidas, João Cai-
íos e Ferreira. .

SUPLENTES - Osm (L«u-
rinhój; Souza Filho e Nestor;
Rubens, Oto e Agnelo; Ra*
mos, Wassil, Simões, Denoiu
o OMcio.

10 Qeparia":,: ....,., 
w., .,,,., ,,,,,,,r>:,.^^«^^^

mmmÍÉmÍ^mkm»wÊ^'-^ :^ÁM^^B^^^^m
rWtlSiiHry1 "^^rffiíif^ttffiTT[MwBP^^
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bu

*-° - •' : ' o 
goleiro OSNf, do -Amértca

va evidente tle que o quadro
da Cávca eslá disposto no
terceiro turno u repetir os
êxitos até agora conquls* .

OFENSIVA AJtRASÀDÓRA |
A ofensiva do Flamengo ,

esteve arrasadora na tanle
dc ontem. Marcou nada mais
nada menos do que sete ten*
tos. Aliás, o placar do en*
saio foi inteiramente íavora*
vel ao quadro titular, i x u

foi a tradução «ei da segura

performance cumprida pe*
Ia equipe efetiva.

RUBENS HATIl BOLA
Rubens, o extraordinário

atacante rubro-negro. nao

participou do ensaio de con-
iunm. Apenas bateu bola,
mas sem se empregar a

fundo.
ü meia direita do cam*

pcáu fará um teste na sex*

ta-féira, mas se acredita que
Fleitas Solich somente soh*
citara o seu con-. irso pata
o turno decisivo.

DETALHES
7 x 0. como dissemos, Ioi

o escore do treino. Indio,(2),
Evârlsto, Benitez, Eaulinho,
Jadir e Déquinha, marcaram
os tentos.

Os quadros treinaram as-

-TITULARES; - Chamor*
vo; Tomires c Pavão; Jadir.
Déquinha o Jordan; »

nho, Evârlsto. Índio, bem-
tez e Enquerdinha."¦SUPLENTES: Garcia;
Jorge iPapagaio) c Milton
jòrge,; Servilio, Luiz Ro*

berto c Walter; Alaor, Duca,
Hcm-iquo, Dida (Maurício) e

Babá.

disciplinai-. Também Plnda»
ro, nue está contundido, nao
atilará, sendo substituído por
Lafalele.

O SAO CRISTÓVÃO
O São Cristóvão íoi o qua*

dro que no turno roubou
um ponto do Fluminense nn-
nuelo célebre empate de
(I x 0. Neste cotejo os alvos
jogaram com muito ardor,
ilefpnderam-.se admirável-
mente e o seu goleiro Hélio
teve oportunidade do prati-
car detesas arrojadas.

K' lombrando-su deita par-
lida (pio o São Cristóvão en-
frctilará esta tarde o Flu*
minenso. Mesmo nflo dtspu*
laudo nada, os alvos lutarflo
c procurarão oferecer ao pu-
Mico um bom futebol.

QUADROS
,\ preliminar de hoje será

interessante, já que ao Elu*
minense basta o empate para
•-e sagrar pentncampeao dn
categoria, ftstc íógo começa-
rã ás P1.30 horas, enquanto
n embate principal esta
marcado para as 16.30 horas.

Os quadros prováveis sao
os seguintes:

FLUMINENSE: Adal*
berto: Lafalele e Pinheiro;
lair Edson o Bigode; Tçle,
Ambrois, Ramiro, Robson c

Escurlnho. .
SAO GRISTÓVAO: - Hé*

li„: Manfrodo o Jorge; .ze
AlvcS) vValdlr e Décio; Nel*
sinho. Cosmc, rabo Frio. J-

Alves e Carllnhos.

«4 . .¦<-- 
¦¦¦¦¦¦¦' ¦•

'MÊÊr ¦¦---—
"rÒBSÒN, atacante do Fluminense

COMMÍIvíO W NOVO miUGINDO:

rs ^is?sfe^
LAKC3 rui\ lAt. Treinaram 

assim as equi

Os craques cruzmaltinos,
dando seqüência aos prepa-
fatlvos para o cotejo com o
Madureira, realizaram no-
vas manobras de campo na

vinha comandando a equipe,
cm conseqüência do retorno
de Flávio, voltou a desem-
penhor suas antigas funções
no clube, isto é responder

n«E_ [nniinvin I ^ CTll. -,--*¦•%
de São Januário.

Foi o primeiro coletivo da
semana e a sua duração de
80 minutos. Agradou o ti ei-

no nela movimentação apre-

sen tada em seu transcurso.
A equipe titular, duramen-

lc empenhada pelos reser-
vas. atuou com grande enlu-

síasmò e a sua «períormar,
ce» correspondeu inteira*
mente.

FLÁVIO COSTA NO
COMANDO

Tendo regularizado sua si*
iiiaçãõ com o Vasco to Ga-

ma o preparador Flav.o

Costa reassumiu ontem a eu*

recfto do conjunto da cru/,

oe malta e dirigiu a pratica.
O veterano Augusto, que

Ensaiou o Bonsucesso

mcivté atuará contra o Cant do^ Bio

DENTAD Um S ^M 
E R1C AN A S

s«, «ti, sm 4;.»t!.r.' ££-»"S-=— -"-'

Os rubro-anis estiveram om
atividade ontem, dando cmso I

uOS preparativos para o em- |
bale com o Canto do Rio.

I os titulares venceram por
.1 x 1, gols (te N«'V!l1 -2'1 ü

I nè e joãoainho, 1'ara oS su-

plentes marcou Hclu».
As equipes tremaram as-

"¦TITÜliAiUíS: l-ompoia, Bi-
bi 

"e 
Gonçalo-, Décio, Pacheco

c Paulo; Bené, Moreira, Na-
vai SoLa c Joãozinho,

SUPLENTES: Veludo:; Ld-
«on c Alfredo; Moreno, talo

e Tiào; Nobre, Azulão, Mello,
Ivan o Maranhão.

Os iogadores Jophe e Nilo
(oram' poupados, mas clcv«ao

jogar contra os nitcroicnses,

Quanto ao goleiro An e dl-

fldl a sua presença, ja que
eslá contundido num doS de-
d„s da mão. Não podendo
atuar. Pompoia será o seu
substituto-

O Bonsuccsso realizara
seu apronto amanha.

Togara'
Tendo Pindaro sofrido uttia

dlstensâo muscular na peloja
com o Botafogo, mio conta*
r,V o Fluminense para o em-

bate desta tarde t-cm. o seu

?.a*rueh'0 efetivo.
Assim, Lafalele mal> um a

vez voltará á equipe titu |
rio l-i-icolor e agora para atuar
ao lado de Pinheiro.

venis.
MIRIM NA EQUIPE

Tendo a diretoria do Vas-
co ria Gama relaxado a sus-
pensão que havia aplicado
a Mirim, atendendo o .apê*
lo de todo o «plantei» vas*
calnò, o excepcional craque
está cotado para reaparecer
na . equipe no jogo com o
Madureira.

Mirim ocupou no treino de
ontem, sua posição na equi*
pe principal o tudo indica
que Flávio o aproveitará no
domingo,

RESULTADO DO TREINO

Findo o coletivo cruzmal-
tino, a equipe titular levou
a melhor sobre a represou*
tação aspirante, pelo marca-
dor de'I x2. Os avantes Ma*
neca, Ademir, Pinga e Pa-
rodi, com um tento cada, fn*
ram ns goleadores do <-.onzc:-
efetivo, cabendo a AÍvinho e
Vavá a autoria dos pontos
consignados pelos suplentes.

Treinaram assim as equi-

TITULARES -- Barbosa
(Carlos Alberto); Paulinho
e Elias; Eli, Mirim (Laerte)
e Dario; Sabarâ, Maneca,
Ademir. Pinga e Parodi.

SUPLENTES — Vítor Gon*
zalez; Ismael e Fantoni;
Amauri, Larte (Adézio) e
Beto; Pedro Bala, ledo, Va-
vá, AÍvinho e Djair. 

7ÊÍ AO BRASIL
0 RAMPLA JUNIORS

MONTEVIDÉU, 19 (AFP)
_ a equipe de futebol do
Rampla Juniors, que ocup;i
o quarto lugar "o. atual
Campeonato Uruguaio de Fu-
tebol, partiu para Buenos Ai-
res, onde jogará com o PJa-
tense. Depois visitará a üo-

Üvia o Peru, o Equador e o

Brasil. Sua "tournée" du-

rara dois meses. .

Cr$ 400,00
ROUPAS USADAS

Co.npran.os tomos B »«.«*»
Hsnflosi l'n*-nmos a«6 Çr$ 

400,00

IV

^

í

em Amaury
Ltmeos, meias o Bravatas a

breco i «li arrepiar. ^"•¦^Ç
_ n,ua da Alfândega, oio, »
andar.

Equilíbrio no cotejo desta tarde em Barin

No Uruguai, o
Sul-Aiueiicauo

de 56
MONTEVIDÉU, 19 (AFP)

_ A Associação 
' Uruguaia

de Futebol está envidando es-
forcos para a realização do
Campeonato Súl-Amerlçano

| de Futebol dc 1056 em Mon
tevidéu. Assim, solicitará h
Federação Sul-Americana,
no Congresso que se realiza-
rá no Chile, em março pro-
ximo, que se faça realizar,
em 195t3. o Campeonato na
Capital uruguaia, aprovei-
tando as comemorações do

cinqüentenário da Associa-
mo Uru»»»a «I« Futeb°''

Fm llarirl jogarão esta tar-
dc os (iiiaiiroij do Olaria e da
1'ortuguêsa.

Este jogo não lera-nenhii*
ma iníluéiicia na marcha (l_o
campeonato, uma vez «iuc tò-
das as Posições já estão deli-
nidas, preparando-se os gran-
dos clubes agora para P te*-*
ceiro turno.

O panorama da peleja en»
tre bariris e lusos deverá ser
de equilíbrio. Os dois quadros
ultimamente' têm tido atua.
ções mais ou menOs niveladas,
dai esperar-se um embale
disputado c som favorito;

QUADROS

Corr-eçarà ás IG,30 horas o

jôgõ de hoje em Bavwl.

Os quadros deverão ser oa
seguintes;

OLARIA: Anibaí; Oswaldo
c Joiue; Olavo, Tião e Dodo;

Canário, Washington, Gringo,
Maxwell e Mario.

PORTUGUESA: Jorge;
Walter e Cioarino; Haroldo,
joe e Mario Faria; Renato,
Guilherme; Miltinho, Ivan c
Báduca.

EM MARÇO
FECHADO
0

-— ~~ . „ -..:,. ,lo iogo desta tardo
O sr. José »-^S^B. Vo* 8uaAVe2'

( ijiUr-i o Fluminense e _o ^.^sotarl» x Portuguesa. »

| Amilcar Ferreira apila.a a «cieja

XXX |
\ o sr. Medrado Dias -Jj^gí

-leira a vice-presidência dc ÍUteboL^ q ^ J(J1

cargo dc primeiro.secrelaiio
\ recentemente escolhido.

\ xxx

,os sábados o domingos no terceiro turno
<)s jogo^aos «ssem 

,,,-cHmimu-es.

XXX . j

¦'¦¦'¦':..yy 
'¦'¦'¦'¦¦'¦ "¦-*¦''¦;"-'¦ ííiC^««*¦•.. " i ?'$$%%&. ¦'¦¦' ;¦'•

Durante o mês de março o
Fstádi» Municipal estará fe-
rhflíln. .Serão leitos reparos
KeralB nas inslalaeões dn eco-
[.--..o» bem como o gramado
sofrerá tratamento para a
temporada do corrente ano.

XXX

O «.cnloo ?n 
r^-num 

^-^^21
i cntíclrps do luvas. 1»

AjySTESDEUHHASN0BAJ4GU--(Í^|

| de sm •*&£*%£* NéSue ê coisa, corta o g1 mengo. Alam do éfovavel volta a equipe ão %ií treinador Tim esludai apn 0,,N,,w„i„ e depende %
$ médio Gavllan. T^lf^M\Zroveitamento contra o g
| ÍlSãCr^ohml°c^ Uos o médio Gamlan |

SSsíí^i^

\ li -•-- *-^t
-*^.w»-<»*»"
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DEPRIMENTE O ESTADO
DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
ALUNAS ASSISTINDO AULAS SENTADAS NO CHÃO - PEDAÇOS DO
TETO CAINDO DURANTE AS AULAS — 7.500 ESTUDANTES API-
NHADOS NUM ESPAÇO SUFICIENTE APENAS PARA DUAS MIL -
DECLARAÇÕES DO PROFESSOR HAROLDO LISBOA SOBRE A SITUA-

ÇAO CALAMITOSA DAQUELE EDUCANDARIO

O número dc candidata» quo so inscreveram para o ginasial do instituto do Educa-
ção d qtiinzo vezes o de vagas existentes. Isto quer dizer quo para cada aluna ma-
triculada haverá U eliminadas, 7iie«mo i/mo tenham obtido aprovação. A falta de
fllmisio da Prefeitura 6 tal que o nilmoro de meninas 171*0 procurou o Instituto é

quaso o dobro das vagas existentes para todos os colégios da Prefeitura

ESTADO DO RIO:JNO_

Possíveis Grandes ilap
Cem as Eleições Suplementares

O Tribunal Regional Elei-
toral, do Kstado do Rio,
marcou para o próximo do-
mingo, dia 23, a realização
de eleições suplementares
em 16 urnas de seis muni-
cipios fluminenses.

Em Niterói, os eleitores
dc 4 umas tornarão a votar.
Também comparecerão às
urnas em Caxias, 110 próxi-
mo domingo, os eleitores de
5 urnas. Em São Gonçalo
serão renovados os votos de
3, em Campos, de uma, em
Barra do Pirai, uma, c em
Wacaé, duas urnas.

PLEITO IMPORTANTE
Não se trata de uma

eleição sem importância. Do
resultado das Uinas, nessas

= eleições suplementares, po-
derão surgir sensíveis modi-
íicações, principalmente em
Caxias, Niterói e São Gon-
calo — declarou-nos, ontem,

i o ex-deputado fluminense
Lincoln Oest, diretor do Es-
critório Central dos Candi-
datos Populares.

E prosseguiu:Em Caxias, já foi di-
plomado vereador o cândida-
to Manoel Eseobard Sobri-
nho, líder camponês de gran-
de prestigio. Com as eleições
suplementares, Eseobard po-
de ser deslocado da posição
que ocupa. Isso seria lamen-
tável, pois Eseobard será na
Câmara dc Caxias não sò-
mente um defensor dos in-
terêsses do povo, mas jus-
tamente a voz mais comba-
Uva em defesa dos campo»
neses de Piranema, São
Bento, Pedra Lisa e ou-
trás localidades, diàriamen-
te ameaçadas de serem des-
pejados pelos grileiros com
a conivência criminosa de
autoridades governamentais.

EM NITEBÓI
Em Niterói — prosse-

gulu o sr. Lincoln Oest —
temos o candidato a verea-
dor Rafael Francisco de Al-
meida, presidente do Sindi-
cato dos Padeiros, colocado
como primeiro suplente na
chapa do PSB. A eleição de

P.afael, que sc tem destaca-
do na luta não só em defesa
dos padeiros, mas de todos
os trabalhadores niteroien-
Bes e também em defesa das
liberdades, da paz e da eman-
cipação nacional, está depen-
dendo dc algumas dezenas
de votos. Impõe-se, pois, tor-
nar vitoriosa a candidatura
de Rafael. Os patriotas, os
trabalhadores devem com-
preender na justa medida o
significado da presença de
Rafael na Câmara da Capi-
tal do Estado.

EM S. GONÇALO E
MACAÉ

Acrescentou o nosso entro-
visvado:

Eleição importante se-
rá a de São Gonçalo, onde
o líder marítimo Gil Rodri-
gues Franco, candidato a ve-
reador, também está coloca»
do como 1.° suplente. Os
marítimos que deram signi-
íicativa demonstração de
unidade nas últimas eleições,
trabalharão incansavelmente
para a vitória de Gil Fran-
co. E no município de Ma-
caé, o candidato a vereador
Const&ncio Oliveira, deverá
ter a preferência dos ferro-
viários, dos trabalhadores cm
usinas, dos patriotas e de to-
do o povo.

Quanto aos candidatos à
Assembléia Legislativa, dis-
sc o cx-deputado:

Para deputado estadual,
deverão os patriotas gonça-
lenses contribuir para a
eleição de Gilberto Afonso
Pires, na chapa do PTB, c
nos municípios de Caxias,
Niterói, Campos, Macac e
Pirai cumpre eleger New-
ton Guerra, do PSB. Am-
bos têm se destacado na lu-
ta pela emancipação nacio-
nal e pela paz.

A pergunta se espera re-
sultados positivos, respondeu
o sr. Lincoln Oest:

As eleições suplementa-
res têm aspectos diferentes
das eleições regulares. A

abstenção costuma ser gran-
de. Cabe aos lutadores de
vanguarda trabalhar dia e
noite, até domingo próximo,
para que o maior número
tio eleitores compareça às
urnas.

E concluiu:
— Confio que os marítimos

do Mocangué c da Ilha da
Conceição elejam Gil Fran-
co, que os camponeses de
Caxias mantenham o diplo-
ma de Manoel Eseobard So-
brinho e que os padeiros de
Niterói tomem vitorioso o
presidente de seu sindicato,
Rafael Francisco de Almeida.

í; por um acaso njieims que niiiiln mio morreram criiincn» no Instituto.
Kstu afirmação dramática foi feita pelo professor llaroldo Lisboa, secre-

tório de Educação da Prefeitura, falando-nos a respeito da situação do Instituto
do Kducncão.

Acrescentou:
O teto está caindo. Alunas já têm saldo da sala do nula, ferida» por

pedaços do forro que lhes caem em cima. So quiser ir pode ver hoje, dia 18, du-
rante a prova de admissão, a rede de pescador que mandei pôr na sala para pro-teger as meninas.

INSTALAÇÕES DEFICIENTES

Continuou o Professor Ilu-
roldo Lisboa:

Estamos com o Insti-
ttito de tal maneira que nem
ns condições de ensino nem
as in.slalac.ocs sanitárias são
satisfatórias. O prédio, cons-
truido para 2.000 alunas, es-
tá com 11.000. Houve uma am-
pliação, & verdade, mas aí os-
tão apenas os l.fitlt) alunos
do primário. Hostam-nos 7.501)
alunas apinhadas num pré-
dio que nem de longo ten: es-
ta capacidade. A sala de de-
senho, alguns laboratórios,»
tudo foi transformado em sa-
Ia do aula.

SENTADAS NO CIIAO
|

Disse ainda:
Manda a pedagogia que

EMBAIXADOR
DOS EE. UU.

WASHINGTON, 19 (AFP)— A Comissão do Assuntos
Estrangeiros do Senado apro-
vou hoje a nomeação do sr.
James Dunn como embaixa-
dor americano no Rio de Ja-
neiro.

lelihtunnH lio alunas cm cada
turma no curso do formução
do professoras. TomoB «15. Em
aulas práticas de ensino to-
¦nos ficado cnm as alunas
sentadas no chão. E' depri-
mente.

Já viu se ensinar qtiímicn
sem gás: I'ols, Cm nosso lu-
boratório dc química, há :i
anos não toir.os gás c na sala
de trabalho manual, não te-
mos água. Vamos pôr peixe
na piscina, pois ela já está
ameaçando sa transformar cm
foco de mosquitos com pt'.'i-
go para a saúde das alunas.
Tal é o estado sanitário do
Instituto de Educação.

NECESSÁRIOS MAIS
GINÁSIOS

O Professor Acioli Antu-
nes, Diretor do Instituto, dis.
sc-nos por sua vez:

— Estamos com a forma»
çáo de professoras prejudi-
cada. O ensino nestas condi-
ções torna-se deficiente. Além
da ampliação do Instituto pre-
cisamos fazer com que o Ins-
tiluto volte à sua função nor-
mal dc formar professc.as.
Para isso as f>.000 alunas do
curso básico deveriam ser ma-
triculadas em. outros ginásios.

COMEÇARAM
OS EXAMES

NO ÍNSTITUTO
DE EDUCAÇÃO
Realizou • se ontem, a

prova dc matemática pa-
ra a admissão ao gina- .
sial do Instituto dc Edu-
cação. Nada menos o'».'
3.762 candidatas estavan»
inscritas para o exame.
Concorriam a apenas 252

; vagas Estas vagas ío-
rom abertas pela direção
do educandárlo artificial-
mente, pois o ginásio do
Instituto já está com
mais de 4.000 alunas,

1 quando todo o prédio tem', 
capacidade apenas para

; a metade- disso. O núme-
ro de candidatas ao cur-
so ginasial do Instituto
de Educação ressalta de
maneira gritante a falta
dc ginásios da Prefeitu-
ra. O número de candi-
datas ao Instituto é su-', 
perior ao número de va-
gas cm todos os ginásios
municipais (2.000).
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Nada menos âo 3.100 criança» aplnhavam-so ontem, no
Instituto de Educação. Concorriam a <u>2 vagas abertas
para o curso ginasial. Na realidade não cabo mais um

só aluno naquela educandárlo

Fia Sinistra Está Ganhando a
Durante o ano passado três operários da empresa ianque foram levados ao
ricanos o operário brasileiro deve ser tratado co mo escravo - Dezenas de

Electric
Ano passado, na Standard Electric, estação Vicente de

Carvalho, um operário, ainda jovem, foi encontrado morto
no interior tio vestiário da fábrica. Havia bebido guaranácom forinicida. Chamava-se Elpidio dos Santos, da seção
da ferraria. O motivo do suicídio: tinha que sustentar uma
família cheia de doentes, era noivo e não podia easar, ga-nhavii 12 cruzeiros por hora, embora fôsse um bom soldador.
Antes chegara u dizer que «ou acabava com a própria vida
ou com a dos seus exploradores». Situação insuportável,
queixava-se. Veio o desespero c, com éste, o íormicida.

NADA SIGNIFICA A MORTE DE CM OPERÁRIO
Durante dois dias íoi con-

servada dentro do vestuário
a latít do íormicida. Para
os patrões americanos, a
morte de um operário, seja
por exgotamento, doença ou
suicídio, nada significa.

Uma das empregadas do
escritório, ao voltar a casa,
levou consigo o revólver do
Chefe do Departamento de
Pessoal. Trancou-se no quar-
to e matou-se. Outra ,da se»
ção da Prensa, na Galpão
B, andava doente, pediu li-
cença para tratamento de
saúde. «Não», disse a Stan-

ESTÁ SENDO ESTOCADA A BANHA
IMPORTADA COM AJUDA DA COFAP

O írigorífico americano Swift lid era a lista das firmas que se bene-
ficiaram com a importação favor ecida — Uma parte das 1.500 cai-
jcas chegadas pelo «Buri» esta no Cais do Porto c a outra nos

Armazéns Minas Gerais
Mil e quinhentas caixas dc banha de origem sul-riogran-

denso Cstão sendo estocadas nos armazéns da empresa dc
transportes Minas Gerais (Kua São Januário, 74) e no fri-
gorifico Swiít.

A partida de banha recém-
^chegada do sul, trazida pelo•/apor «Buri», da Cia. Co.
mércio c Navegação, íoi im-
portada com uma sede de
facilidades concedidas pela
COFAP, que inclusive provi-denciou junto à Comissão de
Marinha Mercante transporte
com prioridade para a mer-
cadoria. Em sua maior par-
te, a partida deverá ser des-
viada para fora do Distrito
Federal, possivelmente para
o mercado de Belo Horizon-
te, onde as cotações do pro-
duto são mais elevadas.

OS BENEFICIÁRIOS
' 1 Como não poderia deixar

de acontecer; o Frigorífico
Swiít (americano) encabeça
as firmas beneficiárias da im-
portação patrocinada pela
COFAP. A Swiít tem sob sua
ordem 680 caixas de banha.
Contudo, com a chegada de
toutros navios do Rio Grande

Í Ao Sul, o frigorífico ianque

deverá aumentar em muito os
seus estoqaes. Os demais
consignatários da biinliu gaú-
cha são as firmas Cunha Li-
ma Representações — 400
caixas (Rua São Bento n. 15);
Representações Vescosi (Rua
Beneditinos n- 28) com 500
caixas e Cia. Industrial Pro-
dutos Rosa, representante dos
produtos «Rosa*».

Com exceção da firma Re-
presentações Vescosi, que já
distvibuiu para diversas ca-
sas a banha recebida, as de-
mais vão estocá-la, incl'"^-?
a Swiít.

HA DOIS DIAS NO
ARMAZÉM 14

As 1.500 caixas de banha
chegadas pelo «Buri» foram
desembaraçadas há dois dias
e guardadas no Armazém
14. Segundo as informações
ali obtidas, a mercadoria po-
dera ficar durante 6 dias sem
pagar qualquer taxa. Uma
das empresas, pc>i'ém, o Fri-
gorifico Swiít, irá retirá-la
já na próxima sexta-feira. De-

pois de decorridos os 6 dias,
as consigiiatárias pagarão,
diariamente, taxas de 1% sô-
bre o valor dn mercadoria.

Há dois anos — fomos in-
formados — numerosos ata-
cadistas preferiram manter
uma partida semelhante de
banha estocada ali, a fim de
provocarem o aumento dos
Pieços. Por sua vez a COFAP,
responsável por uma série de
concessões às firmas que re-
ceberam a banha, nem se-
quer enviou fiscais para as-
sistirem ao desembaraço da
mercadoria ou tomou conhe-
cimento da chegada do pro-
duto.

ESTOCAGEM PARA A
SONEGAÇÃO

O objetivo p.incipal da os-
tocagem da banha sul-rio-
grandense, é, impor o pro-
gressivo aumento dos pre-
ços há pouco liberados pela
COFAP. Com a estocagem o
a sonegação, o desapareci-
mento da banha determinará
fatalmente um novo aumen-
to do produto, que, vendido
agora .entre 35 e 40 cruzei-
ros, podida ir a casa dos 50
cruzeiros em quilo.

dard. A moça caiu grave-
mente enferma. Não voltou
mais à fábrica, e nenhuma
fábrica poderia mais voltar
pois morreu semanas depois.
Fama sinistra está ganhan-
do a Standard, não há dú-
vida.
ESFORÇO SOBREIIUMANO
E SALÁRIOS MISERÁVEIS

1.200 operários trabalham
ná Standard. A média dos
salários é de 12 a 13 cruzei-
ros por hora. Os patrões exi-
gem um mximo brutal de
produtividade. A cada ope-
rário, por exemplo, cabe
uma cota de produção de pe-
ças. Se não fôr atingida, o
operário poderá ser ou
sai logo demitido. Os
trabalhadores procuram, en»
tão, produzir além do seu
esforço normal, esfalfando-
-se ao peso do trabalho, pa»
ra ver tambem sé podem
ganhar um pouquinho mais.
Por outro lado, utilizam-se
de um material em desgas-
te, como as limas da seção
de telefones, que dificultam
grandemente o trabalho.

As operárias são postas
em compartimentos, separa-
dos por telas, chamados de
«galinheiros». Ficam sob a.
guarda de rebutalhos fugi-
dos da China ou da Europa,
cuja tarefa é policiar as mo-
ças, tudo fazer para impe-
dir que reclamem seus di- I
reitos ou conversem. Cons-
iantemente, são transferidas
de uma secção a outra, on-
de o serviço é diferente e
mais pesado.

Exploradas e enganadas,
sem segurança no trabalho,
estão ainda à mercê dos bai-
xos instintos dos chefetes
da fábrica. Um tal de Abreu,
dono do carro, um dos dire-
tores do estabelecimento, é
um dos- «conquistadores»
que perseguem as moças.
A fábrica não admite que
nenhum operário complete
um ano de trabaho. Moças
da seção de rádio são cha-
madas ao escritório a fim
de que peçam sete dias de
licença para serem descon-
tadas nas férias. As que rc-
clamam, são perseguidas pa-
ra que peçam demissão.

DEMITIDOS PARA , NAO
TER DIREITO . A ESTA-

BIMDADE
O capitulo das demissões

é dominante na sinistra his-
tória dessa fábrica norte-
¦americana. Dezenas de ope-
rários são demitidos para
(pie não possam adquirir es-
tabilidade nem direito a íô-
rias. Desde o Natal, foram
despedidos: 13 operários da
earpintarla, 26 da seção das
válvulas, 10 no galpão B
e mais de 40 no galpão A.
Enquanto despede uns ad-
mite novos operários que,
por sua vez, antes que com-
pleto um ano, serão postos
fora, depois que realizaram
um esforço sobre-humano
para dar mais lucros à
Standard.

As mulheres na bancada,
limando e limpando peças,
os homens distribuídos em
várias seções, suportando ca-
lor intenso como o da seção
da Prensa, são todos obri-
gados a trabalhar cada vez
mais, sob à ameaça de se-
rem despedidos no dia se-
guinte.

LUTAR CONTRA OS
ABUSOS E A EXPLORAÇÃO

A Standard não se preo-
cupa com as condições em
que trabalham os 1.200 ope-
rários. Quando quebra um
lavatório, os diretores não
o substituem. Mandam fa-
zer uma espécie de cocho

• com torneira. Os vasos hi-
giênicos são substituídos por
buracos cimentados. Assim
já aconteceu na marcenaria,
na seção de" ferramentas e
no galpão B. .

suicídio •• Para os ame-
demissões desde o Natal

Assim è a história da
Standard, uma fábrica de
norte-americanos. Pensam
estes que, os operários bra-
sileiros são nativos aos quais
deve ser imposto o trabalho
escravo, sem direito nem
respeito, condenados única-
mente a produzir os lucros
que vão para os Estados
Unidos.

Contra isso é que os 1.200
operários devem dizer
«Não»! e, organizados, lutar
por seus direitos e por mais
consideração ao seu tra-
balho.

VARIOS FERIDOS NO
CHOQUE DE TRENS

Dois trens colidiram vio»
lentamente na Estação de
Magno, em Madureira. Em
conseqüência vinte e uma
pessoas ficaram feridas, tô»
das, porém, sem gravidade.

O trem elétrico de prefi-
xo UA-37, conduzido pelo ma-
quinista Amâncio de Andra-
de, ao transpor a linha 1,
saindo da de número 2, deu
marcha-a-ré. Acabou abai»
roando o cargueiro KA-1
composto de oito vagões. Al-
guns passageiros do elétrico
perturbaram-se e atiraram-
se ao solo.

No Hospital Carlos Cha-
gas foram socorridas as se-
guintes pessoas: VIccnza
Corrêa da Silva, de 45 anos
(Rua Paulo Viana, 41, Ro-
cha Miranda); Itamar do
Nascimento, 17 anos (Ave-
nida Mineira,, 901, São João
de, Meriti); Anesio Caetano
da Fonseca, 47 anos (Rua
Dr. Gonçalves Sena, 774);
Hamilton de Assis Pinto, 27
anos (Rua Mineira, 1.255);
João Sampaio Alves, 56 anos
(Rua Professor Jacobino
Freire, 285, em São Mateus);
João Djair Fonseca, 3 anos
(Rua Arabari, 167); Antônio
Raimundo, 28 anos (Rua

Santo Antônio, 400, em São
João de Meriti); Jerônimo
Domingos, 53 anos, italiano
(Ra Amazonas, 79, São João
de Meriti) Osvaldo Cavai-
canti, 27 anos (Av. Sargen»
to Antônio Ernesto, 322, na
Pavuna); Maria do Carmo,
36 anos (Rua Maria Bitten-
court, 10, em São Mateus);
Raimundo, de 13 anos, filho
de Aigne Senna (Rua Nora
Nestor 227, na Pavuna);
Milton Rodrigues Soares, 31
anos (Rua Santonio, 352);
Altino Paulo Gordo Jr., 36
anos (Travessa Boa Vista,
990); Paulo Coelho, 22 anos
(Rua Engenheiro Dantas 2);
Hibrain Viçoso, 19 anos (re»
sidencia ignorada); Huber
Gonçalves de Oliveira, 32
anos (Vila Rosali, 447); Na-
talina Cândida de Oliveira
Santos, 46 anos (Avenida
Rosali); José de Carvalho
de 23 anos (Rua Fradique
Mendes, 32, na Pavuna), e
Manuel Ribeiro, 53 anos,
português Rua Comandante
Ari Parreira, 510, em São
João de Meriti).

Depois do medicadas, tô-
das essas pessoas retiraram-
•se para as suas residências.

Habcas-Corpus
Para a Prisio-
neira da P.D.F.

O advogado Emmo Duar-
te impetrou "habeas-corpus"
em favor da viúva Alma
Gotzman, que há uma se-
mana está presa em sua pró-
pria residência, à Praça N.
S. da Glória, 57, guardada
por policiajs o impedida
;:té cte receber alimentos.
Foi intentada também pelo
mesmo causídico uma ação
de interdito proibitório, vi-
sando pôr termo à arbitra-
riéd.ade de que está sendo vi-
tima d. Alma. •

O diretor do Patrimônio
da PDF, sr. Maurício de
Castro, mandante da mons-
truosa prisão, deu ontem en-
trevista aos jornais, que co-
mentamo-; cm tópico na ter-
ccira página desta edição,
confessando seu deseja de
despejar pela fome a mora-
dora do prédio 57, do Ou-
teiro da Glória.

INDIGNADOS OS MORADORES COM A ORDEM DE DESPEJO

N6f NAO PODEMOS SAIR DAQUI
Os moradores dos números 321, 322, 324, 328 e 332, que constituem
uma vila da Rua Frei Caneca, estão numa situação aflitiva — Mais uma
semana de prazo para os da parte direita — Sairão de qual-
quer maneira, diz a Santa Casa — Aumentam os despejos —

PRONTA A TABELA DO
TERCEIRO TURNO

No clichê, parte da banha estocada no interior do Armazém Vi. A -partida importada-
do Rio Grande do Sul, que deveria ser distri bititlu aos armazéns varejistas) vai ser desvia
da para outros Estados e estocada com o fim de provocar novos alimentos. A COFAP, que

auxiliou a importação, assiste agora, in teiramento alheia, a» manobras altistas

O Conselho Arbitrai da i Fevereiro
F.M.F. esteve reunido ontem | Dia 2 5' x Botafogo
à noite, ocasião em que foi Dia 3 Flamengo x 3'
aprovada a tabela para o ter- Dia 5 2" x Botafogo
eeiro turno do campeonato Dia ii 4' x 5'
carioca de futebol. Dia 9 Botafogo x Fia.

A tabela aprovada é a se- mengo
guinte: Dia 11) 4' x 2*
Dia 2(i — .'!'¦• colocado x 5o Dia Vi Flamengo x 5»
colocado Dia 111 3» x Botafogo

Dia 27 — 4" colocado x G» Dia l(i 2' x ü'
colocado (Botafogo) De 17 a 25 Intervalo para

Dia 2!) — 'i' colocado x ','<" o carnaval
Dia 30 — 1" (Flamengo Dia 2(i 3' x 4'

x 4" Dia 27 Flamengo x 2'

f
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Mal saem os inquilinos e a Santa Casa manda arrasar as antigas residências
Oj moradores da parte dl-

relta da vila de casas da
Rua Frei Caneca, que iriam
ser despejados hoje, só o
serão daqui a uma semana.
Foi um deles que nos in-
formou:

— Ontem, pela manhã,
veio aqui um engenheiro en-
carregado da construção da
garagem da Santa Casa de
Misericórdia e deu-nos mais
uma semana de prazo. O en-
génheiro ainda ofereceu mil
cruzeiros como indenização
e disse que procurássemos
mudar logo, pois a semana
que vem, quem não sair por
bem, sairá por força.

INDIGNAÇÃO GERAL
Outros moradores, que cs-

lavam por perto, não escon-
diam a sua indignação. A
Santa Casa de Misericórdia
que, o terreno para cons-
truir uma garagem e não se
importa que inúmeras fa-
milias fiquem s-m teto. Os
mil cruzeiros de indenização
são considerados como afron-
ta, já que mal chegam para
o carreto da mudança. Uma
senhorita falou que êlcs vão
ser despejados porque não

I votaram no filho do minis-
j tro Lafayete de Andrade,
I que prometeu, se fôsse ploi-
! to, que ninguém sairia tle1 suas casas.
j «NAO PODEMOS SA5R»
I Dona Digenula Angelina

Gomes é associada do IAPI
e não recebe salário há dois
meses. Está muito doente e
até hoje não recebeu nem
os resultados dos exames
médicos a que se submeteu.
Sua mãe é epiléptica. Quan-
do soube da ordem de des-
pejo teve dois ataques. A
situação de ambas é afliti-
va. Dona Digenula diz:

Não posso acreditar em
tamanha maldade. Eu estou
desesperada. Onde vou mo-
rar, se os aluguéis são ca-
rissimos e eu não tenho di-
nheiro? E com a rapidez
com que íoi dada a ordem
de despejo, é impossível sair
daqui.
«SOMOS GENTE POBRE»

Dona Dulce da Silva Va»
rela tem cinco filhos meno-
res. Seu marido ganha sa-
lário-minimo. Ela pergunta:Como vou arranjar casas
de acordo com as nossas pos-
ses? Na mesma situação se
encontra dona Aurora Sam-
paio, que mora há 50 anos
na vila. Seu marido está
doente e não pode trabalhar.
Ela lava roupa para sustou-
tar a casa.

Não sei para onde voudiz ela — estou a ponto
de ficar louca. O meu vi-
zinho, sr. Alfredo Canelia,
ficou tão transtornado quefoi internado num hospital.

A «PROTEÇÃO»
DO GOVERNO

É interessante esclarecer
que os despejos têm aumen-
tado de ano para ano. Se-
gundo informes do chefe do
Serviço de Distribuição da
Corregedorla da Justiça do
Distrito Federal, sr. Romeu
1'onili, nos anos de 1949 e
1950 houve 6.268 casos dc
despejo; 8.077 em 1951,
8.518 em 1952, 9.053 em
1953 e 9.322 em 1954.

Amanhã,, a
Diplomarão no
Estado do Rio

NITERÓI (Da Sucursal) —
Será amanhã, às 9 horas, no
salão do Júri do Palácio da
Justiça, a dipiomação peloTRE dos candidatos eleitos
para os cargos de governad<>-,vice.gowrnador, senador, su-
plentc de senador, deputado
federal e deputado estadual.

No mesmo dia e hora, se-
rá realizada também, pelo
juiz da 25' Zona Eleitoral, a
solenidade de entrega dos di-
pldmás aos candidatos elei»
tos para os cargos de prèfei»to e vice-prefeito de Niterói,
assim como para vereadores à
Câmara Municipal.


